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    Capítulo 1


    No dia 24 de maio de 1863, um domingo, meu tio, o professor Lidenbrock, voltou apressadamente à sua pequena casa situada no número 19 da Königstrasse, uma das mais antigas ruas do centro velho de Hamburgo. 


    A governanta Martha deve ter pensado que estava bem atrasada, pois o jantar mal começara a apitar no forno da cozinha.


    “Bom” – disse para mim mesmo –, “se o meu tio, que é o mais impaciente dos homens, estiver com fome, ele vai dar gritos de desespero”. 


    – Mas já, sr. Lidenbrock?! – exclamou Martha estupefata, entreabrindo a porta da sala de jantar.


    – Sim, Martha. Mas o jantar tem o direito de não estar pronto, pois ainda não são duas horas. Acabou de soar uma e meia na Igreja de São Miguel.


    – Então por que o senhor Lidenbrock está em casa?


    – É o que ele provavelmente vai nos dizer.


    – Ah, senhor Axel, aqui está o senhor! Escapei dessa! Faça-o recuperar a razão.


    E a governanta Martha voltou ao seu laboratório culinário. 


    Fiquei sozinho. Mas fazer o mais irascível dos professores recuperar a razão é o que a minha personalidade um tanto vacilante não me permitiria. Assim, eu já me preparava para 
voltar prudentemente ao meu pequeno quarto no andar de cima quando a porta da rua rangeu e grandes pés fizeram a escada de madeira estalar. O dono da casa, atravessando a sala de jantar, dirigiu-se imediatamente ao seu escritório.


    Porém, durante essa rápida passagem, ele havia jogado em um canto a sua bengala com castão de quebra-nozes, sobre a mesa, seu largo chapéu de pelos espetados, e sobre seu sobrinho, estas sonoras palavras:


    – Siga-me, Axel!


    Eu mal tivera tempo de me mexer e o professor já gritava com um tom pronunciado de impaciência: 


    – Ora essa! Você ainda não está aqui?


    Lancei-me em direção ao escritório de meu temível mestre. 


    Otto Lidenbrock não era um homem mau, admito de bom grado. Porém, a menos que houvesse transformações improváveis, morreria como um homem terrivelmente excêntrico.


    Ele era professor de mineralogia no Johannaeum e, durante as aulas, frequentemente ficava uma ou duas vezes colérico. Não que ele se preocupasse em ter alunos assíduos em suas aulas ou com o grau de atenção que eles lhe dirigiam, nem com o sucesso que poderiam obter futuramente. Esses detalhes não o inquietavam muito. Ele professava “subjetivamente” – segundo uma expressão da filosofia alemã – para ele, e não para os outros. Era um sábio egoísta, um poço de ciência cuja roldana enguiçava quando se desejava puxar alguma coisa. Em uma palavra, um avarento. 


    Existem alguns professores desse tipo na Alemanha.


    Meu tio, infelizmente, não gozava de uma grande facilidade de pronunciação, se não na intimidade, ao menos quando falava em público, o que é um defeito lamentável para um orador. De fato, em suas exposições no Johannaeum, o professor com frequência parava de repente e lutava contra uma palavra recalcitrante que não queria sair de sua boca – uma dessas palavras que resistem, se inflam e acabam escapando sob a forma pouco científica de um palavrão. E daí vinha uma grande cólera.


    Ora, na mineralogia existem várias denominações semigregas e semilatinas difíceis de se pronunciar, rudes designações que feririam os lábios de um poeta. Não quero falar mal dessa ciência. Longe de mim. Mas quando estamos na presença de cristalizações romboédricas, resinas retinoasfálticas, guelenitas, fangasitas, molibdatos de chumbo, tungstatos de manganês e titanatos de zircônio, é permitido à língua mais habilidosa tropeçar. 


    Assim, essa perdoável enfermidade de meu tio era bem conhecida na cidade, e as pessoas se aproveitavam dela, e a aguardavam nos trechos perigosos, e ele ficava enfurecido, e então riam – o que não é algo de bom gosto, mesmo entre os alemães. E embora sempre houvesse uma grande afluência de ouvintes nos cursos de Lidenbrock, quantos deles não os acompanhavam assiduamente sobretudo para rir das grandes cóleras do professor?


    De qualquer forma, eu não saberia expressar o quanto meu tio era um verdadeiro sábio. Ainda que ele às vezes quebrasse suas amostras ao testá-las de um modo brusco demais, ele aliava ao gênio do geólogo o olhar do mineralogista. Com seu martelo, sua broca de aço, sua agulha imantada, seu maçarico e seu frasco de ácido nítrico, era um homem muito habilidoso. Diante das fendas, do aspecto, da dureza, da fusibilidade, do som, do odor e do gosto de um mineral qualquer, classificava-os sem hesitar dentre as seiscentas espécies que a ciência contabiliza hoje em dia.


    Além disso, o nome de Lidenbrock ressoava com honra nos colégios e nas associações nacionais. Os senhores Humphry Davy e Humboldt e os capitães Franklin e Sabine nunca deixavam de visitá-lo quando passavam por Hamburgo. Os senhores Becquerel, Ebelmen, Brewater, Dumas e Milne-Edwards gostavam de consultá-lo sobre as questões mais palpitantes da química. Essa ciência lhe devia algumas belas descobertas. Em 1853, havia surgido em Leipzig um Tratado de cristalografia transcendente de autoria do professor Otto Lidenbrock, grande in-fólio com pranchas que, todavia, não lhe proporcionou nenhum lucro. 


    Acrescente-se a isso que meu tio era o conservador de uma preciosa coleção de renome na Europa: o museu mineralógico do sr. Struve, embaixador da Rússia. 


    Eis o personagem que me interpelava com tanta impaciência. Imagine um homem alto, magro, com uma saúde de ferro e uma loirice juvenil que lhe subtraía dez bons anos dos seus cinquenta. Seus grandes olhos se mexiam incessantemente por trás de consideráveis óculos. Seu nariz, longo e fino, parecia uma lâmina afiada; os maldosos até mesmo diziam que ele atraía limalha de ferro. Pura calúnia. Ele só atraía tabaco – mas em grandes quantidades, para ser sincero. 


    Quando eu acrescentar que meu tio dava passadas matemáticas de meia toesa,1 e se eu disser que ao caminhar ele mantinha seus punhos solidamente fechados, sinal de um temperamento impetuoso, ele será suficientemente conhecido para que sua companhia não seja tão apreciada.


    Ele vivia em sua pequena casa da Königstrasse, uma habitação metade de madeira, metade de tijolos, com um frontão denteado. Ela dava para um desses canais sinuosos que se cruzam no meio do mais antigo bairro de Hamburgo, que o incêndio de 1842 felizmente poupou.


    A velha casa pendia um pouco, é verdade, e exibia seu ventre aos passantes. Seu telhado caía-lhe sobre as orelhas como a boina de um estudante da Tugendbund. O aprumo de suas linhas deixava a desejar. Porém, no fim das contas, ela se mantinha bem graças a um velho olmeiro incrustado em sua fachada, que na primavera empurrava seus botões em flor contra os vidros das janelas.


    Para um professor alemão, meu tio não deixava de ser rico. A casa lhe pertencia completamente, continente e conteúdo. O conteúdo era sua afilhada Grauben, jovem virlandesa de dezessete anos, a governanta Martha e eu. Em minha dupla qualidade de sobrinho e órfão, tornei-me o ajudante de suas experiências.


    Confesso que me lancei com muita sede nas ciências geológicas. Eu tinha sangue de mineralogista nas veias e nunca me entediava na companhia de minhas preciosas pedras. 


    Em suma, era possível viver feliz nessa casinha da Königstrasse, apesar das impaciências de seu proprietário, pois, por mais que ele agisse de um modo um pouco bruto, não deixava de me amar. Mas esse homem não sabia esperar, e ele estava mais apressado que de costume.


    Quando, em abril, ele plantara nos vasos de louça de sua sala pés de resedá ou ipomeia, ele ia a cada manhã puxá-los pelas folhas a fim de apressar seu crescimento.


    A um excêntrico desses, só se podia obedecer. Precipitei-me, então, em direção ao seu escritório.


    

      

         	Medida antiga de comprimento francesa, equivalente a seis pés.
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			Capítulo 2

			Esse escritório era um verdadeiro museu. Todas as amostras do reino mineral lá estavam etiquetadas na ordem mais perfeita, segundo as três grandes divisões dos minerais: inflamáveis, metálicos e litoides.

			Como eu conhecia bem aqueles bibelôs da ciência mineralógica! Quantas vezes, em vez de vaguear com os meninos da minha idade, eu me deleitava tirando o pó de grafites, antracites, hulhas, lignitos e turfas! E os betumes, as resinas e os sais orgânicos, que era preciso preservar do menor átomo de poeira! E aqueles metais, do ferro ao ouro, cujo valor relativo desaparecia diante da igualdade absoluta dos espécimes científicos! E todas aquelas pedras que teriam bastado para reconstruir a casa da Königstrasse, até mesmo com um belo quarto a mais, com o qual eu ficaria bem satisfeito!

			Porém, ao entrar no escritório, eu não sonhava muito com essas maravilhas. Apenas meu tio ocupava meu pensamento. Ele estava afundado em sua grande poltrona revestida com veludo de Utrecht e segurava entre as mãos um livro que observava com a mais profunda admiração. 

			– Que livro! Que livro! – ele exclamava.

			Essa exclamação me fez lembrar que o professor Lidenbrock também era bibliômano em suas horas vagas. Mas um livro só tinha valor diante de seus olhos caso fosse inencontrável ou, ao menos, ilegível. 

			– Ora essa! – ele me disse. – Você não está vendo? É um tesouro inestimável que achei esta manhã bisbilhotando a loja do judeu Hevelius. 

			– Magnífico! – respondi com um entusiasmo forçado.

			De fato, qual a razão de fazer tal barulho por um velho in-quarto cuja lombada, capa e quarta capa pareciam feitas de um couro ordinário, um livro amarelado do qual pendia um fitilho desbotado? 

			Nesse meio-tempo, as interjeições admiradas do professor não cessavam.

			– Veja – ele dizia respondendo às perguntas que fazia para si mesmo –, não é bonito? Sim, é admirável! E que encadernação! Será que esse livro se abre facilmente? Sim, pois ele fica aberto em qualquer página! Mas será que ele se fecha direito? Sim, pois a capa e as folhas formam um conjunto bem unido, que não se separa e nem fica entreaberto. E essa lombada, que não tem nenhum estrago depois de setecentos anos de existência? Ah! Aqui está uma encadernação que deixaria Bozerian, Closs ou Purgold orgulhosos!

			Ao dizer isso, meu tio abria e fechava sucessivamente o velho livro. O mínimo que eu podia fazer era lhe perguntar sobre seu conteúdo, ainda que isso não me interessasse de modo algum. 

			– E qual é, então, o título desse maravilhoso volume? – perguntei com uma avidez entusiasmada demais para não ser fingida.

			– Esta obra – respondeu meu tio se animando – é o Heimskringla, de Snorre Sturlason, o famoso autor islandês do século XII. É a crônica dos príncipes noruegueses que reinaram na Islândia.

			– É mesmo?! – exclamei o melhor que pude – E é uma tradução em alemão, certo?

			– Ora – replicou vivamente o professor –, uma tradução! E o que é que eu faria com uma tradução? Quem é que se preocupa com uma tradução? Esta aqui é a obra original em islandês, esse magnífico idioma ao mesmo tempo rico e simples, que permite as combinações gramaticais mais variadas e numerosas modificações nas palavras!

			– Como o alemão – insinuei com graça.

			– Pois é – respondeu meu tio erguendo os ombros –, além disso, a língua islandesa admite três gêneros, como o grego, e declina os nomes próprios, como o latim!

			– Ah! – falei com minha indiferença um tanto abalada – E os caracteres desse livro são bonitos?

			– Caracteres? Quem lhe falou de caracteres, infeliz Axel? Caracteres! Você está achando que isto é um impresso? Não, ignorante, é um manuscrito, um manuscrito rúnico! 

			– Rúnico?

			– Sim! Agora você vai querer que eu também explique essa palavra?

			– Isso eu dispenso! – repliquei com o tom de alguém cujo amor-próprio havia sido ferido.

			Mas meu tio continuou com mais afinco e, contra a minha vontade, ensinou-me coisas das quais eu não queria muito saber. 

			– As runas – ele retomou – eram caracteres de escrita antigamente comuns na Islândia, e, de acordo com a tradição, foram inventados pelo próprio Odin! Então olhe, ímpio, admire esses tipos que saíram da imaginação de um deus!

			É claro que, na falta de uma réplica, eu já ia me curvar – um tipo de resposta que deve agradar tanto aos deuses quanto aos reis, pois ela tem a vantagem de nunca deixá-los embaraçados –, quando um incidente veio desviar o curso da conversa. 

			A aparição de um pergaminho imundo que escorregou do livro e caiu no chão. 

			Meu tio avançou sobre aquele cacareco com uma avidez fácil de se compreender. Um velho documento, talvez encerrado dentro de um velho livro há um tempo imemorial, não podia deixar de ter um alto valor diante de seus olhos. 

			– O que é isso? – ele exclamou.

			Ao mesmo tempo, ele desenrolava cuidadosamente sobre a mesa um pedaço desse pergaminho que media treze centímetros de altura e oito de largura, e sobre o qual se estendiam, em linhas transversais, caracteres enigmáticos.

			Aqui está o fac-símile exato. Preciso apresentar estes sinais bizarros, pois foram eles que levaram o professor Lidenbrock e seu sobrinho a empreender a mais estranha expedição do século XIX: 

			[image: ]

			O professor analisou durante alguns instantes essa série de caracteres. Depois disse, levantando seus óculos: 

			– São rúnicos! Esses tipos são absolutamente idênticos àqueles do manuscrito de Snorre Sturlason! Mas o que será que isso significa?

			Como as runas me pareciam uma invenção de sábios para mistificar o pobre mundo, no fundo achei graça ao ver que meu tio não entendia nada. Pelo menos foi o que me pareceu ao ver os movimentos de seus dedos, que começavam a tremer terrivelmente. 

			– Mas isso é islandês antigo! – ele murmurava entre os dentes.

			E o professor Lidenbrock devia saber o que estava dizendo, pois era um verdadeiro poliglota. Não que ele falasse fluentemente as duas mil línguas e os quatro mil idiomas empregados na superfície do globo, mas conhecia uma boa parte deles. 

			Assim, diante dessa dificuldade, ele já ia se entregar a todo o ímpeto de sua personalidade, e eu já estava prevendo uma cena violenta, quando duas horas soaram no reloginho de parede da lareira. 

			Imediatamente a governanta Martha abriu a porta do escritório e disse:

			– A sopa está na mesa.

			– Para os diabos com a sopa! – exclamou meu tio. – E também aquela que a fez e aqueles que vão comê-la!

			Martha deu no pé. Saí correndo no rastro dela e, sem saber como, encontrei-me sentado em meu lugar de costume na sala de jantar. 

			Esperei alguns instantes. O professor não veio. Até onde eu sabia, era a primeira vez que ele faltava à solenidade do jantar. E que jantar, aliás! Uma sopa com salsinha, uma omelete de presunto temperada com azeda e noz-moscada, um lombo de vitela com compota de ameixas e, para a sobremesa, camarões no açúcar, tudo isso regado por um belo vinho da Mosela. 

			Era isso que um papel velho ia custar ao meu tio. É claro que, na qualidade de sobrinho dedicado, achei que eu era obrigado a comer ao mesmo tempo por ele e por mim. Foi o que fiz com convicção. 

			– Eu nunca vi uma coisa dessas! – dizia a governanta Martha ao servir. – O sr. Lidenbrock não estar à mesa!

			– É mesmo inacreditável!

			– Isso é o presságio de algum acontecimento grave! – continuou a velha criada, balançando a cabeça.

			Na minha opinião, isso não era presságio de nada, a não ser de uma cena assustadora quando meu tio descobrisse que seu jantar havia sido devorado.

			Eu estava em meu último camarão quando uma voz sonora me arrancou das voluptuosidades da sobremesa. Fui da sala ao escritório em um único pulo. 
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			Capítulo 3

			– Com certeza são runas – dizia o professor franzindo o cenho. – Mas existe um segredo aqui e eu vou descobrir, senão…

			E um gesto violento concluiu seu pensamento. 

			– Sente-se ali – acrescentou indicando-me a mesa – e escreva.

			Em um instante eu estava pronto. 

			– Agora vou lhe ditar cada letra de nosso alfabeto que corresponde a um desses caracteres islandeses. Vamos ver no que isso vai dar. Mas, por São Miguel, preste atenção para não se enganar! 

			O ditado começou. Fiz o meu melhor. Cada letra foi dita uma após outra, formando a incompreensível sequência das seguintes palavras: 

			m.rnlls 	esreuel 	seecJde

			sgtssmf 	unteief 	niedrke

			kt,samn 	atrateS 	Saodrrn

			emtnael 	nuaect 	rrilSa

			Atvaar 	.nscrc 	ieaabs

			ccdrmi 	eeutul 	frantu

			dt,iac 	oseibo 	KediiY

			Quando esse trabalho terminou, meu tio apanhou energicamente a folha sobre a qual eu acabara de escrever e a examinou por muito tempo, com atenção.

			– O que será que isso quer dizer? – ele repetia de maneira automática.

			Garanto que eu era incapaz de lhe dar uma resposta. De qualquer forma, ele não estava perguntando isso para mim, e continuou falando consigo mesmo: 

			– É isso que chamamos de um criptograma – dizia –, em que o sentido fica escondido pelas letras embaralhadas propositadamente. Mas, se dispostas como convém, essas letras acabam formando uma frase inteligível! Ah, quando penso que aqui talvez haja a explicação ou a indicação de uma grande descoberta! 

			Quanto a mim, eu achava que não havia absolutamente nada, mas guardava a minha opinião com prudência.

			O professor, então, pegou o livro e o pergaminho e os comparou.

			– Essas duas escritas não são da mesma mão – disse. – O criptograma é posterior ao livro, e estou vendo uma prova irrefutável. De fato, a primeira letra é um M duplo, que procuraríamos em vão no livro de Sturlason, pois ela só foi acrescentada ao alfabeto islandês no século XIV. Portanto, há pelo menos duzentos anos entre o manuscrito e o documento.

			Confesso que isso me pareceu bastante lógico. 

			– Portanto – continuou meu tio –, sou levado a pensar que um dos donos deste livro terá traçado estes caracteres misteriosos. Mas quem diabos era esse dono? Será que ele não pôs seu nome em algum lugar deste manuscrito?

			Meu tio levantou seus óculos, pegou uma boa lupa e passou em revista as primeiras páginas do livro. No verso da segunda, aquela do falso frontispício, ele descobriu uma espécie de mancha que parecia um borrão de tinta. No entanto, ao olhá-la de perto, era possível distinguir alguns caracteres meio apagados. Meu tio percebeu que esse era o ponto de interesse. Assim, ele investiu contra a mancha e, com a ajuda de sua grossa lupa, acabou reconhecendo estes signos, caracteres rúnicos que leu sem hesitar:  
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			– Arne Saknussemm! – exclamou com um tom triunfante. – Mas isso é um nome! Um nome islandês, ainda por cima! O nome de um sábio do século XVI, de um alquimista célebre!

			Olhei para o meu tio com uma certa admiração.

			– Esses alquimistas – ele continuou –, Avicenne, Bacon, Lulle e Paracelse, foram os verdadeiros e únicos sábios de sua época. Eles fizeram descobertas que nos deixam espantados. Por que Saknussemm não teria escondido sob este incompreensível criptograma alguma invenção surpreendente? Deve ser isso. Com certeza é.

			A imaginação do professor excitou-se com essa hipótese. 

			– Sem dúvidas – ousei responder. – Mas qual interesse esse sábio poderia ter em esconder assim alguma descoberta maravilhosa?

			– Qual interesse?! Qual interesse?! Bom, como vou saber? Galileu também não agiu assim quanto a Saturno? De qualquer forma, é o que vamos ver. Vou desvendar o segredo deste documento, e não vou comer nem dormir antes de adivinhá-lo.

			“Oh!” – pensei.

			– Nem você, Axel! – ele continuou.

			“Diabos!” – disse para mim mesmo. “Ainda bem que jantei por dois!” 

			– Em primeiro lugar – disse meu tio –, precisamos descobrir a língua deste código. Isso não deve ser muito difícil. 

			A essas palavras, levantei a cabeça prontamente. Meu tio retomou seu solilóquio:

			– Nada é mais simples. Neste documento há cento e trinta e duas letras que se dividem entre setenta e nove consoantes e cinquenta e três vogais. Ora, é mais ou menos segundo essa proporção que as palavras das línguas meridionais são formadas, enquanto os idiomas do Norte são infinitamente mais ricos em consoantes. Trata-se, portanto, de alguma língua do Sul.

			Essas conclusões eram bastante legítimas.

			– Mas que língua é essa?

			Era aí que eu queria ver como se sairia o sábio, que não deixava de se revelar um profundo analista.

			– Esse Saknussemm – ele retomou – era um homem instruído. Ora, a partir do momento em que ele não estava escrevendo em sua língua materna, ele devia escolher de preferência a língua corrente entre os espíritos cultivados do século XVI, isto é, o latim. Caso eu esteja enganado, ainda posso tentar o espanhol, o francês, o italiano, o grego ou o hebraico. Mas os sábios do século XVI escreviam geralmente em latim. Tenho, portanto, o direito de dizer a priori: isto é latim.

			Dei um pulo de minha cadeira. As minhas lembranças de latinista se revoltavam contra a pretensão de que essa sequência de palavras barrocas pudesse pertencer à doce língua de Virgílio. 

			– Sim, latim! – retomou meu tio. – Mas um latim embaralhado.

			“Ah, bom!” – pensei –, “Se você desembaralhar isso, meu tio, é porque é um homem muito esperto”.

			– Vamos examinar direito – ele disse pegando a folha na qual eu havia escrito. – Eis aqui uma série de cento e trinta e duas letras que se apresentam segundo uma aparente desordem. Há palavras em que constam apenas consoantes, como a primeira, “m.rnlls”, e outras, pelo contrário, em que as vogais são abundantes, por exemplo, a quinta, “unteief”, ou a penúltima, “oseibo”. Ora, é evidente que essa disposição não foi proposital: ela foi dada matematicamente por uma razão desconhecida que gerou a sequência dessas letras. Parece-me certo que a frase original foi escrita normalmente e depois foi embaralhada segundo uma lei que precisamos descobrir. Aquele que possuir a chave deste código poderá lê-lo fluentemente. Mas que chave é essa? Axel, você tem essa chave?

			A essa questão, não respondi nada, e não sem razões. Meu olhar havia se detido em um encantador retrato pendurado na parede, o retrato de Grauben. A pupila de meu tio estava em Altona, na casa de uma de suas parentes, e a sua ausência me deixava muito triste, pois – agora posso confessá-lo – a linda virlandesa e o sobrinho do professor se amavam com toda a paciência e tranquilidade alemãs. Havíamos noivado sem o conhecimento de meu tio, geólogo demais para compreender tais sentimentos. Grauben era uma encantadora jovem loira de olhos azuis, de personalidade um tanto austera e espírito um tanto sério. Mas nem por isso ela deixava de me amar. Por minha vez, eu a adorava – se esse verbo existe na língua tudesca! Assim, a imagem de minha pequena virlandesa me transportou por um instante do mundo real para aquele das quimeras, das lembranças.

			Revi a fiel companheira de meus trabalhos e de meus prazeres. Todos os dias ela me ajudava a organizar as preciosas pedras de meu tio e as etiquetava comigo. Era uma ótima mineralogista essa senhorita Grauben! Ela gostava de se aprofundar nas questões árduas da ciência. Que doces horas havíamos passado estudando juntos! E como eu invejava a sorte dessas insensíveis pedras que ela manejava em suas encantadoras mãos!

			Depois, quando vinha o momento de lazer, saíamos juntos, seguíamos pelas alamedas frondosas do Rio Alster e chegávamos ao velho moinho revestido de alcatrão, que tanto impressiona, na extremidade do lago. Terminado o caminho, conversávamos de mãos dadas. Eu lhe contava coisas que a faziam rir ao seu modo. Chegávamos assim até a margem do Elba e, depois de dizer boa-noite aos cisnes que nadam entre os grandes nenúfares brancos, voltávamos ao cais na barca a vapor. 

			Ora, eu estava nesse ponto de meu sonho quando meu tio, batendo com o punho na mesa, trouxe-me violentamente de volta à realidade.

			– Vejamos – ele disse –, acho que a primeira ideia que deve vir à mente para embaralhar as letras de uma frase é escrever as palavras na vertical, em vez de traçá-las na horizontal.

			“Olhe só!” – pensei.

			– Precisamos ver o que sai disso. Axel, escreva uma frase qualquer neste pedaço de papel. Porém, em vez de dispor as letras umas atrás das outras, coloque-as sucessivamente em colunas verticais, de modo a agrupá-las em cinco ou seis. 

			Entendi do que se tratava e imediatamente escrevi, de cima para baixo: 
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			– Bom – disse o professor sem ler –, agora, disponha essas palavras em uma linha horizontal.

			Obedeci e obtive a seguinte frase: 

			AcnqGe mêhurn o,aea! vmpnu oieab

			– Perfeito! – disse meu tio tirando o papel de minhas mãos. – Agora já está parecendo com o velho documento. Tanto as vogais quanto as consoantes estão agrupadas na mesma desordem. Existem até mesmo algumas maiúsculas no meio das palavras, assim como vírgulas. Exatamente como no pergaminho de Saknussemm! 

			Não pude deixar de achar essas observações muito engenhosas. 

			– Ora – retomou meu tio dirigindo-se diretamente a mim –, para ler a frase que você acabou de escrever, e que eu não conheço, basta que eu pegue sucessivamente a primeira letra de cada palavra, e depois a segunda, e depois a terceira, e assim por diante. 

			E o meu tio, para seu grande espanto – e sobretudo para o meu –, leu:

			Amo você, minha pequena Grauben! 

			– Ãh? – disse o professor.

			Pois é. Sem perceber, eu, um apaixonado distraído, havia traçado essa frase comprometedora!

			– Ah! Você ama a Grauben? – continuou meu tio com um verdadeiro tom de tutor.

			– Sim… Não… – balbuciei. 

			– Ah! Você ama a Grauben! – ele continuou maquinalmente – Bom, vamos aplicar o meu procedimento ao documento em questão! 

			Meu tio, tendo voltado à sua absorvente contemplação, já esquecia as minhas palavras imprudentes. Digo imprudentes porque a cabeça do sábio não poderia compreender as coisas do coração. Mas felizmente a grande questão do documento o capturou.

			No momento de fazer sua experiência capital, os olhos do professor Lidenbrock brilhavam por trás dos óculos. Seus dedos tremeram quando pegou o velho documento. Ele estava realmente emocionado. Enfim, ele tossiu fortemente e com uma voz grave, dizendo sucessivamente a primeira letra e depois a segunda de cada palavra, ditou-me a seguinte sequência: 

			mmessunkaSenrA.icefdoK.segnittamurtn

			ecertserrette,rotaivsadua,ednecsedsadne

			lacartniiiluJsiratracSarbmutabiledmek

			meretarcsilucoIsleffenSnI

			Ao terminar, confesso que eu estava emocionado. Essas letras, ditas uma por uma, não tinham formado nenhum sentido em minha mente. Esperava, portanto, que o professor deixasse escapar pomposamente de seus lábios uma frase de uma magnífica latinidade.

			Porém – quem poderia tê-lo previsto? –, um violento soco sacudiu a mesa. A tinta respingou e a pena pulou das minhas mãos. 

			– Mas não é isso! – exclamou meu tio. – Isso não faz sentido!

			E depois, atravessando o escritório como uma bala e descendo a escada como uma avalanche, ele se lançou na Königstrasse e saiu correndo depressa.
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			Capítulo 4

			– Ele saiu? – exclamou Martha indo em direção ao barulho da porta da rua, que, ao ser fechada violentamente, acabava de fazer a casa toda tremer.

			– Saiu! – respondi. – Saiu mesmo!

			– Ora essa! E o jantar dele? – disse a velha criada.

			– Ele não vai jantar!

			– E a ceia?

			– Ele não vai cear!

			– Como assim?! – disse Martha juntando as mãos.

			– Não, governanta Martha, nem ele nem ninguém nesta casa vai mais comer! Meu tio Lidenbrock está deixando todos em dieta até que ele decifre um velho enigma que é absolutamente indecifrável!

			– Jesus! Então nós vamos morrer de fome!

			Não ousei confessar que, com um homem tão absoluto quanto o meu tio, esse era um destino inevitável.

			A velha criada, seriamente alarmada, voltou à cozinha se lamentando.

			Quando fiquei sozinho, tive a ideia de ir contar tudo a Grauben. Mas como sair de casa? O professor podia voltar a qualquer instante. E se ele me chamasse? E se ele quisesse recomeçar esse trabalho logogrífico que teria sido inutilmente proposto ao velho Édipo? E se eu não respondesse ao seu chamado, o que aconteceria? 

			O mais sensato seria ficar. Um mineralogista de Besançon justamente havia acabado de nos enviar uma coleção de geoides silicíferos que precisava ser classificada. Pus-me a trabalhar. Triei, etiquetei e dispus em suas vitrines todas essas pedras esburacadas dentro das quais se agitavam pequenos cristais. 

			Mas essa ocupação não me absorvia. A questão do velho documento não deixava de, estranhamente, me preocupar. Minha cabeça fervia e eu me sentia tomado por uma vaga inquietação. Tinha o pressentimento de que uma catástrofe se aproximava. 

			Ao cabo de uma hora, meus geoides estavam agrupados e em ordem. E então, na grande poltrona de Utrecht, eu me deixei levar com os braços pendidos e a cabeça revirada. Acendi meu cachimbo de grande haste curva, cujo fornilho esculpido representava uma náiade preguiçosamente estendida. Depois me diverti acompanhando o progresso da carbonização, que pouco a pouco tornava minha náiade negra. De tempos em tempos, tentava escutar se algum passo ressoava na escada. Mas nada. Onde meu tio poderia estar naquele momento? Eu o imaginava correndo sob as belas árvores da estrada de Altona, gesticulando, batendo nos muros com sua bengala, atacando as plantas com um gesto violento, decapitando os cardos e estorvando o descanso das solitárias cegonhas.

			Voltaria para casa triunfante ou desencorajado? Quem venceria, o segredo ou ele? Enquanto me fazia essas perguntas, segurei maquinalmente entre os dedos a folha de papel na qual se desenrolava a incompreensível sequência de letras traçadas por mim. Repetia para mim mesmo: 

			– O que é que isso significa?

			Tentei agrupar essas letras de modo a formar palavras. Impossível! Que fossem reunidas em grupos de duas, três, cinco ou seis, não resultavam em nada inteligível. Havia, é verdade, a décima quarta, quinta e sexta letras que formavam a palavra inglesa ice. A octogésima quarta, quinta e sexta formavam a palavra sir. Por fim, no corpo do documento, na terceira linha, também notei as palavras latinas rota, mutabile, ira, nec e atra.

			“Diabos” – pensei –, “essas últimas palavras aparentemente dão razão ao meu tio quanto à língua do documento! Além disso, na quarta linha, ainda estou vendo a palavra luco, que se traduz por ‘bosque sagrado’. É verdade que, na terceira, lemos a palavra tabiled, de expressão perfeitamente hebraica, e, na última, os vocábulos mer, arc e mère, que são puramente franceses”.

			Havia ali o bastante para se perder a cabeça! Quatro idiomas diferentes naquela frase absurda! Que relação poderia existir entre as palavras “gelo”, “senhor”, “cólera”, “cruel”, “bosque sagrado”, “mutável”, “mãe”, “arco” ou “mar”? Apenas a primeira e a última se aproximavam facilmente: nenhuma surpresa que, em um documento escrito na Islândia, estivesse em questão um “mar de gelo”. Mas daí a compreender o resto do criptograma era outra coisa. 

			Eu me debatia, assim, contra uma dificuldade insolúvel. Minha cabeça fervilhava, meus olhos pestanejavam sobre a folha de papel. As cento e trinta e duas letras pareciam rodopiar em torno de mim, como esses pontos luminosos que deslizam pelos ares ao redor da cabeça quando o sangue sobe rápido demais.

			Uma espécie de alucinação me assombrava. Eu estava sufocando, precisava de ar. Maquinalmente, abanei-me com a folha de papel, cuja frente e o verso apareceram alternadamente diante dos meus olhos.

			Qual não foi a minha surpresa quando, em uma dessas rápidas voltas, no momento em que o verso se virava na minha direção, pensei ter visto surgir palavras perfeitamente legíveis, palavras latinas, dentre as quais craterem e terrestre!

			De repente a minha mente se iluminou. Esses únicos indícios me fizeram entrever a verdade. Eu havia descoberto a regra do código. Para ler esse documento, não era preciso nem mesmo ler pelo avesso da folha! Não. Tal qual estava e me havia sido ditado, ele podia ser fluentemente soletrado. Todas as engenhosas combinações do professor se realizavam. Ele tinha razão quanto à disposição das letras, quanto à língua do documento! Faltou um nada para que ele pudesse ler do começo ao fim essa frase latina, e esse nada acabava de me ser dado pelo acaso!

			É fácil imaginar como eu estava emocionado! Meus olhos se turvaram. Não conseguia me servir deles. Eu havia deixado a folha de papel sobre a mesa. Bastava lançar um olhar sobre ela para que eu me tornasse dono do segredo. 

			Enfim consegui acalmar minha agitação. Impus-me a regra de dar duas voltas em torno do quarto para apaziguar meus nervos, e mais uma vez me afundei na vasta poltrona. 

			– Vamos ler – exclamei para mim mesmo depois de ter armazenado em meus pulmões uma ampla provisão de ar. 

			Inclinei-me sobre a mesa. Coloquei meu dedo sucessivamente sobre cada palavra e, sem parar, sem hesitar por um único instante, pronunciei em voz alta a frase inteira. 

			Mas que estupefação, que terror me invadiu! Primeiro fiquei como atingido por um golpe súbito. Como?! O que eu acabara de saber havia sido feito? Um homem havia tido audácia o bastante para adentrar…?

			– Ah! – exclamei dando um pulo. – Não, não! Meu tio não vai saber disso! Só faltava ele conhecer uma viagem dessas! Ele também ia querer experimentá-la! Nada o poderia deter! Um geólogo tão determinado! Ele partiria de qualquer jeito, apesar de tudo, a despeito de tudo! E me levaria com ele, e nós não voltaríamos de lá! Nunca! Nunca! 

			Eu sentia uma grande exaltação, difícil de figurar.

			– Não, não! Isso não vai acontecer! – disse energicamente. – E já que posso impedir que tal ideia venha à mente de meu tirano, é o que vou fazer. Virando e revirando este documento, ele poderia descobrir o código por acaso. Vamos destruí-lo. 

			Havia um resto de fogo na lareira. Peguei não apenas a folha de papel, mas também o pergaminho de Saknussemm. Com uma mão febril, eu estava indo jogar tudo isso na brasa e aniquilar esse perigoso segredo quando a porta do escritório se abriu. Meu tio apareceu.
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			Capítulo 5

			Só tive tempo de recolocar o malfadado documento sobre a mesa. 

			O professor Lidenbrock parecia profundamente absorvido. Seu pensamento dominante não lhe dava um instante de repouso. Era evidente que, durante sua caminhada, ele sondara e analisara o caso, pusera em ação todos os recursos de sua imaginação, e agora retornava para aplicar alguma combinação inédita. 

			De fato, ele se sentou em sua poltrona e, com a pena na mão, começou a desenvolver fórmulas que pareciam um cálculo algébrico. 

			Eu acompanhava com o olhar a sua mão trêmula, não perdia nenhum de seus movimentos. Será que algum resultado inesperado se produziria inopinadamente? Eu estava tremendo, e sem razão, pois como a verdadeira e única combinação já havia sido descoberta, qualquer outra sondagem se tornava necessariamente vã. 

			Durante três longas horas meu tio trabalhou sem falar e sem levantar a cabeça, apagando, retomando, rasurando e recomeçando mil vezes. 

			Eu bem sabia que, se ele conseguisse organizar as letras segundo todas as posições relativas que elas podiam ocupar, a frase estaria feita. Mas eu também sabia que apenas vinte letras podem formar dois quintilhões, quatrocentos e trinta e dois quatrilhões, novecentos e dois trilhões, oito bilhões, cento e sessenta e seis milhões e seiscentas e quarenta mil combinações. Ora, havia cento e trinta e duas letras na frase, e essas cento e trinta e duas letras resultavam em um número de diferentes frases composto de ao menos trinta e três cifras, número quase impossível de enumerar e que escapa a qualquer apreciação.

			Eu estava tranquilo quanto a esse modo heroico de resolver o problema. 

			Enquanto isso, o tempo transcorria. A noite caiu. Os ruídos da rua se apaziguaram. Ainda curvado sobre sua tarefa, meu tio não viu nada, nem mesmo quando a governanta Martha entreabriu a porta. Ele não ouviu nada, nem mesmo a voz dessa digna criada dizendo: 

			– O senhor vai cear esta noite? 

			Desse modo, Martha teve de ir embora sem uma resposta. Quanto a mim, depois de ter resistido por algum tempo, fui tomado por um sono invencível e adormeci em um canto do sofá, enquanto meu tio Lidenbrock continuava calculando e rasurando. 

			Quando acordei no dia seguinte, o incansável desbravador ainda estava trabalhando. Seus olhos vermelhos, seu rosto lívido, seus cabelos despenteados sob a sua mão febril e suas bochechas vermelhas bem indicavam sua terrível luta contra o impossível. Com que cansaço da mente, com que contenda mental as horas não devem ter transcorrido para ele! 

			Ele me deu pena de verdade. Apesar das críticas que eu me achava no direito de lhe fazer, uma certa emoção me ganhou. O pobre homem estava tão possuído por sua ideia que esquecia de ficar bravo. Todas as suas forças vivas se concentravam em um único ponto, e como elas não estavam escapando por sua válvula ordinária, podia-se temer que sua tensão o fizesse explodir de um instante para o outro. 

			Com um único gesto, com uma única palavra eu podia desapertar esse torno de ferro que lhe apertava o crânio. E eu não fiz nada. 

			Contudo, eu tinha um bom coração. Mas por que eu permanecia mudo em tal circunstância? Pelo bem do meu próprio tio. 

			“Não, não” – eu repetia –, “não, eu não vou falar! Ele teria vontade de ir até lá, eu o conheço. Nada poderia impedi-lo. Ele tem uma imaginação vulcânica e, para fazer aquilo que outros geólogos nunca fizeram, arriscaria a sua vida. Vou me calar. Vou guardar esse segredo do qual o acaso me fez detentor. Revelá-lo seria matar o professor Lidenbrock. Que ele o adivinhe, se puder. Não quero me censurar um dia por tê-lo levado à perdição”.

			Isso bem decidido, cruzei os braços e esperei. Mas eu não havia contado com um incidente que aconteceu algumas horas depois. 

			Quando a governanta Martha quis sair de casa para ir ao mercado, encontrou a porta trancada. A grande chave não estava na fechadura. Quem a havia retirado? Meu tio, é claro, quando voltara na véspera depois de sua excursão precipitada. 

			Teria sido intencional? Teria sido sem querer? Queria ele nos submeter aos rigores da fome? Isso me parecia um tanto forte demais. Como assim? Martha e eu seríamos vítimas de uma situação com a qual não tínhamos nada a ver? Sem dúvida, e eu me lembrei de um precedente propício a nos assustar. De fato, alguns anos antes, na época em que meu tio trabalhava em sua grande classificação mineralógica, ele ficou quarenta e oito horas sem comer, e toda sua casa teve de se conformar a essa dieta científica. Eu ganhei dores no estômago nem um pouco divertidas para um garoto de natureza tão voraz. 

			Ora, tive a impressão de que não haveria desjejum, assim como não houvera ceia na véspera. Contudo, decidi ser heroico e não ceder diante das exigências da fome. Martha levava isso muito a sério e estava desolada, a pobre mulher. Quanto a mim, a impossibilidade de sair de casa me preocupava mais, e não sem razões. Creio que me entendem.

			Meu tio continuava trabalhando. Sua imaginação se perdia no mundo ideal das combinações. Ele vivia longe da terra e realmente fora das necessidades terrestres.

			Por volta do meio-dia, a fome me cutucou seriamente. Martha, com muita inocência, havia devorado as provisões da despensa na véspera. Não restava mais nada em casa. Mas aguentei firme. Considerava isso uma questão de honra. 

			Duas horas soaram. Aquilo estava ficando ridículo, até mesmo intolerável. Meus olhos estavam arregalados. Comecei a me dizer que estava exagerando a importância do documento, que meu tio não lhe daria fé, que ele veria ali uma simples mistificação, que, na pior das hipóteses, o seguraríamos contra sua vontade caso ele quisesse arriscar a aventura, e, por fim, que ele próprio poderia descobrir a chave do código e que eu pagaria pela minha abstinência.

			Essas razões, que na véspera eu teria rejeitado com indignação, me pareceram excelentes. Achei até mesmo muito absurdo ter esperado por tanto tempo. Decidi contar tudo. 

			Eu procurava, assim, um modo não muito brusco de introduzir o assunto, quando o professor se levantou, colocou seu chapéu e se preparou para sair.

			O quê?! Sair de casa e nos trancar mais uma vez? Nunca. 

			– Meu tio! – eu disse.

			Ele não parecia me ouvir.

			– Tio Lidenbrock! – repeti, erguendo a voz.

			– Ãh? – ele disse, como alguém que tivesse acordado de repente.

			– Bom… E a chave?

			– Que chave? A chave da porta?

			– Não! – exclamei – A chave do documento!

			O professor me olhou por cima de seus óculos. Sem dúvidas percebeu alguma coisa de insólito na minha fisionomia, pois segurou energicamente meu braço e, sem conseguir falar, interrogou-me com o olhar. Nenhuma pergunta jamais fora formulada de um modo mais claro. 

			Sacudi a cabeça para cima e para baixo. 

			Ele balançou a sua com uma espécie de piedade, como se estivesse lidando com um louco. 

			Fiz um gesto mais afirmativo. 

			Em seus olhos brilhou um vívido clarão. Sua mão tornou-se ameaçadora. 

			Essa conversa muda naquelas circunstâncias teria interessado ao espectador mais indiferente. E eu realmente chegava ao ponto de não ousar mais falar, de tanto que temia que meu tio me sufocasse com as primeiras manifestações de sua alegria. Mas ele ficou tão insistente que tive de responder. 

			– Sim, é essa chave!... O acaso…

			– O que você está dizendo? – ele exclamou com uma emoção indescritível.

			– Pegue – eu lhe disse, mostrando a folha de papel na qual havia escrito. – Leia.

			– Mas isto não significa nada! – ele respondeu amarrotando a folha.

			– Nada se começar a ler pelo começo, mas, pelo fim…

			Eu mal terminara minha frase e o professor já dava um grito – mais que um grito, um verdadeiro rugido! Uma revelação acabava de se dar em sua mente. Ele estava transfigurado. 

			– Ah, engenhoso Saknussemm! – ele exclamou. – Então primeiro você escreveu sua frase ao contrário?

			Precipitando-se sobre a folha de papel, com o olhar perturbado e a voz comovida, ele leu o documento inteiro, indo da última letra até a primeira. 

			Estava escrito assim: 

			In Sneffels Yoculis craterem kem delibat 

			umbra Scartaris Julii intra calendas descende, 

			audas viator, et terrestre centrum attinges. 

			Kod feci. Arne Saknussemm.

			Esse mau latim pode ser traduzido como:

			Desce na cratera do Sneffels Yocul que a sombra do 

			Scartaris vem roçar antes das calendas de julho,

			viajante audacioso, e tu chegarás ao centro da Terra. 

			Foi o que fiz. Arne Saknussemm.

			Ao ler isso, meu tio deu um pulo como se tivesse esbarrado sem querer em uma garrafa de Leyden. Era impressionante sua audácia, sua alegria e sua convicção. Ele ia para lá e para cá, levava as mãos à cabeça, mudava as cadeiras de lugar, empilhava seus livros, fazia malabarismos com seus preciosos geoides – era inacreditável! –, dava um soco aqui e um tapa acolá. Finalmente seus nervos se acalmaram e, como alguém esgotado após um grande gasto de energia, desabou em sua poltrona. 

			– Que horas são? – perguntou depois de alguns instantes de silêncio.

			– Três horas – respondi.

			– Nossa! Meu jantar passou depressa. Estou morrendo de fome. Já à mesa! E depois…

			– E depois?

			– Você vai fazer minha mala.

			– Ãh?! – exclamei.

			– E a sua também! – respondeu o impiedoso professor entrando na sala de jantar.
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			Capítulo 6

			A essas palavras, um arrepio me percorreu todo o corpo, mas eu me contive. Resolvi até mesmo fingir que estava tudo bem. Apenas argumentos científicos poderiam impedir o professor Lidenbrock. Ora, havia alguns, e alguns bons, contra a possibilidade de tal viagem. Ir ao centro da terra! Que loucura! Guardei minha dialética para o momento oportuno e me ocupei de minha refeição. 

			Inútil descrever as imprecações de meu tio diante da mesa não posta. Tudo ficou claro. A liberdade foi devolvida à governanta Martha. Ela correu ao mercado e tanto fez que, uma hora depois, minha fome estava acalmada e eu voltava a pensar na situação.

			Durante a refeição, meu tio estava quase alegre. Escapavam-lhe algumas dessas piadinhas de sábios que nunca são muito nocivas. Depois da sobremesa, ele me fez um sinal para que eu o seguisse ao seu escritório.

			Obedeci. Ele se sentou a uma das pontas de sua mesa de trabalho e eu, à outra. 

			– Axel – disse com uma voz bem suave –, você é um rapaz muito engenhoso e me prestou um serviço fiel quando, já vencido, eu ia abandonar aquelas minhas tentativas. Onde será que eu ia parar? Impossível saber! Nunca vou esquecer disso, meu rapaz, e você terá sua parte na glória que vamos alcançar.

			“Ora essa” – pensei –, “ele está de bom humor! Chegou o momento de discutir essa glória”.

			– Antes de mais nada – continuou meu tio –, eu lhe recomendo o mais absoluto segredo, você está entendendo? Não faltam invejosos no mundo dos sábios. Tantos gostariam de empreender essa viagem que é melhor que só saibam dela quando voltarmos. 

			– O senhor acha mesmo que a quantidade desses audaciosos seria tão grande? – eu disse.

			– Claro! Quem hesitaria em conquistar tal renome? Se esse documento fosse conhecido, um exército inteiro de geólogos se lançaria sobre as pegadas de Arne Saknussemm!

			– Não estou convencido disso, meu tio, pois nada prova a autenticidade dsse documento.

			–  Como?! E o livro onde o encontramos?

			– Bom, concordo que esse Saknussemm tenha escrito essas linhas, mas será que ele realmente cumpriu essa viagem? E esse velho pergaminho não poderia ser uma mistificação?

			Quase me arrependi de ter pronunciado, um pouco ao acaso, esta última palavra. O professor franziu suas espessas sobrancelhas. Tive receio de ter comprometido a continuidade da conversa. Felizmente isso não foi nada. Meu severo interlocutor esboçou uma espécie de sorriso em seus lábios e respondeu: 

			– É o que vamos ver.

			– Ah! – eu disse um pouco vexado. – Mas o senhor me permita esgotar uma série de objeções relativas a esse documento.

			– Fale, meu garoto, não tenha receio. Eu lhe dou toda a liberdade para expressar sua opinião. Você não é mais meu sobrinho, mas meu colega. Então continue!

			– Bom, em primeiro lugar, pergunto-lhe o que são esses tais Yocul, Sneffels e Scartaris, dos quais nunca ouvi falar.

			– Nada é mais simples. Justamente, recebi, há algum tempo, um mapa de meu amigo Peterman, de Leipzig. Ele não podia ter chegado em momento mais oportuno! Pegue o terceiro atlas na segunda fileira da grande biblioteca, série Z, prateleira 4.

			Levantei-me e, graças a essas indicações precisas, encontrei rapidamente o atlas solicitado. Meu tio o abriu e disse: 

			– Este aqui é um dos melhores mapas da Islândia, o de Handerson, e acredito que ele vá nos oferecer a solução para todas as suas dificuldades.

			Inclinei-me sobre o mapa. 

			– Veja esta ilha composta de vulcões – disse o professor – e repare que todos eles levam o nome de Yocul. Essa palavra quer dizer “geleira” em islandês. Na latitude elevada da Islândia, a maioria das erupções abre seu caminho através das camadas de gelo. Daí a denominação Yocul, aplicada a todos os montes ignívomos da ilha. 

			– Certo – respondi –, mas o que é Sneffels?

			Eu achava que não haveria uma resposta a essa pergunta. Enganei-me. Meu tio continuou: 

			– Siga-me pela costa ocidental da Islândia. Você está vendo Reykjavík, sua capital? Pois bem. Suba pelos inúmeros fjördes2 dessa costa erodida pelo mar e detenha-se um pouco acima dos sessenta e cinco graus de latitude. O que você está vendo? 

			– Uma espécie de península parecida com um osso descarnado e que termina em uma enorme rótula.

			– A comparação é justa, meu garoto. Agora, você não está vendo nada nessa rótula? 

			– Sim, um monte que parece ter brotado do mar.

			– Muito bom! Esse é o Sneffels.

			– O Sneffels?

			– O próprio, uma montanha de mil e quinhentos metros de altura, uma das mais notáveis da ilha. E com certeza será a mais famosa do mundo todo, caso a sua cratera dê no centro do globo. 

			– Mas é impossível! – exclamei levantando os ombros, revoltado contra tal suposição.

			– Impossível? – respondeu o professor Lidenbrock com um tom severo. – E por quê?

			– Porque essa cratera obviamente está obstruída pelas lavas, pelas rochas escaldantes e…

			– E se for uma cratera inativa?

			– Inativa?

			– Sim. O número dos vulcões ativos na superfície do globo atualmente não passa de uns trezentos, mas existe uma quantidade bem maior de vulcões inativos. Ora, o Sneffels está entre estes últimos, e desde os tempos históricos ele só teve uma única erupção, a de 1219. A partir dessa época, seus ruídos pouco a pouco se apaziguaram e ele não figura mais entre os vulcões ativos. 

			A essas afirmações positivas, eu não tinha mais nada a responder. Então me debrucei sobre as outras obscuridades que envolviam o documento. 

			– O que significa essa palavra Scartaris? – perguntei. – E o que as calendas de julho têm a ver com isso?

			Meu tio refletiu por alguns momentos. Tive um instante de esperança, mas apenas um instante, pois ele logo me respondeu nestes termos: 

			– O que você chama de obscuridade para mim é clareza. Isso prova os engenhosos cuidados com os quais Saknussemm quis precisar sua descoberta. O Sneffels é formado por diversas crateras; havia, portanto, a necessidade de indicar qual delas levava ao centro do globo. O que fez o sábio islandês? Ele percebeu que na iminência das calendas de julho, isto é, por volta dos últimos dias do mês de junho, um dos picos da montanha, o Scartaris, projetava sua sombra até a abertura da cratera em questão, e registrou tal fato em seu documento. Poderia ele imaginar uma indicação mais exata? E nós, uma vez tendo chegado ao topo do Sneffels, correríamos o risco de hesitar quanto ao caminho a tomar?

			Decididamente, meu tio tinha resposta para tudo. Percebi que ele era inatacável em relação às palavras do velho pergaminho. Parei, então, de pressioná-lo sobre esse assunto e, como era preciso convencê-lo antes de mais nada, passei às objeções científicas – muito mais graves, na minha opinião. 

			– Vamos lá – eu disse –, sou forçado a convir que a frase de Saknussemm é clara e não pode deixar nenhuma dúvida. Concordo até mesmo que o documento tenha um ar de perfeita autenticidade. Esse sábio foi ao fundo do Sneffels, viu a sombra do Scartaris roçar as bordas da cratera antes das calendas de julho e até ouviu contarem, nas narrativas lendárias de seu tempo, que essa cratera levava ao centro da terra. Mas quanto a ele próprio ter chegado lá, quanto a ter feito a viagem e ter voltado de lá, quanto a ter empreendido isso… Não, cem vezes não!

			– E qual a razão? – disse meu tio com um tom singularmente zombeteiro.

			– Todas as teorias da ciência demonstram que um empreendimento desses é impraticável!

			– Todas as teorias dizem isso? – respondeu o professor assumindo um ar bonachão. – Ah, essas teorias malvadas! Como elas vão nos importunar, essas pobres teorias!

			Percebi que ele estava zombando de mim, mas mesmo assim continuei. 

			– Sim! É perfeitamente reconhecido que o calor aumenta mais ou menos um grau a cada vinte metros de profundidade abaixo da superfície do globo. Ora, admitindo que essa proporcionalidade seja constante, e sendo o raio terrestre de seis mil quilômetros, existe no centro uma temperatura que ultrapassa duzentos mil graus. As matérias no interior da terra se encontram, assim, no estado de gás incandescente, pois os metais – o ouro, a platina, as rochas mais duras – não resistem a tal calor. Portanto, tenho o direito de perguntar se é possível penetrar em um meio desses!

			– Então é o calor que embaraça você, Axel?

			– É claro! Se chegássemos a uma profundidade de apenas quarenta quilômetros, teríamos atingido o limite da crosta terrestre e a temperatura já seria superior a mil e trezentos graus.

			– E você tem medo de entrar em fusão?

			– Deixo que o senhor decida essa questão – respondi mal-humorado.

			– É isto o que decido – respondeu o professor Lidenbrock assumindo ares de importância –, que nem você nem ninguém sabe com certeza o que se passa no interior do globo, visto que só conhecemos doze milésimos de seu raio, que a ciência é eminentemente perfectível e que cada teoria sempre é destruída por uma teoria nova. Até Fourier, não acreditávamos que a temperatura dos espaços planetários ia sempre diminuindo? E hoje não sabemos que os maiores frios das regiões etéreas não ultrapassam quarenta ou cinquenta graus abaixo de zero? Por que não seria o mesmo com o calor interno? Por que ele não atingiria, a uma certa profundidade, um limite intransponível em vez de se elevar até o grau de fusão dos minerais mais refratários?

			Como meu tio levava a questão ao terreno das hipóteses, não tive o que responder.

			– Pois bem, eu lhe digo que verdadeiros sábios, entre eles Poisson, provaram que, caso um calor de dois milhões de graus existisse no interior do globo, os gases incandescentes oriundos das matérias derretidas adquiririam tal elasticidade que a crosta terrestre não poderia resistir e explodiria como as paredes de uma caldeira sob a força do vapor.

			– É a opinião de Poisson, meu tio. E isso é tudo.

			– Tudo bem, mas também é da opinião de outros geólogos distintos que o interior do globo não seja formado nem de gás, nem de água, nem das mais pesadas pedras que conhecemos, pois neste caso a terra teria um peso duas vezes menor. 

			– Ah, mas com os números se prova qualquer coisa!

			– E com os fatos, meu garoto, também é assim? Não é uma constante que o número de vulcões tenha consideravelmente diminuído desde os primeiros dias do mundo? E se existe um calor central, não podemos concluir que ele tende a se enfraquecer?

			– Tio, se o senhor entrar no campo das suposições, eu não tenho mais nada a discutir.

			– E eu tenho a dizer que à minha opinião se juntam as opiniões de pessoas muito competentes. Você se lembra de uma visita que o célebre químico inglês Humphry Davy me fez em 1825?

			– De jeito nenhum, pois só vim ao mundo dezenove anos depois.

			– Pois bem, Humphry Davy veio me ver em sua passagem por Hamburgo. Entre outras questões, discutimos por muito tempo a hipótese da liquidez do núcleo da terra. Estávamos ambos de acordo que essa liquidez não poderia existir, por uma razão para a qual a ciência jamais encontrou uma resposta. 

			– E qual é ela? – perguntei, um pouco espantado.

			– É que essa massa líquida estaria sujeita, como o oceano, à atração da lua, e, consequentemente, seriam produzidas, duas vezes por dia, marés internas que soergueriam a crosta terrestre e causariam terremotos periódicos!

			– Mas é evidente, por outro lado, que a superfície do globo foi submetida à combustão, e cabe supor que a crosta exterior se resfriou primeiro, enquanto o calor se refugiava em seu centro.

			– Errado – respondeu meu tio. – A terra foi aquecida pela combustão de sua superfície, e não o contrário. Sua superfície era composta de uma grande quantidade de metais, como o potássio e o sódio, que têm a propriedade de se inflamar em um simples contato com o ar e a água. Esses metais pegaram fogo quando os vapores atmosféricos se precipitaram sobre o solo em forma de chuva e, pouco a pouco, quando as águas penetraram nas fissuras da crosta terrestre, elas determinaram novos incêndios com explosões e erupções. Daí os vulcões serem tão numerosos nos primeiros dias do mundo.

			– Mas essa hipótese é bem engenhosa! – exclamei um pouco a contragosto.

			– E Humphry Davy comprovou isso aqui mesmo, com uma experiência bem simples. Ele compôs uma bola metálica feita principalmente dos metais dos quais acabo de falar, e que representava perfeitamente nosso globo. Quando deixávamos uma simples gota cair em sua superfície, esta se empolava, se oxidava e formava uma pequena montanha. Uma cratera se abria em seu topo, a erupção acontecia e transmitia à bola toda um calor tão grande que ficava impossível segurá-la nas mãos.

			Eu realmente começava a ficar balançado pelos argumentos do professor. Aliás, ele os valorizava com sua paixão e seu entusiasmo habituais. 

			– Veja, Axel – ele acrescentou –, que o estado do núcleo central levantou diversas hipóteses entre os geólogos. Nada é menos provado do que esse fato de um calor interno. Segundo penso, ele não existe e não poderia existir. É o que veremos, aliás. Assim como Arne Saknussemm, saberemos ao que dar crédito sobre essa grande questão.

			– Pois bem! – respondi, sentindo-me ganhar por esse entusiasmo. – Sim, é o que veremos! Se lá for possível ver, contudo.

			– E por que não seria? Não podemos contar com fenômenos elétricos para nos iluminar? E talvez mesmo com a atmosfera, cuja pressão pode torná-la luminosa nas imediações do centro?

			– Sim! – eu disse. – Sim! No fim das contas, isso é possível.

			– Isso é certeiro – respondeu triunfalmente meu tio. – Mas silêncio, está ouvindo? Silêncio quanto a tudo isso. Que ninguém tenha a ideia de descobrir o centro da terra antes de nós.

			
				
					Nome dado aos golfos estreitos nos países escandinavos. (N.O.) [Palavra norueguesa cuja grafia em português é “fiorde”.]

				

			

		


		
			[image: ]

			Capítulo 7

			Assim terminou essa memorável reunião. A conversa me deu febre. Saí do escritório de meu tio aturdido e não havia ar suficiente nas ruas de Hamburgo para eu me recuperar. Fui, então, até as margens do Elba, do lado da balsa a vapor que põe a cidade em comunicação com a estrada de ferro de Harburgo. 

			Estaria eu convencido do que acabava de saber? Não teria sofrido a influência do professor Lidenbrock? Deveria levar a sério a sua decisão de ir até o centro do maciço terrestre? Será que acabava de escutar as especulações insensatas de um louco ou as deduções científicas de um grande gênio? Nisso tudo, onde terminava a verdade e onde começava o erro? 

			Eu flutuava entre mil hipóteses contraditórias sem poder me ater a nenhuma delas. 

			No entanto, me lembrava de ter sido convencido, ainda que meu entusiasmo começasse a esmorecer. Mas eu preferiria ter partido imediatamente e não ter tido tempo para reflexões. Pois é, não me faltaria coragem para fechar a minha mala naquele momento. 

			Preciso confessar, contudo, que uma hora depois essa grande empolgação acabou. Meus nervos se distenderam e eu retornei dos profundos abismos da terra para a superfície. 

			– É um absurdo! – exclamei. – Isso não faz sentido! Não é uma proposta séria a se fazer a um rapaz sensato. Nada disso é real. Eu dormi mal, tive um pesadelo.

			Nesse meio-tempo, eu havia seguido a margem do Elba e contornado a cidade. Depois de ter cruzado a ponte, havia chegado à estrada de Altona. Um pressentimento me conduzia – pressentimento justificado, pois logo vi minha pequena Grauben que, com seu passo firme, voltava bravamente a Hamburgo. 

			– Grauben! – gritei-lhe de longe.

			A jovem moça estacou, um pouco confusa, imagino, ao ser chamada assim no meio de uma grande estrada. Em dez passos eu já estava perto dela. 

			– Axel! – ela disse, surpresa. – Ah! Você veio ao meu encontro! Que bom, meu senhor! 

			Porém, ao me ver, Grauben não se enganou quanto ao meu ar inquieto e transtornado. 

			– O que você tem? – ela disse me estendendo a mão.

			– O que eu tenho, Grauben?! – exclamei.

			Em dois segundos e três frases minha linda virlandesa estava a par da situação. Durante alguns instantes ela ficou em silêncio. Será que seu coração palpitava como o meu? Não sei dizer, mas sua mão não estava tremendo na minha. Demos uma centena de passos sem falar nada. 

			– Axel! – ela me disse enfim.

			– Minha querida Grauben!

			– Vai ser uma bela viagem!

			Dei um pulo ao ouvir essas palavras. 

			– Sim, Axel, e digna do sobrinho de um sábio. É bom que um homem se distinga por algum grande empreendimento!

			– Como? Grauben, você não vai me dissuadir de tentar uma expedição dessas?

			– Não, querido Axel. E eu acompanharia você e seu tio de bom grado se uma pobre moça não lhes fosse um incômodo.

			– Está falando sério?

			– Estou falando sério.

			Ah! Mulheres, moças, corações femininos sempre incompreensíveis! Quando não são os mais tímidos dos seres, são os mais corajosos! A razão não tem vez perto de vocês. Mas como? Essa criança me encorajava a fazer parte da expedição? Ela não teria medo de tentar a aventura? Ela estava impelindo justo aquele que amava!

			Eu estava desconcertado e, por que não dizê-lo, envergonhado. 

			– Grauben – retomei –, vamos ver se amanhã você vai falar desse modo.

			– Amanhã, querido Axel, vou falar como hoje.

			De mãos dadas, mas conservando um profundo silêncio, Grauben e eu continuamos o nosso caminho. Eu estava esgotado pelas emoções do dia.

			“No fim das contas” – pensei –, “as calendas de julho ainda estão longe, e daqui até lá vão se passar muitos acontecimentos que vão dissuadir meu tio da sua mania de viajar debaixo da terra”.

			A noite já havia caído quando chegamos à casa da Königstrasse. Eu esperava encontrar a residência tranquila, meu tio deitado, segundo seus hábitos, e a governanta Martha dando a última espanada da noite na sala de jantar. 

			Mas eu não havia contado com a impaciência do professor. Encontrei-o gritando, agitando-se no meio de uma tropa de carregadores que descarregavam algumas mercadorias na rua. A velha criada não sabia mais o que fazer. 

			– Venha logo, Axel, se apresse, infeliz! – exclamou meu tio assim que me viu. – E a sua mala, que ainda não está pronta? E os meus documentos, que não estão em ordem? E a chave da minha bolsa de viagem, que não encontro? E as minhas polainas, que ainda não chegaram?

			Fiquei estupefato. A voz não me vinha. Foi com muita dificuldade que meus lábios puderam articular estas palavras: 

			– Nós vamos partir, então?

			– Vamos, seu infeliz! Vá andando em vez de ficar aí parado!

			– Nós vamos partir? – repeti com uma voz enfraquecida.

			– Vamos, depois de amanhã pela manhã, assim que amanhecer.

			Não pude ouvir mais nada e saí correndo para o meu quartinho. 

			Não havia mais do que duvidar. Meu tio acabara de passar a tarde providenciando uma parte dos objetos e utensílios necessários à sua viagem. A rua estava encoberta por escadas de corda, tochas, cantis, ganchos de ferro, picaretas, bastões de trilha e enxadas suficientes para equipar ao menos dez homens. 

			Passei uma noite horrível. No dia seguinte, ouvi me chamarem bem cedo. Eu estava decidido a não abrir minha porta. Mas como resistir à doce voz que pronunciava estas palavras: “Meu querido Axel”?

			Saí do meu quarto. Achei que meu ar abatido, minha palidez e meus olhos vermelhos pela insônia fossem produzir um efeito sobre Grauben e fazê-la mudar de ideia. 

			– Ah! Meu querido Axel – ela me disse –, vejo que está melhor e que a noite o acalmou.

			– Acalmou?! – exclamei.

			Precipitei-me em direção ao espelho. Bem, eu estava com uma aparência melhor do que supunha. Era difícil de acreditar. 

			– Axel – disse-me Grauben –, conversei um bom tempo com meu tutor. Ele é um sábio audacioso, um homem de grande coragem, e não se esqueça de que o sangue dele corre em suas veias. Ele me contou seus projetos e esperanças, por que e como espera atingir seu objetivo. E ele vai alcançá-lo, não duvido disso. Ah, querido Axel, é bonito dedicar-se assim à ciência! Que glória aguarda o sr. Lidenbrock! E ela também vai recair sobre o seu companheiro. Na volta, Axel, você será um homem como ele, livre para falar, livre para agir e, enfim, livre para…

			A jovem moça, enrubescendo, não terminou de falar. Suas palavras me reanimaram. No entanto, eu ainda não queria acreditar em nossa partida. Levei Grauben ao escritório do professor. 

			– Meu tio – eu disse –, então está mesmo decidido que vamos partir?

			– Como? Você duvida?

			– Não – eu disse para não contrariá-lo. – Eu só queria perguntar o que está nos apressando.

			– O tempo, oras! O tempo que passa com uma rapidez irreparável!

			– Mas nós só estamos no dia 26 de maio, e até o final de junho…

			– Ah, ignorante, então você acha que podemos chegar tão facilmente à Islândia? Se você não tivesse me deixado feito um louco, eu o teria levado à agência de Copenhague, a Liffender e Cia. Lá você teria visto que de Copenhague a Reykjavík só existe um único serviço, no dia 22 de cada mês.

			– E daí? 

			– E daí? Se esperássemos até o dia 22 de junho, chegaríamos tarde demais para ver a sombra do Scartaris roçar a cratera do Sneffels! Então temos de chegar a Copenhague o mais rápido possível e lá procurar um meio de transporte. Vá fazer a sua mala!

			Não havia mais o que responder. Voltei ao meu quarto. Grauben me seguiu. Foi ela que se encarregou de ordenar, dentro de uma pequena mala, os objetos necessários à minha viagem. Não parecia estar mais emocionada do que se se tratasse de um passeio a Lubeck ou a Helgoland. Suas pequenas mãos iam e vinham sem pressa. Ela conversava com calma, me dava as razões mais sensatas a favor de nossa expedição. Ela me enfeitiçava e eu sentia uma grande raiva. Às vezes eu queria me exaltar, mas ela não dava atenção a isso e continuava metodicamente sua tranquila tarefa. 

			Finalmente, a última correia da mala foi presa. Desci até o térreo. 

			Durante todo esse dia, os fornecedores de instrumentos de física, de armas e de aparelhos elétricos haviam se multiplicado. A governanta Martha estava perdendo a cabeça. 

			– Será que o patrão ficou louco? – ela me perguntou.

			Fiz um sinal afirmativo. 

			– E ele o está levando junto?

			Mesma afirmação. 

			– E para onde? – ela perguntou.

			Apontei com o dedo para o centro da terra.

			– Para o porão? – exclamou a velha criada.

			– Não – eu disse enfim. – Mais embaixo!

			A noite caiu. Eu não tinha mais consciência do tempo transcorrido. 

			– Até amanhã de manhã – disse meu tio –, partiremos exatamente às seis horas.

			Às dez horas, caí em minha cama como uma massa inerte. 

			Durante a noite, meus temores voltaram a me tomar.

			Passei a noite toda sonhando com abismos! Estava atormentado pelo delírio. Sentia-me preso pela forte mão do professor, arrastado, despenhado, enterrado! Eu caía no fundo de insondáveis precipícios com essa velocidade crescente dos corpos abandonados no espaço. Minha vida não era mais do que uma queda interminável. 

			Acordei às cinco horas, esgotado pela fatiga e pela emoção. Desci à sala de jantar. Meu tio estava à mesa. Ele devorava o que podia. Olhei-o com um sentimento de horror. Mas Grauben estava lá. Eu não disse nada. Não pude comer. 

			Às cinco e meia, ouvimos um barulho na rua. Uma grande carruagem chegava para nos conduzir à estrada de ferro de 
Altona. Ela logo foi encoberta pelos pacotes do meu tio. 

			– E a sua mala? – ele me disse.

			– Está pronta – respondi desfalecendo.

			– Então se apresse para descê-la, ou você vai nos fazer perder o trem!

			Lutar contra o meu destino me pareceu impossível. Subi ao meu quarto e, deixando minha mala escorregar pelos degraus da escada, desci atrás dela.

			Nesse momento, meu tio colocava solenemente entre as mãos de Grauben as rédeas da casa. Minha linda virlandesa conservava sua calma costumeira. Ela abraçou seu tutor, mas não pôde conter uma lágrima ao aflorar minha bochecha com seus doces lábios. 

			– Grauben! – exclamei.

			– Vá, meu querido Axel, vá! – ela me disse. – Você está deixando sua noiva, mas na volta encontrará sua mulher.

			Envolvi Grauben nos meus braços e depois ocupei meu lugar na carruagem. Da soleira da porta, Martha e a jovem moça nos dirigiram um último adeus. Em seguida, os dois cavalos, atiçados pelo assobio do condutor, lançaram-se a galope pela estrada de Altona.
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			Capítulo 8

			Altona, verdadeiro subúrbio de Hamburgo, é o ponto de partida da estrada de ferro de Kiel, que nos conduziria ao estreito de Belt. Em menos de vinte minutos, entrávamos no território da Holsácia. 

			Às seis horas e meia a carruagem parou diante da estação. Os numerosos pacotes de meu tio, seus volumosos artigos de viagem foram descarregados, transportados, pesados, etiquetados e recarregados no vagão de bagagens, e às sete horas estávamos sentados um em frente ao outro, no mesmo compartimento. O vapor apitou, a locomotiva se pôs em movimento. Havíamos partido. 

			Eu estava resignado? Ainda não. No entanto, o ar fresco da manhã e os detalhes da estrada, rapidamente renovados pela velocidade do trem, distraíram-me de minha grande preocupação. 

			Quanto aos pensamentos do professor, eles evidentemente se adiantavam em relação àquele comboio lento demais para a sua impaciência. Estávamos sozinhos no vagão, mas não falávamos. Meu tio revistava seus bolsos e sua bolsa de viagem com uma atenção minuciosa. Dos itens necessários à execução de seu projeto, percebi que nada lhe faltava. 

			Dentre estes, uma folha de papel, dobrada com cuidado, portava o carimbo da chancelaria dinamarquesa e tinha a assinatura do sr. Christiensen, cônsul em Hamburgo e amigo do professor. Isso deveria nos dar toda a facilidade de obter, em Copenhague, recomendações ao governador da Islândia. 

			Vi também o famoso documento, preciosamente escondido no mais secreto compartimento de sua carteira. Eu o maldisse do fundo do coração e tornei a observar o território. Era uma ampla sequência de planícies pouco interessantes, monótonas, lamacentas e bastante férteis: um campo muito favorável ao estabelecimento de um railway3 e propício a essas linhas retas tão caras às companhias de estradas de ferro. 

			Mas essa monotonia não teve tempo de me cansar, pois três horas depois de nossa partida o trem já parava em Kiel, a dois passos do mar. 

			Como nossas bagagens haviam sido registradas para 
Copenhague, não havia por que se preocupar com elas. No entanto, o professor as seguiu com um olhar inquieto enquanto eram transportadas ao barco a vapor. Lá elas desapareceram no fundo do porão. 

			Em sua pressa, meu tio havia calculado tão bem as horas de correspondência entre a estrada de ferro e o barco que nos restava um dia inteiro a perder. O steamer Ellenora não partiria antes do anoitecer. Por causa disso, uma inquietação de nove horas, durante a qual o irascível viajante mandou aos diabos a administração dos barcos e das railways e também os governos, que toleravam tal abuso. Tive de fazer coro com ele quando pressionou o capitão do Ellenora sobre esse assunto. Ele queria obrigá-lo a aquecer as caldeiras sem perder um único instante. E este o mandou passear. 

			Em Kiel, como em qualquer outro lugar, um dia acaba passando. De tanto passearmos pela costa verdejante da baía ao fundo da qual se eleva a pequena cidade, percorrermos os bosques densos que a fazem parecer um ninho em um feixe de galhos, admirarmos as vivendas providas de suas pequenas casas de banhos frios e, enfim, andarmos e praguejarmos, chegamos às dez horas da noite. 

			Os turbilhões de fumaça do Ellenora se desenrolavam no céu. A ponte tremulava sob as agitações da caldeira. Estávamos a bordo e dispúnhamos do beliche do único quarto do barco.

			Às dez horas e quinze as amarras foram soltas e o steamer4 seguiu rapidamente sobre as águas sombrias do Grande Belt. 

			A noite estava escura. Havia uma bela brisa e um mar agitado. Algumas luzes da costa apareceram em meio às trevas. Mais tarde, não sei onde, um farol intermitente brilhou acima das ondas. Foi tudo o que restou em minha lembrança dessa primeira travessia. 

			Às sete horas da manhã desembarcamos em Korsor, pequena cidade situada na costa ocidental da Zelândia. Lá saltamos do barco para uma nova estrada de ferro, que nos levou por uma região não menos plana do que os campos da Holsácia. 

			Faltavam ainda três horas de viagem antes de chegar à capital da Dinamarca. Meu tio não tinha pregado o olho à noite. Em sua impaciência, acho que ele até empurrava o vagão com seus pés. 

			Enfim ele avistou o mar. 

			– O Sund! – exclamou.

			Havia à nossa esquerda uma grande construção que parecia um hospital. 

			– É um hospital de doidos – disse um dos nossos companheiros de viagem.

			“Bom” – pensei –, “esse aí é o estabelecimento onde deveríamos terminar os nossos dias! E, por maior que seja, esse hospício ainda seria pequeno demais para conter toda a loucura do professor Lidenbrock”. 

			Finalmente, às dez horas da manhã nos instalávamos em Copenhague. As bagagens foram postas em uma carruagem e conduzidas conosco ao Hotel Phoenix, na Bredgade. Isso durou uma meia hora, pois a estação se situa fora da cidade. Em seguida, meu tio, tendo feito uma toalete sumária, saiu e me levou junto com ele. O porteiro do hotel falava alemão e inglês, mas o professor, em sua qualidade de poliglota, interrogou-o em bom dinamarquês. E foi em bom dinamarquês que este personagem lhe indicou a localização do Museu das Antiguidades do Norte. 

			O diretor desse curioso estabelecimento, onde são amontoadas maravilhas que permitiriam reconstruir a história do país com suas velhas armas de pedra, seus utensílios e seus adereços, era um sábio amigo do cônsul de Hamburgo, sr. Professor Thomson. 

			Meu tio tinha uma bela carta de recomendação para ele. Em geral, um sábio recebe muito mal o outro. Mas ali foi diferente. O sr. Thomson, como um homem prestativo, recebeu cordialmente o professor Lidenbrock e seu sobrinho. Desnecessário dizer que nosso segredo foi guardado diante do excelente diretor do Museu. Queríamos simplesmente visitar a Islândia como amadores desinteressados. 

			O sr. Thomson se colocou inteiramente à nossa disposição e fomos percorrer o cais a fim de procurar um navio de partida.

			Eu imaginava que não haveria nenhum meio de transporte, mas não foi isso que aconteceu. Uma pequena escuna dinamarquesa, a Valkyria, aparelharia as velas no dia 2 de junho rumo a Reykjavík. O capitão, sr. Bjarne, encontrava-se a bordo. Seu futuro passageiro, em sua alegria, apertou-lhe as mãos com muita força. O corajoso homem ficou um pouco espantado com tal cumprimento. Ele achava que ir à Islândia era muito simples, já que este era o seu trabalho. Meu tio achava isso sublime. O digno capitão se aproveitou desse entusiasmo para nos fazer pagar em dobro, mas nós nem nos demos conta disso.

			– Estejam a bordo terça-feira, às sete horas da manhã – disse o sr. Bjarne depois de ter embolsado uma quantia respeitável de dólares.

			Então agradecemos ao sr. Thomson pela sua atenção e voltamos ao Hotel Phoenix.

			– Estamos indo bem! Estamos indo muito bem! – repetia meu tio. – Que feliz acaso o de ter encontrado esse barco pronto para partir! Agora vamos almoçar e visitar a cidade!

			Fomos até a Kongens Nytorv, uma praça irregular onde se encontra um posto militar com dois inocentes canhões apontados que não fazem medo em ninguém. Bem perto dali, no número 5, havia um restaurante francês mantido por um cozinheiro chamado Vincent. Lá comemos suficientemente pelo módico preço de quatro marcos por pessoa.*
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						* 	Aproximadamente dois francos e setenta e cinco centavos.

					

				

			

			Depois, senti um prazer pueril ao percorrer a cidade. Meu tio se deixava levar. Aliás, ele não viu nada, nem o insignificante palácio do rei, nem a bela ponte do século XVII que cruza o canal diante do Museu, nem o imenso cenotáfio de Thorvaldsen, ornamentado com horríveis pinturas murais e contendo as obras desse escultor, nem o castelo requintado de Rosenborg que fica em um belo parque, nem o admirável edifício renascentista da Bolsa, nem seu campanário feito com as caldas entrelaçadas de quatro dragões de bronze, nem os grandes moinhos das muralhas, cujas vastas pás se inflavam como as velas de um navio ao vento do mar.

			Que deliciosos passeios teríamos feito, minha linda virlandesa e eu, nas imediações do porto onde as fragatas e os navios de dois conveses dormiam pacificamente sob sua cobertura vermelha, às margens verdejantes do estreito, em meio a essas sombras frondosas no seio das quais se esconde a cidadela, cujos canhões alongam sua boca escura entre os galhos dos salgueiros e sabugueiros! 

			Mas minha pobre Grauben estava longe, infelizmente! Podia eu ter a esperança de revê-la um dia? 

			No entanto, se meu tio não reparou em nenhum desses lugares encantadores, ele ficou extremamente impressionado com a vista de um certo campanário situado na ilha de Amak, que forma a porção sudoeste de Copenhague. 

			Recebi a ordem de dirigir nossos passos nessa direção. Subi em uma pequena embarcação a vapor que fazia o serviço dos canais. Em poucos instantes ela atracou no cais de Dockyard. 

			Depois de ter atravessado algumas ruas estreitas onde alguns galerianos vestidos com calças metade amarelo e metade cinza trabalhavam sob a pressão dos capatazes, chegamos diante da Vor Frelsers Kirke. Essa igreja não tinha nada de especial. Mas eis por que seu campanário bem alto havia chamado a atenção do professor: a partir de sua base, uma escada externa contornava seu coruchéu e suas espirais se desenrolavam ao ar livre.

			– Vamos subir – disse meu tio.

			– Mas e a vertigem? – repliquei.

			– Uma razão a mais. É preciso se acostumar.

			– Mas…

			– Venha, estou lhe dizendo. Não vamos perder tempo.

			Tive de obedecer. Um vigia que estava do outro lado da rua nos entregou uma chave e a subida começou.

			Meu tio me precedia com um passo alerta. Eu o seguia não sem pavor, pois minha cabeça girava com uma facilidade deplorável. Eu não tinha o aprumo das águias, nem o controle dos nervos.

			Enquanto estávamos encerrados na escada interna, tudo ia bem. Mas depois de cento e cinquenta degraus o ar veio me bater no rosto. Havíamos chegado à base do campanário. Lá começava a escada aérea protegida por um frágil corrimão e cujos degraus, cada vez mais estreitos, pareciam subir até o infinito. 

			– Eu nunca vou conseguir! – exclamei.

			– Você é medroso, por acaso? Suba! – respondeu impiedosamente o professor.

			Para segui-lo tive de me agarrar. O ar livre me atordoava. Eu sentia o campanário oscilar sob as rajadas de vento. Minhas pernas vacilavam. Logo eu estava subindo de joelhos, e depois de barriga no chão. Fechava meus olhos. Sentia vertigem.

			Finalmente, tendo meu tio me puxado pelo colarinho, cheguei perto da esfera. 

			– Olhe – ele me disse –, e olhe bem! É preciso ter aulas de abismo!

			Abri meus olhos. Eu via as casas achatadas, como se esmagadas por uma queda, em meio a uma névoa de fumaça. Acima de minha cabeça passavam nuvens desenfreadas, e, por uma ilusão de óptica, elas me pareciam imóveis, enquanto o campanário, a esfera e eu éramos carregados com uma fantástica velocidade. Ao longe, de um lado se estendia o campo verdejante, e do outro, o mar brilhava sob um feixe de raios. O Sund se desenrolava até a ponta de Helsingor e nele havia algumas velas brancas, verdadeiras asas de gaivota. Na bruma do Leste ondulava a costa meio encoberta da Suécia. Toda essa imensidão girava diante dos meus olhos. 

			Contudo, precisei me levantar, ficar em pé e olhar. Minha primeira lição de vertigem durou uma hora. Quando finalmente me foi permitido descer e tocar com meus pés o sólido pavimento das ruas, eu estava todo dolorido. 

			– Amanhã recomeçamos – disse meu professor.

			Durante cinco dias, de fato retomei esse exercício vertiginoso e, por bem ou por mal, fiz sensíveis progressos na arte das altas contemplações.

			
				
					 	Em inglês no original, “estrada de ferro”. (N.T.)

				

				
					 	Em inglês no original, “barco a vapor”. (N.T.)
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			Capítulo 9

			O dia da partida chegou. Na véspera, o cordial sr. Thomson havia nos dado insistentes cartas de recomendação para o conde Trampe, governador da Islândia, para o sr. Pietursson, bispo-coadjutor, e para o sr. Finsen, prefeito de Reykjavík. Em agradecimento, meu tio lhe concedeu os mais calorosos apertos de mão. 

			No dia 2, às seis horas da manhã, nossas preciosas bagagens estavam a bordo da Valkyria. O capitão nos conduziu até cabines bem estreitas situadas em uma espécie de camarote de convés. 

			– O vento está bom? – perguntou meu tio.

			– Excelente – respondeu o capitão Bjarne. – Um vento do Sudeste. Vamos sair do Sund com vento em popa e todas as velas içadas.

			Alguns instantes mais tarde, a escuna, com sua mezena, sua vela mestra quadrangular, sua gávea e sua joanete, aparelhou e se lançou no estreito a plenas velas. Uma hora depois, a capital da Dinamarca parecia imergir nas vagas distantes e a Valkyria passava rente à costa de Helsingor. Na disposição nervosa em que eu me encontrava, esperava ver a sombra errante de Hamlet sobre o lendário terraço.

			– Ah, sublime insensato! – eu dizia. – Você sem dúvida nos aprovaria! Talvez até nos seguisse ao centro do globo a fim de buscar uma solução para sua dúvida eterna!

			Mas nada apareceu sobre as antigas muralhas. O castelo, aliás, é muito mais jovem do que o heroico príncipe da Dinamarca. Agora ele serve de camarim suntuoso para o guardião do Estreito de Sund, por onde a cada ano passam quinze mil navios de todas as nações. 

			Logo o Castelo de Kronborg desapareceu em meio à bruma, assim como a Torre de Helsingborg, elevada na margem sueca. E a escuna se inclinou ligeiramente sob as brisas do Kattegat. 

			A Valkyria era um ótimo veleiro, mas quando se trata de um navio a vela nunca sabemos bem com o que contar. Ela transportava carvão, utensílios domésticos, peças de cerâmica, roupas de lã e uma carga de trigo a Reykjavík. Cinco tripulantes, todos dinamarqueses, bastavam para manobrá-la. 

			– Quanto tempo vai durar a travessia? – perguntou meu tio ao capitão.

			– Uns dez dias – este respondeu –, se não encontrarmos muitas borrascas do Noroeste perto das Ilhas Faroé. 

			– Mas então não estamos sujeito a passar por atrasos consideráveis?

			– Não, senhor Lidenbrock. Fique tranquilo, nós vamos chegar.

			Perto do anoitecer, a escuna dobrou o cabo de Skagen na ponta norte da Dinamarca, atravessou o Skagerrak pela noite, costeou a extremidade da Noruega próximo ao cabo de Lindesnes e alcançou o Mar do Norte.

			Dois dias depois, tomávamos conhecimento do litoral da Escócia na altura de Peterhead, e então a Valkyria se dirigiu às Ilhas Faroé passando pelas Órcades e as Shetland. 

			Logo nossa escuna foi atingida pelas ondas do Atlântico. Ela teve de bordejar contra o vento do Norte e alcançou, não sem dificuldades, as Faroé. No dia 3, o capitão reconheceu Mykines, a mais oriental dessas ilhas e, a partir desse momento, rumou diretamente para o cabo Portland, situado na costa meridional da Islândia. 

			A travessia não ofereceu nenhum incidente notável. Suportei muito bem as provações do mar. Meu tio, para seu desprazer e sobretudo para sua vergonha, não parou de ficar doente.

			Ele não pôde, assim, discutir com o capitão Bjarne sobre a questão do Sneffels, sobre os meios de comunicação e sobre as possibilidades de transporte. Ele teve de postergar essas explicações para sua chegada, e passou todo o tempo estendido em sua cabine, cujas paredes divisórias estalavam aos grandes movimentos de arfagem. Confesso que ele merecia um pouco a sua sorte.

			No dia 11 localizamos o cabo Portland. Como o tempo estava aberto, pudemos ver o Myrdals Yocul, que o domina. O cabo é formado por um grande morro de escarpas íngremes, erigido de modo completamente solitário na praia.

			A Valkyria se manteve a uma distância razoável da costa, margeando-a na direção oeste em meio à numerosa “tropa” de baleias e tubarões. Logo surgiu um imenso rochedo completamente perfurado, através do qual o mar espumoso avançava com fúria. As ilhotas Westman pareciam brotar do Oceano, como se tivessem semeado algumas rochas sobre a planície líquida. A partir desse momento, a escuna recuou para contornar a uma boa distância o cabo Reykjanes, que forma o ângulo ocidental da Islândia.

			O mar, muito agitado, impedia meu tio de subir ao convés para admirar aquela costa recortada e fustigada pelo vento do Sudoeste. 

			Quarenta e oito horas depois, ao sairmos de uma tempestade que forçou a escuna a seguir com as velas recolhidas, avistamos ao leste a baliza do pontal de Skagen, cujas perigosas rochas continuam a se prolongar sob as ondas até uma grande distância. Um piloto islandês subiu a bordo e três horas depois a Valkyria ancorava diante de Reykjavík, na baía de Faxa.

			O professor finalmente saiu de sua cabine, um pouco pálido, um pouco desfeito, mas ainda entusiasmado e com uma expressão de satisfação em seu olhar. 

			A população da cidade se agrupava no cais, singularmente interessada pela chegada de um navio que sempre trazia alguma coisa para cada um. 

			Meu tio estava com pressa de abandonar sua prisão flutuante, para não dizer seu hospital. Mas, antes de sair do convés da escuna, ele me conduziu até a proa e lá me apontou, na parte setentrional da baía, uma alta montanha de dois picos, um duplo cone recoberto por neves eternas. 

			– O Sneffels! – ele exclamou. – O Sneffels!

			Em seguida, depois de ter me recomendado com um gesto um silêncio absoluto, ele desceu ao bote que o aguardava. Eu o segui e logo púnhamos os pés em solo islandês. 

			Primeiro, apareceu um homem de boa aparência vestido com um uniforme de general. Porém, não se tratava de um simples magistrado, o governador da ilha, o sr. barão Trampe em pessoa. O professor percebeu com quem estava lidando. Ele entregou ao governador as suas cartas de Copenhague. Estabeleceu-se, em dinamarquês, uma curta conversa da qual não entendi absolutamente nada, e não sem razões. Desse primeiro contato resultou que o barão Trampe se colocava inteiramente à disposição do professor Lidenbrock. 

			Meu tio recebeu uma acolhida bastante amável do prefeito, o sr. Finson, que não era menos militar do que o governador em relação ao uniforme, mas que era igualmente pacífico em relação ao temperamento e à posição que ocupava.

			Quanto ao coadjutor, o sr. Pictursson, ele atualmente fazia uma visita episcopal na jurisdição do norte. Por ora devíamos abdicar de lhe ser apresentados. Mas um homem encantador – e cuja ajuda se tornou muito preciosa para nós – foi o sr. Fridriksson, professor de ciências naturais na faculdade de Reykjavík. Esse modesto sábio só falava islandês e latim. Ele veio me oferecer seus serviços na língua de Horácio, e eu senti que havíamos sido feitos para nos entender. Foi, de fato, o único personagem com o qual pude conversar durante minha estada na Islândia. 

			Dos três quartos que compunham sua casa, esse excelente homem colocou dois à nossa disposição. Logo nos instalamos ali com as nossas bagagens, cuja quantidade espantou um pouco os habitantes de Reykjavík. 

			– Bom, Axel – meu tio me disse –, estamos indo bem e já fizemos o mais difícil.

			– Como assim, o mais difícil? – exclamei.

			– É claro, agora só temos de descer!

			– Nesse sentido o senhor tem razão. Mas depois de termos descido precisaremos subir, não é?

			– Ora, isso não me preocupa em nada! Bom, não temos tempo a perder. Vou até a biblioteca. Talvez lá tenha algum manuscrito de Saknussemm, e eu ficaria muito contente em consultá-lo.

			– Então, nesse meio-tempo, vou visitar a cidade. O senhor não gostaria de fazer o mesmo?

			– Ah, isso não me interessa! O que é instigante nesta terra islandesa não está em cima, mas embaixo.

			Saí e vaguei ao acaso.

			Perder-se nas duas ruas de Reykjavík não teria sido algo fácil de acontecer. Portanto, não fui obrigado a fazer perguntas sobre o caminho – o que, na língua dos gestos, nos expõe a muitos desentendimentos. 

			A cidade se prolonga entre duas colinas, sobre um solo bastante plano e pantanoso. Uma imensa torrente de lava a recobre de um lado e desce em encostas bem suaves em direção ao mar. Do outro lado se estende a vasta baía de Faxa, limitada ao norte pela enorme geleira do Sneffels, na qual apenas a Valkyria estava atracada naquele momento. Normalmente, os navios de guarda costeira ingleses e franceses ficam ancorados ali, a uma meia distância, mas eles estavam a serviço na costa oriental da ilha. 

			A mais longa das duas ruas de Reykjavík é paralela à costa. Lá ficam os mercadores e os negociantes, em cabanas feitas de vigas vermelhas horizontalmente dispostas. A outra rua, situada mais a oeste, corre em direção a um pequeno lago, entre as casas do bispo e de outros personagens que não lidam com o comércio.

			Não demorei muito para percorrer essas vias tediosas e tristes. Às vezes eu entrevia um pedaço de relva descolorida, como um velho tapete de lã gasto pelo uso, ou então algo que se assemelhava a uma horta, cujos raros legumes – batatas, repolhos e alfaces – teriam figurado com folga em uma mesa liliputiana. Alguns goivos enfermos também tentavam tomar um pouquinho de sol. 

			Mais ou menos na metade da rua não comercial encontrei o cemitério público encerrado por um muro de terra, no qual não faltava espaço. Depois, em algumas passadas, cheguei à casa do governador – um pardieiro se comparada à prefeitura de Hamburgo, mas um palácio perto das cabanas da população islandesa.  

			Entre o pequeno lago e a cidade se elevava a igreja, edificada ao gosto protestante e construída com pedras calcinadas que os próprios vulcões se encarregam de extrair. No período dos grandes ventos do Oeste, para o grande prejuízo dos fiéis, seu telhado de telhas vermelhas certamente devia se dispersar pelos ares. 

			Sobre uma elevação próxima avistei a Escola Nacional, onde – como soube mais tarde pelo nosso anfitrião – ensinava-se hebraico, inglês, francês e dinamarquês, quatro línguas das quais, para minha vergonha, não conheço uma só palavra. Eu teria sido o último dos quarenta alunos desse pequeno colégio, indigno de dormir naquelas espécies de armários de dois compartimentos onde os mais delicados sufocariam já na primeira noite. 

			Em três horas eu havia visitado não apenas a cidadela, mas também suas imediações. O aspecto geral era singularmente triste. Nada de árvores e nada de vegetação, por assim dizer. Por todo lado, as arestas vivas das rochas vulcânicas. As cabanas dos islandeses são feitas de terra e turfa e suas paredes são inclinadas para dentro. Parecem telhados dispostos sobre o chão. Mas esses telhados são pradarias relativamente férteis. Graças ao calor da habitação, a grama ali cresce com bastante perfeição, sendo aparada na época da ceifa, pois em caso contrário os animais domésticos viriam pastar sobre essas moradas verdejantes. 

			Durante minha excursão encontrei poucos habitantes. Voltando da rua comercial, vi a maior parte da população ocupada em secar, salgar e transportar o bacalhau, principal artigo de exportação. Os homens pareciam robustos, mas pesados, espécies de alemães loiros, de expressão pensativa e que se sentem um pouco fora da humanidade. Esses pobres exilados, relegados àquela terra de gelo, bem que deviam ser esquimós, já que a natureza os condenava a viver no limite do círculo polar! Eu tentava em vão surpreender um sorriso em seu rosto. Às vezes eles riam, por uma espécie de contração involuntária dos músculos, mas não sorriam jamais. 

			O uniforme deles consistia em uma camisa grosseira de lã preta – conhecida em todos os países escandinavos pelo nome de vadmel –, um chapéu de abas largas, uma calça de barra vermelha e um pedaço de couro dobrado à guisa de sapato. 

			As mulheres, de ar triste e resignado e de um tipo bem agradável, mas sem expressão, estavam vestidas com um corpete e uma saia de vadmel escura: se moças, elas portavam sobre os cabelos trançados em guirlanda um pequeno chapéu de tricô marrom; se casadas, envolviam a cabeça com um lenço colorido arrematado com um adorno de tela branca.

			Quando voltei à casa do sr. Fridriksson depois de uma longa caminhada, meu tio já estava lá na companhia de seu anfitrião. 
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			Capítulo 10

			O jantar estava pronto. Ele foi devorado com avidez pelo professor Lidenbrock, cuja dieta forçada a bordo havia transformado seu estômago em um abismo profundo. Essa refeição, mais dinamarquesa que islandesa, não teve em si nada de notável; mas nosso anfitrião, mais islandês que dinamarquês, me lembrou os heróis de antiga hospitalidade. Pareceu-me evidente que nos sentíamos mais em casa do que ele próprio.

			A conversa se deu na língua nativa. Meu tio a entremeava com alemão e o sr. Fridriksson, com latim, a fim de que eu pudesse compreendê-la. Ela versou sobre questões científicas, como convém aos sábios. Mas o professor Lidenbrock se manteve na mais excessiva reserva, e a cada frase seus olhos me recomendavam um silêncio absoluto em relação aos nossos futuros projetos.

			Inicialmente, o sr. Fridriksson indagou meu tio sobre o resultado de suas pesquisas na biblioteca.

			– A biblioteca dos senhores? – exclamou este último. – Ela só é composta de coleções sem par em seções quase desertas!

			– Como assim? – respondeu o sr. Fridriksson. – Nós possuímos oito mil volumes, muitos deles preciosos e raros. Também há obras na velha língua escandinava e várias novidades com as quais Copenhague nos abastece todo ano.

			– De onde o senhor tirou esses oito mil volumes? Pelas minhas contas…

			– Ora, senhor Lidenbrock, eles rodam o país. Temos gosto pelo estudo em nossa velha ilha de gelo! Não há um único agricultor, um único pescador que não saiba ler e que não leia. Acreditamos que os livros, em vez de criar bolor em uma estante de ferro e ficar longe de olhares curiosos, sejam destinados a se consumir sob os olhos dos leitores. Desse modo, esses volumes passam de mão em mão, são folheados, lidos e relidos, e com frequência só retornam à sua seção depois de um ou dois anos de ausência.

			– E os estrangeiros – respondeu meu tio com um certo despeito –, enquanto esperam…

			– O que os senhores querem? Os estrangeiros têm suas próprias bibliotecas em seus países e, antes de qualquer coisa, é preciso que nossos camponeses se instruam. Repito ao senhor, o amor pelo estudo está no sangue islandês. É por isso que, em 1816, fundamos uma Sociedade Literária que está indo muito bem. Sábios estrangeiros ficam honrados em fazer parte dela. Publicamos livros destinados à educação de nossos compatriotas e prestamos verdadeiros serviços ao país. Se o senhor quiser ser um de nossos membros correspondentes, senhor Lidenbrock, nos dará um grande prazer.

			Meu tio, que já pertencia a uma centena de sociedades científicas, aceitou de bom grado. O sr. Fridriksson ficou comovido. 

			– Agora – este retomou –, queira me indicar quais livros o senhor esperava encontrar em nossa biblioteca, e talvez eu possa lhe indicar o paradeiro deles.

			Olhei para o meu tio. Ele hesitou em responder. Isso tinha relação direta com seus projetos. No entanto, depois de ter refletido, ele decidiu falar. 

			– Senhor Fridriksson – ele disse –, eu gostaria de saber se, dentre as obras antigas, os senhores possuiriam aquelas de Arne Saknussemm.

			– Arne Saknussemm?! – respondeu o professor de Reykjavík. – O senhor está falando desse grande sábio do século XVI que era, ao mesmo tempo, grande naturalista, grande alquimista e grande viajante?

			– Exatamente.

			– Uma das glórias da literatura e da ciência islandesas?

			– Como o senhor diz.

			– Um homem ilustre em meio à massa? 

			– Estou de acordo.

			– E cuja audácia se equiparava ao seu gênio?

			– Vejo que o conhece bem.

			Meu tio estava nas nuvens ao ouvir falar assim de seu herói. Ele devorava o sr. Fridriksson com os olhos. 

			– Pois bem! – E perguntou: – E as suas obras?

			– Ah, as suas obras! Não as temos!

			– Como assim? Na Islândia?

			– Elas não existem nem na Islândia, nem em nenhum outro lugar.

			– E por quê?

			– Porque Arne Saknussemm foi acusado de heresia, e em 1573 suas obras foram queimadas por um carrasco em Copenhague.

			– Ótimo! Perfeito! – exclamou meu tio, para o grande espanto do professor de ciências naturais.

			– Ãh? – disse este último.

			– Sim! Tudo se explica, tudo se encadeia, tudo está claro! E agora entendo por que Saknussemm, colocado no Index e forçado a esconder as descobertas de seu gênio, teve de ocultar em um incompreensível criptograma o segredo…

			– Que segredo? – perguntou vivamente o sr. Fridriksson.

			– Um segredo que… que… – respondeu meu tio balbuciando.

			– O senhor teria algum documento em particular? – retomou nosso anfitrião.

			– Não. Eu estava fazendo uma pura suposição.

			– Bom – respondeu o sr. Fridriksson, que teve a bondade de não insistir ao ver o embaraço de seu interlocutor. – Eu espero – ele acrescentou – que o senhor não deixe a nossa ilha antes de ter escavado suas riquezas mineralógicas.

			– Claro – respondeu meu tio. – Mas acho que estou chegando um pouco tarde. Alguns sábios já passaram por aqui, não é?

			– Sim, senhor Lidenbrock. Os trabalhos dos senhores Olafsen e Povelsen, realizados sob as ordens do rei, os estudos de Troïl, a missão científica dos senhores Gaimard e Robert, a bordo da corveta francesa La Recherche,* e, por último, as observações dos sábios embarcados na fragata La Reine Hortense contribuíram muitíssimo para o mapeamento da Islândia. Porém, acredite, ainda há o que ser feito.

			– É o que o senhor acha? – perguntou meu tio com um ar bonachão, tentando moderar o brilho de seus olhos.

			– Sim. Quantas montanhas, geleiras e vulcões a estudar e que são pouco conhecidos! Veja bem, não precisamos ir mais longe. Repare nesse monte que se eleva no horizonte. É o Sneffels.

			– Ah! – disse meu tio. – O Sneffels.

			– Sim, um dos vulcões mais curiosos, cuja cratera raramente é visitada.

			– Está extinto?

			– Ah, sim! Extinto há quinhentos anos.

			– Pois bem – respondeu meu tio, que cruzava freneticamente as pernas para não saltar pelos ares –, tenho vontade de começar meus estudos geológicos por esse Seffel… Fessel… Como o senhor disse?

			– Sneffels – retomou o excelente sr. Fridriksson.

			Essa parte da conversa acontecera em latim. Eu havia entendido tudo e mal conseguia manter minha seriedade ao ver meu tio conter sua satisfação, que transbordava por todos os lados. Ele tentava conservar uma expressão inocente que lhe deixava parecendo um velho diabo fazendo caretas. 

			– Ótimo – ele disse –, as suas palavras me fazem decidir. Vamos tentar escalar esse Sneffels, e talvez até mesmo estudar sua cratera!

			– Sinto muito que as minhas ocupações não permitam que eu me ausente – respondeu o sr. Fridriksson. – Eu os acompanharia com prazer e isso seria bem proveitoso.

			– Oh, não! Oh, não! – respondeu vivamente meu tio. – Não queremos incomodar ninguém, senhor Fridriksson. Eu lhe agradeço de coração. A presença de um sábio como o senhor seria muito útil, mas os deveres de sua profissão…

			Gosto de pensar que o nosso anfitrião, na inocência de sua alma islandesa, não compreendeu as grandes malícias do meu tio.

			– Senhor Lidenbrock – ele disse –, dou a minha aprovação para que comece por esse vulcão. O senhor colherá muitas observações curiosas. Mas me diga, como está pensando em chegar à península do Sneffels?

			– Pelo mar, atravessando a baía. É o caminho mais rápido.

			– Sem dúvidas, mas ele é impossível de tomar.

			– Por quê?

			– Porque não temos um único bote em Reykjavík.

			– Diabos!

			– Será preciso ir por terra, seguindo o litoral. É mais longo, mas mais interessante.

			– Bom, verei como encontrar um guia.

			– Tenho justamente um a lhe oferecer.

			– Um homem seguro e inteligente?

			– Sim, um morador da península. É um caçador de êider muito hábil, com o qual ficará contente. Ele fala perfeitamente dinamarquês.

			– E quando poderei vê-lo?

			– Amanhã, se for de seu agrado.

			– E por que não hoje?

			– É que ele só chega amanhã.

			– Amanhã, então – respondeu meu tio com um suspiro.

			Essa importante conversa terminou alguns instantes depois, com calorosos agradecimentos do professor alemão ao professor islandês. Durante esse jantar, meu tio acabava de descobrir coisas importantes, como a história de Saknussemm e a razão de seu documento misterioso, além de saber que seu anfitrião não o acompanharia em sua expedição e que, a partir do dia seguinte, um guia estaria à sua disposição.
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			capítulo 11

			À noite, fiz um breve passeio pelo litoral de Reykjavík e voltei cedo para me deitar em minha cama de grandes tábuas, onde dormi um sono profundo.

			Quando acordei, ouvi meu tio falando bastante na sala vizinha. Levantei-me imediatamente e fui depressa ao seu encontro. 

			Ele conversava em dinamarquês com um homem de grande estatura, vigorosamente constituído. O rapagão devia ter uma força incomum. Seus olhos, encavados em um rosto muito grande e ingênuo, pareceram-me inteligentes. Eles eram de um azul sonhador. Seus longos cabelos, que teriam passado por ruivos mesmo na Inglaterra, caíam sobre seus ombros atléticos. O nativo tinha movimentos flexíveis, mas mexia pouco os braços, como alguém que ignora ou desdenha a língua dos gestos. Tudo nele revelava um temperamento de uma perfeita calma – não indolente, mas tranquila. Via-se que ele não pedia nada a ninguém, que trabalhava como lhe convinha, e que, neste mundo, sua filosofia não poderia ser nem abalada, nem perturbada.

			Pelo modo como o islandês escutava a verborragia passional de seu interlocutor, pude surpreender as nuances de sua personalidade. Ele permanecia com os braços cruzados, imóvel em meio aos múltiplos gestos do meu tio. Para negar, sua cabeça virava da esquerda para a direita; para afirmar, inclinava-se, mas tão pouco que seus longos cabelos mal saíam do lugar. Era a economia do movimento levada à avareza. 

			Certamente, ao ver esse homem, eu jamais teria adivinhado sua profissão de caçador. É claro que ele não devia espantar sua caça, mas como seria capaz de pegá-la?

			Tudo fez sentido quando o sr. Fridriksson me contou que esse tranquilo personagem era apenas um “caçador de êider”, pássaro cuja plumagem constitui a maior riqueza da ilha. Na verdade, essa plumagem se chama edredom, e não é preciso um grande dispêndio de movimento para coletá-la. 

			Nos primeiros dias de verão, a fêmea do êider, uma espécie de belo pato, constrói seu ninho no meio dos rochedos dos fjörds, cuja costa é toda entrecortada. Tendo construído o ninho, ela o reveste com as plumas que arranca de seu próprio ventre. Imediatamente, o caçador – ou melhor, o negociante – chega, apanha o ninho e a fêmea tem de recomeçar seu trabalho. Isso dura enquanto que lhe restar alguma plumagem. Quando ela já se depenou inteiramente, é a vez do macho se desplumar. Mas como o despojo duro e grosseiro deste último não tem nenhum valor comercial, o caçador nem se dá ao trabalho de roubar a cama da ninhada. O ninho enfim fica pronto. A fêmea põe seus ovos, os pequenos eclodem e, no ano seguinte, a colheita do edredom recomeça. 

			Ora, como o êider não escolhe as rochas escarpadas para construir seu ninho, mas sim as rochas acessíveis e horizontais que se perdem em direção ao mar, o caçador islandês podia exercer sua profissão sem grandes agitações. Era um fazendeiro que não precisava semear nem ceifar sua produção, apenas colhê-la. 

			Esse personagem sério, fleumático e silencioso se chamava Hans Bjelke. Ele vinha por recomendação do sr. Fridriksson. Era o nosso futuro guia. Suas maneiras contrastavam singularmente com as do meu tio. 

			No entanto, eles se entenderam facilmente. Nem um nem o outro se preocupava com o dinheiro. Um estava pronto a aceitar o que lhe ofereciam, e o outro, pronto a pagar o que lhe fosse pedido. Nunca foi tão fácil concluir uma negociação. 

			Desse acordo resultou que Hans se comprometeria a nos conduzir ao vilarejo de Stapi, situado na costa meridional da península do Sneffels, ao próprio pé do vulcão. Por terra, era preciso contar com mais ou menos vinte e duas milhas, viagem a ser feita em dois dias, segundo a opinião do meu tio. 

			Mas quando ele ficou sabendo que se tratava de milhas dinamarquesas de mais de sete mil metros, teve de reconsiderar e contar, em vista das más condições das trilhas, com sete ou oito dias de caminhada. 

			Quatro cavalos seriam postos à sua disposição – dois para nos levar, ele e eu, e outros dois destinados às nossas bagagens. Hans iria a pé, segundo seu costume. Ele conhecia perfeitamente essa parte da costa e prometeu ir pelo caminho mais curto.

			Seu compromisso com meu tio não terminaria com a nossa chegada em Stapi. Ele ficaria a seu serviço durante todo o tempo necessário às nossas excursões científicas, pelo valor de três rixdales por semana.5 Mas ficou expressamente combinado que essa soma seria vertida ao guia todo sábado à noite, condição sine qua non do seu comprometimento. 

			Determinou-se que a partida seria em 16 de junho. Meu tio quis pagar um sinal ao caçador, mas este recusou com uma única palavra.

			– Efter – ele disse.

			– Depois – o professor traduziu para me instruir.

			O acordo concluído, Hans se retirou como se fosse um bloco único.

			– Um homem notável! – exclamou meu tio. – Mas ele mal espera o maravilhoso papel que o futuro está lhe reservando!

			– Então ele vai nos acompanhar até…

			– Sim, Axel, até o centro da terra.

			Ainda nos restavam quarenta e oito horas. Para o meu pesar, tive de empregá-las em nossos preparativos. Toda a nossa inteligência foi usada para dispor cada objeto do modo mais vantajoso possível – os instrumentos de um lado, as armas de outro; as ferramentas neste pacote, os víveres naquele. Ao todo, eram quatro grupos. 

			Os instrumentos compreendiam: 

			1. 	Um termômetro centígrado de Eigel, graduado até cento e cinquenta graus, o que me parecia demais ou insuficiente. Demais, se o calor ambiente subisse até lá, e nesse caso seríamos cozidos. Insuficiente, se se tratasse de medir a temperatura das fontes ou de qualquer outra matéria em fusão. 

			2. 	Um manômetro de ar comprimido para indicar pressões superiores às da atmosfera ao nível do mar. De fato, um barômetro comum não teria bastado, já que a pressão atmosférica aumentaria proporcionalmente durante nossa descida abaixo da superfície da terra. 

			3. 	Um cronômetro de Boissonnas simples de Genebra, perfeitamente regulado com o meridiano de Hamburgo. 

			4. 	Duas bússolas de inclinação e de declinação.

			5. 	Uma luneta de visão noturna.

			6. 	Dois aparelhos de Ruhmkorff, que, por meio de uma corrente elétrica, forneciam uma luz bastante portátil, segura e pouco incômoda.6

			As armas consistiam em duas carabinas Purdley More e Cia. e dois revólveres Colt. E por que armas? Eu supunha que não tivéssemos de temer nem selvagens, nem animais ferozes. Mas meu tio parecia se preocupar com seu arsenal tanto quanto com seus instrumentos, e principalmente com uma notável quantidade de algodão-pólvora inalterável em meio úmido, cuja força expansiva é bem superior àquela da pólvora comum.

			Os instrumentos compreendiam duas picaretas, duas enxadas, uma escada de tecido, três bastões de caminhada, um machado, um martelo, uma dúzia de estacas e pregos de ferro e extensas cordas com nós. Tudo isso não deixava de compor um volumoso pacote, pois só a escada tinha noventa metros de comprimento. 

			Por fim, havia as provisões. Embora não fosse grande, esse pacote era tranquilizador, pois eu sabia que, em carne desidratada e biscoitos secos, ele continha víveres para seis meses. O genebra compunha toda a parte líquida, pois não havia nada de água. Mas tínhamos cantis e o meu tio contava com nascentes para enchê-los. As objeções que pude fazer sobre a qualidade, a temperatura e até mesmo a ausência destas foram malsucedidas.

			Para completar a listagem exata dos nossos artigos de viagem, menciono uma farmácia portátil contendo tesouras de lâminas embotadas, talas para fraturas, um pedaço de gaze, faixas e compressas, esparadrapo e uma bacia para sangria – todas essas coisas assustadoras. Além disso, havia uma série de frascos contendo dextrina, álcool vulnerário, acetato de chumbo líquido, éter, vinagre e amoníaco, todas essas drogas de uso pouco tranquilizador. Enfim, os materiais necessários aos aparelhos de Ruhmkorff. 

			Meu tio teve o cuidado de não esquecer sua provisão de tabaco, pólvora de caça e iscas de acender, assim como uma pochete de couro que ele levava presa à sua cintura e na qual havia uma quantidade suficiente de moedas de ouro e de prata, além de dinheiro em papel. Seis pares de bons calçados, tornados impermeáveis com uma camada de piche e goma elástica, também se encontravam no grupo das ferramentas.

			– Assim vestidos, calçados e equipados, não há nenhuma razão para não irmos longe – disse-me meu tio.

			O dia 14 foi inteiramente dedicado a dispor esses diversos objetos. À noite, jantamos na casa do barão Trampe em companhia do prefeito de Reykjavík e do doutor Hyaltalin, o grande médico do país. O sr. Fridriksson não estava entre os convivas. Fiquei sabendo, mais tarde, que ele e o governador haviam se desentendido sobre uma questão administrativa e que não se encontravam mais. Assim, não pude entender uma única palavra do que foi dito durante esse jantar semioficial. Apenas percebi que meu tio falou o tempo todo.

			No dia seguinte, o 15, os preparativos estavam prontos. Nosso anfitrião proporcionou um grande prazer ao professor ao lhe dar um mapa da Islândia incomparavelmente mais perfeito do que aquele de Henderson. Era o mapa do sr. Olaf Nikolas Olsen, de escala 1/180.000, publicado pela Sociedade Literária Islandesa, segundo os trabalhos geodésicos do sr. Scheel Frisac e o levantamento topográfico do sr. Bjorn Gumlaugsonn. Era um documento precioso para um mineralogista. 

			Passamos a última noite em conversas íntimas com o sr. Fridriksson, por quem eu sentia uma vívida simpatia. Um sono bastante agitado, ao menos para mim, sucedeu essa conversa.

			Às cinco horas da manhã, o relincho de quatro cavalos que piafavam sob a janela me acordou. Vesti-me depressa e desci até a rua. Hans terminava de carregar nossas bagagens sem se mexer, por assim dizer. Mas ele trabalhava com uma destreza incomum. Meu tio fazia mais barulho do que esforço, e o guia parecia se preocupar muito pouco com as recomendações dele.

			Tudo ficou pronto às seis horas. O sr. Fridriksson apertou nossas mãos. Meu tio agradeceu-lhe em islandês por sua benevolente hospitalidade, e o fez de bom grado. Quanto a mim, esbocei em meu melhor latim alguma saudação cordial. Em seguida, montamos em nossos cavalos e o sr. Fridriksson, em seu último adeus, dirigiu-me estes versos que Virgílio parecia ter escrito para nós, viajantes de rumo incerto:

			Et quacunque viam dederit fortuna sequamur.7

			
				
					Dezesseis francos e noventa e oito centavos. (N.O.) [O rixdale foi uma antiga moeda de prata dos Países Baixos e do norte da Europa, corrente desde o fim do século XVI.]

				

				
					O aparelho do sr. Ruhmkorff consiste em uma pilha de Bunsen ativada por meio do bicromato de potássio, que não emite nenhum odor. Uma bobina de indução coloca a eletricidade produzida pela pilha em comunicação com uma lanterna de disposição particular. Dentro dessa lanterna há uma serpentina oca, na qual fica somente um resíduo de gás carbônico ou de nitrogênio. Quando o aparelho funciona, esse gás se torna luminoso, produzindo uma luz esbranquiçada e contínua. A pilha e a bobina ficam dispostas dentro de uma bolsa de couro que o viajante porta a tiracolo. A lanterna, colocada do lado de fora, clareia uma escuridão profunda de modo bastante suficiente. Ela permite aventurar-se em meio aos gases mais inflamáveis sem que se tema nenhuma explosão, e não se apaga nem mesmo nos mais profundos cursos d’água. O sr. Ruhmkorff [Heinrich Daniel Ruhmkorff, 1803-1877] é um sábio e habilidoso físico. Sua grande descoberta é a sua bobina de indução, que permite produzir eletricidade a uma alta tensão. Ele obteve, em 1864, o prêmio quinquenal de 50.000 francos que a França reserva à mais engenhosa aplicação da eletricidade. (N.O.) 

				

				
					Trata-se de uma citação ligeiramente modificada pelo autor da epopeia latina Eneida, de Virgílio (Livro X, verso 49). Em tradução livre, “Qualquer que seja o caminho indicado pela fortuna, sigamos”. (N.T.)
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			Capítulo 12

			Havíamos partido com um tempo encoberto, mas estável. Sem calores fatigantes ou chuvas desastrosas a temer. Um clima de turistas.

			O prazer de percorrer um país desconhecido a cavalo me deixou mais maleável nesse início da empreitada. Eu estava entregue à felicidade do excursionista, feita de desejos e de liberdade. Começava a me resignar à situação.

			“Aliás” – eu me dizia –, “o que é que estou arriscando? Viajar pelo mais curioso país, escalar uma montanha bastante notável e, na pior das hipóteses, descer até o fundo de uma cratera inativa! É muito evidente que esse Saknussemm não fez nada além disso. Quanto à existência de uma galeria que leva ao centro do globo, é pura imaginação! A mais pura impossibilidade! Então vamos aproveitar o que há de bom nessa expedição, e sem fazer economias!”.

			Eu mal terminara esse raciocínio e já tínhamos saído de Reykjavík. 

			Hans andava à frente com um passo rápido, uniforme e contínuo. Os dois cavalos carregando as nossas bagagens o seguiam sem que fosse necessário conduzi-los. Eu e meu tio vínhamos na sequência, e realmente não ficávamos tão mal em cima de nossos animais pequenos, mas vigorosos. 

			A Islândia é uma das grandes ilhas da Europa. Sua superfície mede por volta de dois mil e duzentos quilômetros e só conta com sessenta mil habitantes. Os geógrafos dividiram-na em quatro quadrantes, e nós tínhamos de atravessar quase obliquamente aquele que leva o nome de Região do Quadrante 
Sudoeste, Sudvestr Fjordùngr. 

			Ao sair de Reykjavík, Hans havia seguido imediatamente a costa do mar. Atravessamos magras pastagens que se esforçavam muito para ser verdes, mas o amarelo tinha mais sucesso. Os ásperos cumes das massas traquíticas esfumaçavam-se no horizonte sob as brumas do Leste. Em certos momentos, algumas placas de neve, concentrando a luz difusa, resplandeciam na encosta dos cimos distantes. Certos picos, mais atrevidamente posicionados, perfuravam as nuvens cinzas e reapareciam acima dos vapores movediços, como se fossem escolhos emergidos em pleno céu. 

			Com frequência essas rochas áridas avançavam na direção do mar e cortavam os pastos. Mas sempre restava um espaço suficiente para passarmos. Nossos cavalos, aliás, escolhiam por instinto os lugares propícios sem nunca diminuir o seu passo. Meu tio não tinha nem mesmo o consolo de espicaçar sua montaria com a voz ou o chicote. Não lhe era permitido ser impaciente. Eu não podia deixar de sorrir ao vê-lo tão grande sobre o seu pequeno cavalo e, como as suas longas pernas roçavam o solo, ele parecia um centauro de seis pés. 

			– Mas que belo animal! Que belo animal! – ele dizia. – Você vai ver, Axel, que nenhum animal vence o cavalo islandês em inteligência. Neves, tempestades, caminhos intransponíveis, rochedos, geleiras, nada disso o impede. Ele é corajoso, é sério, é seguro. Nunca um passo em falso, nunca uma reação. Que algum rio ou fjörd surja para atravessarmos e lá estará ele. Você vai vê-lo se jogar na água e chegar à margem oposta sem hesitar, como um anfíbio! Mas não o apressemos, deixemos que ele aja, e assim cumpriremos, um carregando o outro, nossos cinquenta quilômetros por dia.

			– Nós, com certeza – respondi. – Mas e o guia?

			– Ah, ele não me preocupa muito! Esse tipo de gente caminha sem nem mesmo perceber. Este aqui se mexe tão pouco que não deve nem se cansar. Aliás, se for preciso, posso ceder a ele a minha montaria. Se eu não fizer nenhum movimento, logo as cãibras vão me atacar. Os braços estão bem, mas é preciso se lembrar das pernas.

			Nesse meio-tempo, avançávamos rapidamente. O país já estava praticamente deserto. Aqui ou acolá alguma fazenda isolada ou algum boër8 solitário – construído com madeira, terra, pedaços de lava – surgia como um mendigo às margens de um caminho vazio. Essas cabanas deterioradas pareciam implorar pela caridade dos passantes, e por pouco não lhes demos uma esmola. Nesse país, as estradas e até mesmo as trilhas estavam completamente em falta, e a vegetação, por mais lenta que fosse, não tardava a apagar os passos dos raros viajantes. 

			No entanto, essa parte da província, situada a dois passos de sua capital, estava entre as porções habitadas e cultivadas da Islândia. O que seria, então, das regiões mais desertas do que aquele deserto? Tendo atravessado quase um quilômetro, ainda não havíamos encontrado nem um agricultor à porta de sua choupana, nem um pastor selvagem pastoreando um rebanho menos selvagem que ele, apenas algumas vacas e carneiros abandonados à própria sorte. O que seria, então, das regiões convulsionadas, sacudidas pelos fenômenos eruptivos, nascidas das explosões vulcânicas e dos choques subterrâneos?

			Estávamos destinados a conhecê-las mais tarde. Porém, ao consultar o mapa de Olsen, vi que ainda as evitávamos ao ladear os sinuosos limites da costa. De fato, o grande movimento plutônico concentrou-se principalmente no interior da ilha. Ali, as camadas horizontais de rochas sobrepostas – chamadas de trapps na língua escandinava –, as faixas de traquitos, as erupções de basalto, de tufo e de todos os conglomerados vulcânicos e as torrentes de lava e de pórfiro em fusão perfizeram um país de um horror sobrenatural. Portanto, eu nem tinha muita ideia do espetáculo que nos esperava na península do Sneffels, onde as destruições de uma natureza impetuosa formavam um formidável caos.

			Duas horas depois de sairmos de Reykjavík, chegávamos à vila de Gufunes, designada aoalkirkja, ou “igreja principal”. Ela não tinha nada de notável. Apenas algumas casas. Mal daria um povoado na Alemanha.

			Hans fez uma parada de meia hora. Ele compartilhou nosso almoço frugal, respondeu com sim e não às perguntas de meu tio sobre a natureza do trajeto e, quando foi indagado sobre em que lugar estava pensando em passar a noite, disse apenas: 

			– Gardär.

			Consultei o mapa para saber o que era Gardär. Vi um vilarejo com esse nome às margens do fiorde Hval, a quase trinta quilômetros de Reykjavík. Mostrei-o ao meu tio.

			– Mas só trinta quilômetros? – ele disse. – Trinta quilômetros dos mais de cento e cinquenta? Mas que bela caminhada!

			Ele quis fazer uma observação ao guia, que, sem lhe responder, retomou a dianteira dos cavalos e tornou a caminhar. 

			Três horas mais tarde, ainda pisando na relva descolorida dos pastos, tivemos de contornar o fiorde Kolla, um desvio mais fácil e menos longo do que uma travessia desse mesmo golfo. Logo entrávamos em um pingstaoer – lugar de jurisdição municipal – chamado Ejulberg, cujo sino teria soado ao meio-dia se as igrejas islandesas fossem ricas o bastante para ter um relógio. Mas elas se pareciam muito com os seus paroquianos, que não têm relógios de bolso e vivem bem sem isso.

			Ali, os cavalos se refrescaram. Depois, seguindo por uma orla estreita entre uma cadeia de montanhas e o mar, eles nos conduziram sem fazer paradas até a aoalkirkja de Brantar e, um quilômetro e meio adiante, até a saurboër annexia – igreja anexa –, situada na margem meridional do fiorde Hval. 

			Eram, então, quatro da tarde. Havíamos transposto quatro milhas dinamarquesas.9

			Nesse ponto, o fjörd tinha uma largura de pelo menos oitocentos metros. As ondas rebentavam com estrondo nas rochas pontiagudas. Esse golfo se alargava entre muralhas de rochedos, espécies de escarpas com picos de novecentos metros de altura e notáveis por suas camadas castanhas separadas por caminhos de tufo de nuances avermelhadas. Por mais inteligentes que nossos cavalos fossem, eu não achava que seria bom ter de atravessar um verdadeiro braço de mar em cima do flanco de um quadrúpede. 

			– Se eles forem inteligentes – falei –, não vão tentar passar. Em todo caso, eu me encarrego de ser inteligente por eles.

			Mas o meu tio não quis esperar. Ele esporeou seu cavalo em direção à margem. Sua montaria chegou a farejar a última ondulação das águas, e então parou. Meu tio, que tinha o seu próprio instinto, instigou-a ainda mais. Nova recusa do animal, que sacudiu a cabeça. E então, palavrões e chicotadas, mas também coices do animal, que começou a desequilibrar seu cavaleiro. Enfim o pequeno cavalo, dobrando seus joelhos, retirou-se de sob as pernas do professor e o deixou em pé, plantado em cima de duas pedras da margem como o Colosso de Rodes.

			– Ah, maldito animal! – exclamou o cavaleiro subitamente, transformado em pedestre e envergonhado como um oficial de cavalaria que tivesse passado a infante.

			– Färja – disse o guia tocando em seu ombro.

			– O quê? Uma balsa?

			– Der – respondeu Hans, apontando para uma embarcação.

			– Sim! – exclamei. – Tem uma balsa ali.

			– Você devia ter dito antes! Bom, vamos lá!

			– Tidvatten – retomou o guia.

			– O que ele disse?

			– Ele disse “maré” – respondeu meu tio traduzindo a palavra dinamarquesa.

			– Será que temos de esperar a maré?

			– Förbida? – perguntou meu tio.

			– Ja – respondeu Hans. 

			Meu tio chutou o chão, enquanto os cavalos se dirigiram à balsa. 

			Entendi perfeitamente a necessidade de esperar um determinado momento da maré para realizar a travessia do fjörd – aquele em que o mar, tendo chegado à sua maior altura, torna-se estacionário. É aí que o fluxo e o refluxo não têm nenhuma ação perceptível e a barca não corre o risco de ser arrastada, seja ao fundo do golfo, seja ao alto-mar. 

			O instante favorável só chegou às seis da tarde. Meu tio, eu, o guia, dois remadores e os quatro cavalos havíamos tomado nossos lugares em uma espécie de balsa plana e bastante frágil. Habituado como eu estava às balsas a vapor do Elba, achei que os remos dos barqueiros eram uma triste engenhoca mecânica. Foi preciso mais de uma hora para atravessarmos o fjörd, mas a passagem finalmente se deu sem nenhum acidente. 

			Meia hora depois, chegávamos à aoalkirkja de Gardär. 

			
				
					Casa do camponês islandês. (N.O.) 

				

				
					Oito léguas [aproximadamente trinta quilômetros]. (N.O.)
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			Capítulo 13

			Era para estar escuro, mas no paralelo sessenta e cinco a claridade diurna das regiões polares não devia me surpreender. Na Islândia, durante os meses de junho e julho, o sol não se põe. 

			Contudo, a temperatura havia baixado. Eu sentia frio e sobretudo fome. Foi bem-vindo o böer que abriu hospitaleiramente as suas portas para nos receber. 

			Era a casa de um camponês, mas, em termos de hospitalidade, equivalia à de um rei. À nossa chegada, o dono da casa veio nos estender sua mão e, sem mais cerimônias, fez sinal para que o seguíssemos. 

			E realmente tivemos de segui-lo, pois acompanhá-lo teria sido impossível. Uma passagem comprida, estreita e escura dava acesso a essa habitação construída com vigas mal talhadas e permitia chegar a cada um dos cômodos. Eram quatro no total: a cozinha, o ateliê de tecelagem, o badstofa – quarto de dormir da família – e, o melhor de todos, o quarto de hóspedes. Meu tio, em cuja altura não haviam pensado ao construírem a casa, não deixou de dar três ou quatro vezes com a cabeça contra as saliências do teto. 

			Fomos apresentados ao nosso quarto, espécie de grande sala com um chão de terra batida, clareado por uma janela cujas vidraças eram feitas de membranas de carneiro muito pouco transparentes. As camas se compunham de forragem seca disposta sobre dois catres de madeira pintados de vermelho e ornamentados com frases islandesas. Eu não esperava por esse conforto, mas nessa casa reinava um forte odor de peixe seco, carne marinada e leite azedo com os quais o meu olfato não se dava muito bem. 

			Assim que deixamos de lado nossas tralhas de viajantes, ouvimos a voz do anfitrião nos convidando a passar para a cozinha, único cômodo onde se fazia fogo, mesmo durante os frios mais intensos. 

			Meu tio se apressou a obedecer essa amigável injunção. Eu o segui. 

			A lareira da cozinha era de um modelo antigo. No meio do cômodo, uma pedra para o braseiro; no telhado, um buraco pelo qual a fumaça escapava. Essa cozinha também servia de sala de jantar. 

			Quando entramos, o anfitrião, como se ainda não tivesse nos visto, cumprimentou-nos com a palavra saellvertu, que significa “seja feliz”, e veio nos beijar na bochecha. 

			Depois dele, sua mulher pronunciou as mesmas palavras, acompanhadas da mesma cerimônia. Em seguida, o casal, pondo a mão direita sobre o coração, fez uma reverência.

			Apresso-me a dizer que a islandesa era mãe de dezenove filhos. Todos eles, os grandes e os pequenos, agitavam-se desordenadamente no meio das espirais de fumaça com as quais o fogo preenchia o cômodo. A todo instante eu percebia uma pequena cabeça loira e um tanto melancólica surgindo dessa névoa. Pareciam uma guirlanda de anjos encardidos.

			Meu tio e eu acolhemos bem essa “ninhada”, e logo havia três ou quatro desses pequenos sobre nossos ombros, essa mesma quantidade em nosso colo e o restante entre nossas pernas. Aqueles que já falavam repetiam saellvertu em todos os tons imagináveis, e aqueles que não falavam só sabiam gritar.

			Esse concerto foi interrompido pelo anúncio da refeição. Neste momento entrou em casa o caçador, que acabara de prover a alimentação dos cavalos, o que significa dizer que ele economicamente os soltara no campo. Os pobres animais deveriam se contentar em pastar o raro musgo dos rochedos e alguns fucos pouco nutritivos, e no dia seguinte seriam eles, de espontânea vontade, que retomariam o trabalho da véspera. 

			– Saellvertu – disse Hans ao entrar.

			E depois, tranquila e automaticamente, sem que um beijo fosse mais acentuado do que o outro, ele cumprimentou o anfitrião, a anfitriã e seus dezenove filhos. 

			A cerimônia terminada, sentamo-nos à mesa em um total de vinte e quatro e, consequentemente, uns em cima dos outros – no sentido literal da expressão. Os mais felizardos só tinham dois pequenos no colo. 

			Contudo, o silêncio se fez nesse pequeno mundo com a chegada da sopa, e a taciturnidade natural – mesmo entre as crianças islandesas – retomou o seu domínio. O anfitrião nos serviu uma sopa de líquens nem um pouco desagradável, e depois uma enorme porção de peixe seco nadando em uma manteiga azedada há vinte anos e, consequentemente, bastante preferível à manteiga fresca, de acordo com as ideias gastronômicas da 
Islândia. Junto a isso havia o skyr, uma espécie de leite coalhado acompanhado de biscoito e condimentado com o sumo das bagas de zimbro. Enfim, para beber, um soro de leite misturado com água, chamado de blanda naquele país. Se essa singular comida era boa ou não, é o que não pude julgar. Eu estava com fome, e, na sobremesa, engoli até o último bocado de uma espessa papa de trigo sarraceno. 

			Terminada a refeição, as crianças desapareceram. Os adultos rodearam o fogo onde se queimavam turfa, urzes, estrume de vaca e ossos de peixes dessecados. Em seguida, depois dessa “dose de calor”, os diversos grupos voltaram aos seus respectivos quartos. A anfitriã, segundo o costume, ofereceu-se para retirar nossas meias e calças. Porém, após nossa gentil recusa, ela não insistiu, e eu finalmente pude me encolher em minha cama de forragem. 

			No dia seguinte, às cinco horas, dizíamos adeus ao camponês islandês. Meu tio teve muita dificuldade em fazê-lo aceitar uma remuneração conveniente, e Hans deu o sinal da partida. 

			A cem passos de Gardär, o terreno começou a mudar de aspecto. O solo se tornou pantanoso e menos favorável à marcha. À direita, a série de montanhas se prolongava indefinidamente como um imenso sistema de fortificações naturais, cuja contraescarpa seguíamos. Com frequência, apareciam alguns riachos para atravessarmos, os quais necessariamente tínhamos de passar a vau, sem molhar demais as bagagens. 

			O deserto se fazia cada vez mais extenso. Às vezes, no entanto, uma sombra humana parecia fugir ao longe. Se os desvios da estrada nos aproximavam inopinadamente de um desses espectros, eu sentia uma repulsa repentina ao ver sua cabeça inchada, de pele luzente e desprovida de cabelos, além de suas feridas repulsivas que os rasgões dos miseráveis trapos acabavam traindo. 

			A infeliz criatura não vinha estender sua mão deformada. Pelo contrário, ela fugia, mas não tão rápido a ponto de Hans não poder cumprimentá-la com o habitual “saellvertu”.

			– Spetelsk – ele dizia.

			– Um leproso! – repetia meu tio.

			E só essa palavra já produzia um efeito repulsivo. Essa horrível doença da lepra é bem comum na Islândia. Ela não é contagiosa, mas hereditária, e por isso o casamento é proibido a esses miseráveis. 

			Essas aparições não eram propícias a alegrar a paisagem, que se tornava profundamente triste. Os últimos tufos de grama morriam sob nossos pés. Não havia nenhuma árvore, a não ser alguns buquês de bétulas-anãs semelhantes a moitas; nenhum animal, senão alguns cavalos cujos donos não podiam alimentar e que erravam pelas planícies mornas. Às vezes um falcão planava em meio às nuvens cinzas e fugia batendo suas asas na direção sul. Eu me deixava levar pela melancolia dessa natureza selvagem, e minhas lembranças me reconduziam ao meu país natal. 

			Logo foi preciso atravessar vários pequenos fjörds sem importância, e por fim um verdadeiro golfo. A maré, então estacionária, permitiu que passássemos sem ter de esperar e que chegássemos ao povoado de Alftanes, situado um quilômetro e meio adiante. 

			No fim do dia, depois de termos cruzado a vau dois rios ricos em trutas e em lúcio – o Alfa e o Heta –, fomos obrigados a passar a noite em um casebre abandonado, digno de ser assombrado por todos os gnomos da mitologia escandinava. Com certeza o espírito do frio o escolhera como seu lar, e ele aprontou das suas durante a noite toda.

			O dia seguinte não apresentou nenhum incidente particular. Ainda o mesmo solo pantanoso, a mesma uniformidade, a mesma fisionomia triste. À noite, havíamos cumprido a metade da distância a ser percorrida e dormimos na annexia de Krösolbt. 

			Em 19 de junho, no decorrer de mais ou menos um quilômetro e meio, um solo de lava estendeu-se sob nossos pés. Esse tipo do solo é chamado de hraun no país. A lava, enrugada na superfície, formava desenhos parecidos com cabos ora estendidos, ora enrolados sobre si mesmos. Uma imensa torrente descia das montanhas vizinhas – eram vulcões atualmente inativos, mas cujos detritos atestavam a antiga violência. Algumas fumaças de fontes quentes, contudo, alastravam-se aqui e acolá. 

			Faltava-nos tempo para observar esses fenômenos. Era preciso caminhar. Logo o solo pantanoso reapareceu sob os pés de nossa montaria. Pequenos lagos entrecortavam-no. Dirigíamo-nos para o Oeste. Havíamos efetivamente contornado a grande Baía de Faxa, e o duplo cume branco do Sneffels erguia-se em meio às nuvens, a menos de dez mil metros.  

			Os cavalos andavam bem. As dificuldades do solo não os impediam. Quanto a mim, eu começava a ficar muito cansado. Meu tio permanecia firme e aprumado como no primeiro dia. Eu não podia evitar de admirá-lo e de admirar o caçador, que encarava aquela expedição como se fosse um simples passeio. 

			No sábado, 20 de junho, às seis horas da tarde, chegamos a Büdir, vilarejo situado na costa do mar, e o guia exigiu seu pagamento combinado. Meu tio acertou as contas. Foi a própria família de Hans – isto é, seus tios e seus primos germanos – que nos ofereceu sua hospitalidade. Fomos bem recebidos, e, sem abusar da bondade dessa brava gente, eu teria ficado ali de bom grado para me recuperar do cansaço da viagem. Mas o meu tio, que não tinha nada a recuperar, não pensava assim, e no dia seguinte tivemos de montar novamente sobre os nossos bons animais. 

			O solo sofria as influências das imediações da montanha, cujas raízes de granito saíam da terra como as de um velho carvalho. Contornamos a imensa base do vulcão. O professor não tirava os olhos dele. Ele gesticulava, parecia desafiá-lo e dizer: “Aqui está o gigante que eu vou domar!”. Finalmente, depois de vinte e quatro horas de caminhada, os cavalos pararam por vontade própria à porta do presbitério de Stapi. 
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			Capítulo 14

			Stapi é um vilarejo formado por umas trinta cabanas e construído em cima da própria lava, sob os raios de sol refletidos pelo vulcão. Ele se estende ao fundo de um pequeno fjörd cravado em uma muralha basáltica da mais estranha aparência. 

			Sabe-se que o basalto é uma rocha escura de origem ígnea. Ela apresenta formas regulares que surpreendem por sua ordenação. Nela, a natureza age geometricamente e trabalha ao modo humano, como se manejasse o esquadro, o compasso e o prumo. Se em qualquer outro lugar a natureza faz obras de arte com suas grandes massas lançadas sem ordem, seus cones mal esboçados, suas pirâmides imperfeitas e suas bizarras sucessões de linhas, aqui, querendo dar o exemplo da regularidade e precedendo os arquitetos dos primeiros tempos, ela criou uma ordem severa, que nem os esplendores da Babilônia, nem as maravilhas da Grécia jamais superaram. 

			Eu já ouvira falar bastante da Calçada dos Gigantes, na Irlanda, e da Gruta de Fingal, em uma das Hébridas, mas o espetáculo de uma substrução basáltica ainda não havia sido oferecido aos meus olhos.

			Ora, em Stapi, esse fenômeno se mostrava em toda a sua beleza.

			A muralha do fjörd, como toda a costa da península, compunha-se de uma sequência de colunas verticais de quase dez metros de altura. Essas pilastras retas e de proporção exata davam sustentação a uma arquivolta feita de colunas horizontais, cuja inclinação formava uma meia abóbada acima do mar. Em certos momentos, sob esse implúvio natural, o olho surpreendia algumas aberturas ogivais de um desenho admirável, por meio das quais as ondas do alto-mar vinham se quebrar espumando. Alguns pedaços de basalto, arrancados pela fúria do oceano, estendiam-se no chão como os destroços de um templo antigo, ruínas eternamente jovens sobre as quais os séculos transcorriam sem desgastá-las.

			Assim era a última etapa da nossa viagem terrestre. Hans nos havia conduzido com inteligência, e eu me tranquilizava um pouco ao pensar que ele continuaria a nos acompanhar. 

			Ao chegarmos à porta da casa do pároco – uma simples cabana baixa, nem mais bonita, nem mais confortável que suas vizinhas –, vi um homem ferrando um cavalo, de martelo à mão e um avental de couro na cintura. 

			– Saellvertu – disse-lhe o caçador.

			– God dag – respondeu o ferrador em um dinamarquês perfeito.

			– Kyrkoherde – fez Hans virando-se para meu tio.

			– O pároco! – repetiu este último. – Axel, parece que esse bravo homem é o pároco.

			Durante esse tempo, o guia informava ao kyrkoherde a nossa situação. Este, suspendendo seu trabalho, deu uma espécie de grito sem dúvidas comum entre cavalos e alquiladores, e imediatamente uma enorme rabugenta saiu da cabana. Se ela não media um metro e oitenta, faltava pouco para isso. 

			Temi que ela viesse oferecer o beijo islandês aos viajantes. Mas não foi o que aconteceu, e na verdade ela foi muito pouco gentil ao nos introduzir em sua casa. 

			O quarto de hóspedes pareceu-me o pior do presbitério, estreito, sujo e infeto. Foi preciso nos contentar. O pároco não parecia praticar a antiga hospitalidade. Longe disso. Antes do final do dia, percebi que estávamos lidando com um ferreiro, um pescador, um caçador, um carpinteiro, e de modo algum com um ministro do Senhor. É verdade que estávamos no meio da semana. Talvez ele se remisse no domingo. 

			Não quero falar mal desses pobres padres que, no fim das contas, são bem miseráveis. Eles recebem do governo dinamarquês um tratamento ridículo e só ganham um quarto do dízimo de sua paróquia, o que não chega a um total de sessenta marcos correntes.10 Daí a necessidade de trabalhar para viver. Mas pescando, caçando e ferrando cavalos, acaba-se adquirindo as maneiras, o tom e os costumes dos caçadores, dos pescadores e de outras figuras um tanto rudes. Naquela mesma noite, percebi que o nosso anfitrião não contava com a sobriedade dentre as suas virtudes.

			Meu tio compreendeu rapidamente com que tipo de homem estava lidando. Em vez de um bravo e digno sábio, encontrava um camponês pesado e grosseiro. Resolveu, portanto, começar o mais rápido possível sua grande expedição e abandonar aquela residência paroquial pouco hospitaleira. Ele não levou em conta o cansaço e resolveu ir passar alguns dias na montanha. 

			Assim, os preparativos para a partida foram feitos desde o dia seguinte à nossa chegada em Stapi. Hans contratou o serviço de três islandeses para substituir os cavalos no transporte das bagagens. Porém, uma vez tendo chegado ao fundo da cratera, esses nativos voltariam para trás e nos abandonariam à nossa própria sorte. Isso ficou perfeitamente combinado.

			Nessa ocasião, meu tio teve de informar ao caçador que sua intenção era continuar o reconhecimento do vulcão até seus últimos limites.

			Hans se contentou em inclinar a cabeça. Ir até aqui ou ali, embrenhar-se nas entranhas de sua ilha ou percorrê-la, ele não via nenhuma diferença nisso tudo. Quanto a mim, até então eu estava distraído pelos incidentes da viagem e havia esquecido um pouco do futuro, mas agora começava a sentir a emoção me tomar com mais força. O que fazer? Se eu pudesse ter resistido ao professor Lidenbrock, teria sido em Hamburgo, e não aos pés do Sneffels. 

			Uma ideia entre tantas outras me inquietava bastante, uma ideia assustadora, feita para abalar nervos até menos sensíveis do que os meus. 

			“Vejamos” – eu me dizia –, “vamos escalar o Sneffels. Certo. Vamos visitar sua cratera. Ótimo. Outros também já fizeram isso e não morreram. Mas ainda não é tudo. Caso haja um caminho para descer às entranhas da terra, caso esse malfadado Saknussemm tenha dito a verdade, nós vamos nos perder nas galerias subterrâneas do vulcão. Ora, nada pode provar que o Sneffels esteja inativo! Quem é capaz de garantir que uma erupção não esteja se preparando? Só porque o monstro está dormindo desde 1229 é um motivo suficiente para ele não acordar? E se ele acordar, o que será de nós?”. 

			Valia a pena pensar sobre isso, e eu de fato pensava. Não conseguia dormir sem sonhar com erupções. Ora, representar o papel de escória vulcânica me parecia algo muito brutal. 

			Finalmente não pude mais me conter. Resolvi levar o caso ao meu tio do modo mais engenhoso possível, e sob a forma de uma hipótese perfeitamente irrealizável. 

			Fui encontrá-lo. Compartilhei meus temores e recuei para deixar que ele explodisse à vontade.

			– Eu estava pensando nisso – ele respondeu simplesmente.

			O que significavam essas palavras? Será que ele ia ouvir a voz da razão? Será que pensava em suspender os seus projetos? Era bom demais para ser verdade. 

			Depois de alguns instantes de silêncio, durante os quais não ousei interrogá-lo, ele retomou, dizendo: 

			– Eu estava pensando nisso. Desde a nossa chegada em 
Stapi, estou preocupado com a grave questão que você acaba de me colocar, pois não devemos agir de modo imprudente.

			– Não – respondi com ímpeto.

			– Faz seiscentos anos que o Sneffels está mudo, mas ele pode falar. Ora, as erupções sempre são precedidas por fenômenos perfeitamente conhecidos. Portanto, interroguei os habitantes da região e estudei o solo, e agora posso lhe dizer, Axel, que não haverá uma erupção.

			Diante dessa afirmação, fiquei estupefato e não pude replicar.

			– Você duvida das minhas palavras? – disse meu tio. – Pois bem, venha comigo!

			Obedeci maquinalmente. Ao sair do presbitério, o professor tomou um caminho direto que, por uma abertura da muralha basáltica, afastava-se do mar. Logo estávamos em um campo plano, se é possível dar esse nome a um imenso amontoado de dejeções vulcânicas. A região parecia ter sido esmagada por uma chuva de pedras enormes – trapp, basalto, granito e todas as rochas piroxenas. 

			Eu via aqui e acolá algumas fumarolas subindo pelos ares. Esses vapores brancos, chamados de reykir na língua islandesa, provinham das fontes termais e indicavam, de acordo com sua violência, a atividade vulcânica do solo. Isso parecia justificar os meus temores. Assim, caí do cavalo quando meu tio me disse: 

			– Você está vendo essas fumaças, Axel? Pois bem, elas provam que não precisamos temer a fúria do vulcão!

			– Mas como? – exclamei.

			– Guarde bem isto – retomou o professor –, quando uma erupção se aproxima, a atividade dessas fumarolas redobra e depois desaparece completamente enquanto o fenômeno em si dura, pois os fluidos elásticos, não tendo mais a pressão necessária, tomam o caminho das crateras em vez de escapar pelas fissuras do globo. Portanto, se esses vapores se mantêm em seu estado costumeiro e a energia deles não está crescendo, e se acrescentarmos a essa observação que o vento e a chuva não foram substituídos por um ar pesado e calmo, então podemos afirmar que não vai haver uma erupção em breve.

			– Mas…

			– Basta. Quando a ciência fala, só nos resta calar.

			Voltei à residência paroquial de cabeça baixa. Meu tio havia me vencido com argumentos científicos. No entanto, eu ainda tinha uma esperança: que uma vez tendo chegado ao fundo da cratera, seria-nos impossível, na falta de galerias, descer mais para baixo, a despeito de todos os Saknussemm do mundo. 

			Passei a noite seguinte em pleno pesadelo no meio de um vulcão, e senti-me expelido das profundezas da terra para o espaço planetário sob a forma de uma rocha eruptiva. 

			No dia seguinte, 23 de junho, Hans nos esperava com seus companheiros carregados com os víveres, as ferramentas e os instrumentos. Dois bastões de marcha, dois fuzis e duas cartucheiras estavam reservados para meu tio e para mim. Em sua precaução, Hans havia acrescentado a nossas bagagens um odre cheio, que, junto com nossos cantis, assegurava-nos água para oito dias. 

			Eram nove horas da manhã. O pároco e sua grande rabugenta aguardavam diante da porta. Eles certamente queriam nos dar o adeus supremo do anfitrião ao viajante. Mas esse adeus adquiriu a forma inesperada de uma impressionante fatura, onde contabilizaram até mesmo o ar da casa pastoral – um ar infeto, ouso dizer. Esse digno casal nos extorquia como um alberguista suíço, e dava um belo preço à sua hospitalidade superestimada. 

			Meu tio pagou sem barganhar. Um homem que partia para o centro da terra não se importava com alguns rixdales. 

			Isso resolvido, Hans deu o sinal da partida, e alguns instantes depois já havíamos deixado Stapi para trás. 

			
				
					Moeda de Hamburgo. Aproximadamente trinta francos. (N.O.)
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			Capítulo 15

			O Sneffels tem mil e quinhentos metros de altura. Com seu duplo cone, ele termina uma faixa traquítica que se destaca do sistema orográfico da ilha. De nosso ponto de partida, não conseguíamos avistar seus dois picos perfilando-se sobre o fundo acinzentado do céu. Eu só percebia uma enorme calota de neve caída sobre a fronte do gigante. 

			Marchávamos em fila indiana precedidos pelo caçador, que subia por trilhas estreitas onde duas pessoas não podiam andar lado a lado. Qualquer conversa tornava-se, então, quase impossível.

			Para além da muralha basáltica do fjörd de Stapi, primeiro surgiu um solo de turfa herbácea e fibrosa, resíduo da antiga vegetação dos pântanos da península. A massa desse combustível ainda inexplorado bastaria para aquecer toda a população da Islândia durante um século. Essa vasta turfeira, medida a partir do fundo de certas valas, chegava com frequência a vinte metros de altura e apresentava sucessivas camadas de detritos carbonizados, separadas por folhas de tufo poroso.

			Sendo um verdadeiro sobrinho do professor Lidenbrock – e malgrado minhas preocupações –, eu observava com interesse as curiosidades mineralógicas expostas nesse grande museu de história natural. Ao mesmo tempo, reconstituía em minha mente toda a história geológica da Islândia. 

			É evidente que essa ilha tão curiosa surgiu do fundo das águas em uma época relativamente moderna, e talvez ela ainda se eleve com um movimento imperceptível. Se isso de fato for verdade, só é possível atribuir sua origem à ação dos fogos subterrâneos. Portanto, neste caso, a teoria de Humphry Davy, o documento de Saknussemm, as pretensões de meu tio, tudo isso iria pelos ares. Essa hipótese me levou a examinar atentamente a natureza do solo, e logo me dei conta da sequência dos fenômenos que presidiram a sua formação. 

			A Islândia, absolutamente privada de terrenos sedimentares, compõe-se unicamente de tufo vulcânico, isto é, de um aglomerado de pedras e rochas de textura porosa. Antes da existência dos vulcões, ela era feita de um maciço de trapp, que foi lentamente elevado acima das ondas pelo impulso das forças centrais. Os fogos internos ainda não haviam entrado em erupção.

			Porém, mais tarde, uma larga fenda foi encavada diagonalmente, do Sudoeste ao Nordeste da ilha, e através dela toda a massa traquítica pouco a pouco se espalhou. O fenômeno se cumpriu sem violência. A saída era enorme, e as matérias fundidas, lançadas das entranhas do globo, estenderam-se tranquilamente em vastos lençóis ou em massas onduladas. Nessa época surgiram os feldspatos, os sienitos e os pórfiros. 

			Mas, graças a esse derramamento, a espessura da ilha aumentou consideravelmente, e, por conseguinte, a sua força de resistência. Pode-se imaginar a quantidade de fluidos elásticos que ficaram armazenados em seu interior quando, após o resfriamento da crosta traquítica, não houve mais nenhuma saída. Houve então um momento em que a potência mecânica desses gases era tal que eles levantaram a pesada crosta e escavaram altas chaminés. Foi assim, do levantamento da crosta, que surgiu o vulcão e depois a sua cratera, subitamente perfurada no cume do vulcão. 

			E, então, os fenômenos vulcânicos vieram após os fenômenos eruptivos. Pelas aberturas recém-formadas escaparam primeiro as dejeções basálticas, e a planície que atravessávamos naquele momento oferecia aos nossos olhos seus mais maravilhosos espécimes. Marchávamos sobre essas pesadas rochas de um cinza-escuro, moldadas pelo resfriamento na forma de prismas de base hexagonal. Ao longe, víamos um grande número de cones achatados, que antigamente haviam sido bocas ignívomas. 

			Depois, quando a erupção basáltica se esgotou, o vulcão, cuja força se somara à das crateras inativas, deu passagem às lavas e aos tufos de cinzas e escórias, cujas longas torrentes pareciam espalhadas sobre seus flancos como uma opulenta cabeleira. 

			Assim foi a sequência dos fenômenos que constituíram a Islândia. Todos provinham da ação dos fogos internos. Supor que a massa interna não continuasse em um estado constante de liquidez incandescente era loucura. E era loucura ainda maior querer chegar ao centro do globo!

			Eu tentava, assim, me tranquilizar quanto ao resultado da nossa empreitada, ao mesmo tempo em que marchava em direção ao ataque do Sneffels. 

			O caminho ficava cada vez mais difícil. O solo se inclinava, os fragmentos de rocha se moviam e era preciso ter a mais escrupulosa atenção para evitar quedas perigosas. 

			Hans avançava tranquilamente, como se estivesse em um terreno uniforme. Às vezes, ele desaparecia por detrás de grandes blocos e nós o perdíamos de vista por um momento. Então, um assobio agudo saído de seus lábios nos indicava a direção a seguir. Com frequência, ele também parava, apanhava alguns pedaços de rochas, dispunha-os de modo reconhecível e estabelecia, assim, alguns pontos de referência destinados a indicar o caminho de volta – uma precaução boa em teoria, mas que se tornou inútil diante dos acontecimentos futuros. 

			Três cansativas horas de caminhada haviam nos conduzido apenas até a base da montanha. Foi ali que Hans deu o sinal da parada e todos nós compartilhamos um almoço sumário. Meu tio engolia tudo sem mastigar para irmos mais rápido. Mas como essa parada para comer também era uma parada de descanso, ele teve de esperar ao bel-prazer do guia, que só deu o sinal de partida uma hora depois. Os três islandeses, tão taciturnos quanto seu camarada caçador, não pronunciaram uma única palavra e comeram discretamente.

			Começávamos agora a escalar as escarpas do Sneffels. Seu cume nevado, por uma ilusão de óptica frequente nas montanhas, parecia-me bastante próximo. Mas quantas longas horas ainda tínhamos antes de alcançá-lo! E que cansaço, principalmente! As pedras, que não eram ligadas entre si por nenhum barro ou nenhuma relva, desmoronavam sob nossos pés e iam se perder na planície com a rapidez de uma avalanche. 

			Em certos lugares, os flancos do monte formavam com o horizonte um ângulo de pelo menos trinta e seis graus. Como era impossível escalá-las, essas ladeiras pedregosas tinham de ser contornadas, e não sem dificuldades. E, então, nós nos entreajudávamos, com o apoio extra de nossos bastões de caminhada. 

			Devo dizer que meu tio se mantinha o mais próximo de mim possível. Não me perdia de vista, e em várias ocasiões seu braço me ofereceu um sólido apoio. Sem dúvidas ele tinha o sentimento inato do equilíbrio, pois não vacilava. Os islandeses, embora carregados, subiam com uma agilidade de montesinos.

			Ao ver a altura do cume do Sneffels, parecia-me impossível alcançá-lo por aquele lado, se o ângulo de inclinação das encostas não se fechasse. Felizmente, depois de uma hora de cansaço e de grandes esforços, no meio do vasto tapete de neve estendido sobre o cimo do vulcão, surgiu inesperadamente uma espécie de escada, facilitando nossa subida. Era formada por uma dessas torrentes de pedras arremessadas pelas erupções, cujo nome em islandês é stinâ. Se essa torrente não tivesse sido barrada em sua queda pela disposição dos flancos da montanha, ela teria se precipitado no mar e formado novas ilhas.

			Do modo como se apresentava, ela nos serviu bastante. A inclinação das escarpas aumentava, mas esses degraus de pedra permitiam escalá-las fácil e até rapidamente. Tanto que, tendo ficado um instante para trás enquanto meus companheiros continuavam sua subida, eu já os vi reduzidos, por conta da distância, a uma aparência microscópica. 

			Às sete horas da noite havíamos subido os dois mil degraus da escada e dominávamos uma protuberância da montanha, uma espécie de base sobre a qual se apoiava o cone da cratera propriamente dito. 

			O mar se estendia a uma distância de quase mil metros. Havíamos ultrapassado o limite das neves eternas – muito pouco elevado na Islândia por causa da umidade constante. Fazia um frio violento. O vento soprava com força. Eu estava esgotado. O professor percebeu que as minhas pernas se recusavam a trabalhar e, apesar de sua impaciência, decidiu fazer uma parada. Então ele fez um sinal ao caçador, que sacudiu a cabeça dizendo:

			– Ofvanför.

			– Parece que temos de subir mais – disse meu tio.

			Em seguida, ele perguntou a Hans o porquê de sua resposta.

			– Mistour – respondeu o guia.

			– Ja, mistour – repetiu um dos islandeses com um tom assustado.

			– O que significa essa palavra? – perguntei inquieto.

			– Veja! – disse meu tio.

			Virei-me em direção à planície. Uma imensa coluna de pedra-pomes pulverizada, areia e poeira elevava-se rodopiando como um redemoinho. O vento a arremessava contra o flanco do Sneffels ao qual estávamos agarrados. Essa cortina opaca estendida diante do sol projetava uma grande sombra na montanha. Se esse redemoinho se inclinasse, ele inevitavelmente nos enlaçaria em seu turbilhão. Esse fenômeno, bastante frequente quando o vento sopra das geleiras, chama-se mistour na língua islandesa. 

			– Hastigt, hastigt – exclamou nosso guia.

			Sem saber dinamarquês, compreendi que tínhamos de seguir Hans o mais rápido possível. Ele começou a contornar o cone da cratera, mas de modo enviesado, para facilitar a marcha. O redemoinho logo desabou sobre a montanha, que tremeu ao choque. As pedras capturadas pelo turbilhão do vento voaram em forma de chuva, como em uma erupção. Felizmente estávamos na encosta oposta e a salvo de qualquer perigo. Sem a precaução do guia, nossos corpos retalhados e reduzidos a pó teriam caído longe, como se fossem os resíduos de algum meteoro desconhecido. 

			No entanto, Hans não julgou prudente passar a noite sobre o flanco do cone. Continuamos nossa subida em ziguezague. Os quatrocentos e cinquenta metros que restavam a cumprir levaram quase cinco horas. Os desvios, as diagonais e as contramarchas mediam pelo menos quinze quilômetros. Eu não aguentava mais, estava sucumbindo ao frio e à fome. O ar, um pouco rarefeito, não era suficiente para os meus pulmões. 

			Finalmente, às onze horas da noite, em plena escuridão, alcançamos o pico do Sneffels e, antes de me abrigar no interior da cratera, tive tempo de ver o “sol da meia-noite” no ponto mais baixo de seu percurso, projetando seus pálidos raios sobre a ilha adormecida aos meus pés. 
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			Capítulo 16

			A ceia foi rapidamente devorada e a pequena tropa se instalou o melhor que pôde. A cama era dura, o abrigo, pouco sólido, e a situação – a mil e quinhentos metros acima do nível do mar –, bastante penosa. Contudo, meu sono foi particularmente tranquilo durante essa noite, uma das melhores que tive em muito tempo. Nem mesmo sonhei. 

			No dia seguinte, acordamos meio congelados por um ar muito fresco e sob os raios de um belo sol. Saí de minha cama de granito e fui usufruir do magnífico espetáculo que se desenrolava diante dos meus olhos. 

			Eu ocupava o topo de um dos dois picos do Sneffels, aquele do sul. Dali, minha visão se estendia sobre a maior parte da ilha. A ilusão de óptica, comum a todas as grandes alturas, fazia as margens da ilha elevarem-se, enquanto suas partes centrais pareciam afundar. Era como se um desses mapas em alto-relevo de Helbesmer estivesse exposto aos meus pés. Via os vales profundos se cruzarem em todos os sentidos, os precipícios cavados como se fossem poços, os lagos se tornarem lagoas, os rios virarem riachos. À minha direita sucediam-se geleiras inumeráveis e múltiplos picos, alguns dos quais ornamentados com leves névoas. As ondulações dessas montanhas infinitas, cujas camadas de neve pareciam se transformar em espuma, faziam-me lembrar da superfície de um mar agitado. Quando me virava na direção oeste, o oceano se desenrolava em sua majestosa extensão, como se fosse uma continuação daqueles topos encarneirados. Onde terminava a terra, onde começavam as ondas – meu olhar mal podia distinguir.

			Assim, eu mergulhava nesse prestigioso êxtase que os altos cumes propiciam, e dessa vez sem vertigens, pois finalmente me acostumava a essas sublimes contemplações. Meu olhar deslumbrado se banhava na transparente irradiação dos raios solares. Esquecia quem eu era e onde estava para viver a vida dos elfos e dos silfos, habitantes imaginários da mitologia escandinava. Embriagava-me na volúpia das alturas, sem pensar nos abismos nos quais o destino em pouco tempo me faria mergulhar. Mas fui trazido de volta ao senso da realidade com a chegada do professor e de Hans, que se juntaram a mim no topo do pico.

			Meu tio, virando-se para o Oeste, apontou-me um leve vapor, uma bruma, algo semelhante a terra dominando a linha das ondas. 

			– A Groenlândia – ele disse.

			– A Groenlândia? – exclamei.

			– Sim. Não estamos nem a cento e setenta quilômetros de lá, e durante os degelos os ursos-polares chegam até a Islândia carregados pelos blocos de gelo do Norte. Mas isso não importa. Estamos no cume do Sneffels. Aqui estão os dois picos, um ao Sul e o outro ao Norte. Hans vai nos dizer como os islandeses nomeiam este onde estamos agora.

			Ao ouvir a pergunta, o caçador respondeu: 

			– Scartaris.

			Meu tio me lançou um olhar triunfante. 

			– Na cratera! – ele disse.

			A cratera do Sneffels representava um cone invertido cujo orifício devia ter uns dois quilômetros de diâmetro. Eu estimava sua profundidade em mais ou menos seiscentos metros. Não era difícil imaginar o estado de tal recipiente quando repleto de trovões e chamas. O fundo desse funil não devia medir mais de cento e cinquenta metros de circunferência, de modo que seus declives bem suaves permitiam chegar facilmente à sua parte inferior. Involuntariamente, eu comparava essa cratera a uma enorme garrucha de boca alargada, e essa comparação me apavorava.

			“Descer dentro de uma garrucha quando ela talvez esteja carregada, podendo disparar ao menor choque, só pode ser coisa de doido!” – eu pensava.

			Mas não queria recuar. Hans, com um ar indiferente, retomou a dianteira da tropa. Eu o segui sem dizer uma palavra. 

			A fim de facilitar a descida, Hans descrevia no interior do cone algumas elipses bem alongadas. Era preciso caminhar em meio às rochas eruptivas, algumas das quais, sacudidas de dentro de suas cavidades, precipitavam-se saltitando até o fundo do abismo. Suas quedas produziam reverberações de ecos de uma estranha sonoridade. 

			Algumas partes do cone formavam geleiras internas. Nesses momentos, Hans só avançava com uma extrema precaução, sondando o solo com seu bastão de marcha para descobrir as fissuras. Em certas passagens duvidosas, foi preciso nos prendermos uns aos outros com uma longa corda, para que aquele que inesperadamente viesse a pisar em falso fosse sustentado por seus companheiros. Essa solidariedade era prudente, mas não eliminava todo o perigo. 

			No entanto, e apesar das dificuldades de descer por declives que o guia não conhecia, o trajeto se fez sem acidentes, exceto pela queda de um pacote de cordas que escapou das mãos de um islandês e seguiu pelo caminho mais curto até o fundo do abismo. 

			Ao meio-dia havíamos chegado. Levantei a cabeça e vi o orifício superior do cone, no qual se enquadrava um pedaço de céu de circunferência singularmente reduzida, mas quase perfeita. Apenas em um ponto se destacava o pico do Scartaris, que se perdia na imensidão. 

			No fundo da cratera abriam-se três chaminés pelas quais, no tempo das erupções do Sneffels, o fogo central expulsava suas lavas e seus vapores. Cada uma dessas chaminés tinha mais ou menos trinta metros de diâmetro. Estavam ali, escancaradas aos nossos pés. Não tive forças para olhar no fundo delas. Já o professor Lidenbrock fez um rápido exame de sua disposição. Ele estava ofegante. Corria de uma à outra, gesticulando e soltando palavras incompreensíveis. Hans e seus companheiros o observavam, sentados sobre pedaços de lava. Com certeza consideravam-no louco.

			De repente meu tio soltou um grito. Achei que ele tivesse pisado em falso e caído em um dos três abismos. Mas não. Vi-o de braços erguidos, pernas afastadas, em pé diante de uma rocha de granito disposta no centro da cratera, como se fosse um enorme pedestal feito para a estátua de Plutão. Tinha a pose de um homem estupefato, mas sua estupefação logo deu lugar a uma alegria insensata. 

			– Axel! Axel! – ele exclamou. – Venha! Venha!

			Corri até lá. Nem Hans nem os islandeses se mexeram. 

			– Olhe – disse-me o professor.

			Compartilhando sua estupefação, mas não sua alegria, li na face ocidental do bloco, em caracteres rúnicos meio corroídos pelo tempo, este nome mil vezes maldito: 

			[image: ]

			– Arne Saknussemm! – exclamou meu tio. – Você ainda duvida?

			Não respondi e voltei consternado para o meu banco de lava. A evidência me esmagava. 

			Não sei dizer quanto tempo fiquei assim mergulhado em minhas reflexões. Tudo o que sei é que, ao levantar a cabeça, vi meu tio e Hans sozinhos no fundo da cratera. Os islandeses haviam sido dispensados e agora desciam as escarpas externas do Sneffels para voltar a Stapi. 

			Hans dormia tranquilamente ao pé de uma rocha, em uma torrente de lava na qual fizera para si uma cama improvisada. Meu tio perambulava no fundo da cratera como um animal selvagem preso na armadilha de um caçador. Não tive forças nem vontade de me levantar. Tomando o guia como exemplo, deixei-me levar por uma dolorosa sonolência, acreditando ouvir barulhos ou sentir estremecimentos nos flancos da montanha. 

			Assim se passou essa primeira noite no fundo da cratera. 

			No dia seguinte, um céu cinza, nebuloso e pesado baixou sobre o topo do cone. Dei-me conta disso menos pela escuridão do abismo do que pela cólera que invadiu meu tio. 

			Entendi qual era a razão e um resto de esperança voltou ao meu peito. Eis o porquê.

			Dos três caminhos abertos aos nossos pés, um único havia sido seguido por Saknussemm. Nos dizeres do sábio islandês, poderíamos reconhecê-lo por esta particularidade assinalada no criptograma: a sombra do Scartaris vinha roçar as suas bordas durante os últimos dias do mês de junho. 

			Podíamos, na verdade, considerar esse pico pontiagudo como o ponteiro de um imenso relógio de sol cuja sombra, em determinado dia, indicaria o caminho para o centro do globo. 

			Ora, se faltasse sol, nada de sombra. Consequentemente, nada de indicação. Estávamos no dia 25 de junho. Se o céu ficasse encoberto durante seis dias, seria preciso adiar a observação para um outro ano. 

			Nem me arrisco a figurar a impotente cólera do professor Lidenbrock. O dia passou e nenhuma sombra veio se estender no fundo da cratera. Hans não saiu do lugar. Ele devia, porém, estar se perguntando o que nós esperávamos – se é que ele se perguntava alguma coisa! Meu tio não me dirigiu a palavra uma única vez. Seu olhar, invariavelmente voltado para o céu, perdia-se em meio aos tons cinzentos e nebulosos. 

			No dia 26, nada ainda. Uma chuva misturada com neve caiu durante todo o dia. Hans construiu uma cabana com pedaços de lava. Tive um certo prazer em seguir com o olhar as milhares de cascatas improvisadas nos flancos do cone, cujos murmúrios ensurdecedores eram amplificados pelas pedras.

			Meu tio não se continha. Mas aquilo bastava para irritar alguém até mais paciente que ele, pois realmente significava morrer na praia.

			Mas o céu sempre mistura as grandes dores com as grandes alegrias, e estava reservando ao professor Lidenbrock uma satisfação equivalente aos seus desesperados aborrecimentos. 

			No dia seguinte o céu ainda estava encoberto, mas no domingo, 28 de junho, o antepenúltimo dia do mês, a mudança da lua trouxe consigo a mudança de tempo. O sol verteu seus raios em abundância dentro da cratera. Cada montículo, cada rocha, cada pedra, cada aspereza participou de seu benfazejo eflúvio e projetou instantaneamente a sua sombra sobre o chão. Em meio a todas elas, a do Scartaris se desenhou como uma aresta viva e começou a girar imperceptivelmente junto com o astro radioso.

			Meu tio girava com ela.

			Ao meio-dia, em seu período mais curto, ela tocou suavemente a borda da chaminé central. 

			– É aqui! – exclamou o professor. – É aqui! Vamos ao centro do globo! – acrescentou em dinamarquês.

			Olhei para Hans.

			– Forüt! – disse tranquilamente o guia.

			– Em frente! – respondeu meu tio.

			Eram treze horas e treze minutos.
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			Capítulo 17

			A verdadeira viagem estava começando. Até então o cansaço havia sido maior do que as dificuldades, mas agora estas de fato apareceriam diante de nós. 

			Eu ainda não havia mergulhado meu olhar naquele poço insondável onde logo me precipitaria. O momento enfim chegara. Ainda havia a possibilidade de me decidir pela empreitada ou recusá-la. Mas tive vergonha de recuar diante do caçador. Hans aceitava tão tranquilamente a aventura, com tal indiferença, com tão perfeita despreocupação quanto a qualquer perigo, que corei diante da ideia de ser menos corajoso do que ele. Sozinho, eu teria entabulado uma série de grandes argumentações. Na presença do guia, porém, fiquei calado. Meu pensamento voou em direção à minha linda virlandesa, e então me aproximei da chaminé central. 

			Como já dito, ela media trinta metros de diâmetro, ou noventa metros de circunferência. De cima de uma rocha mais alta, inclinei-me e olhei. Meus cabelos ficaram em pé. O sentimento do vazio invadiu todo o meu ser. Senti meu centro de gravidade se deslocar e a vertigem me subir à cabeça como uma embriaguez. Nada de mais inebriante do que essa atração pelo abismo. Eu estava quase caindo. Uma mão me segurou. Era a de Hans. Decididamente, eu não havia tido “lições de abismo” o bastante na Frelsers Kirke de Copenhague.

			No entanto, mesmo tendo me arriscado muito pouco a olhar para aquele poço, já pude me dar conta de sua conformação. Suas paredes, quase um despenhadeiro, apresentavam várias saliências que deviam facilitar a descida. Mas, se havia uma escada, faltava-lhe o corrimão. Uma corda amarrada na abertura seria suficiente para nos sustentar, mas como desatá-la quando tivéssemos chegado à extremidade inferior?

			Meu tio encontrou um meio muito simples para resolver essa dificuldade. Ele desenrolou uma corda da espessura de um polegar e com cento e vinte metros de comprimento. Primeiro ele deixou metade dela cair, depois enrolou uma parte em torno de um bloco de lava sobressalente, jogando a outra metade pela chaminé. E então cada um de nós poderia descer juntando nas mãos as duas metades da corda, que assim não se separariam. Uma vez tendo descido sessenta metros, nada seria mais simples do que recuperar a corda soltando uma de suas pontas e puxando a outra. E depois recomeçaríamos esse exercício ad infinitum.

			– Agora, vamos nos ocupar das bagagens – disse meu tio depois de ter finalizado esses preparativos. – Elas vão ser divididas em três pacotes, e cada um de nós vai levar um deles nas costas. Estou falando apenas dos objetos frágeis.

			Era evidente que o audacioso professor não nos incluía nesta última categoria. 

			– Hans – ele continuou –, você vai se encarregar das ferramentas e de uma parte dos víveres. Você, Axel, de outra parte dos víveres e das armas. E eu, do resto dos víveres e dos instrumentos delicados.

			– Mas e as roupas? E esse monte de cordas e de escadas? – falei. – Quem vai carregá-los até lá embaixo?

			– Isso tudo vai descer sozinho.

			– Como assim? – perguntei bastante espantado.

			– Você vai ver.

			Meu tio empregava à vontade alguns meios drásticos, e sem hesitar. Às suas ordens, Hans reuniu em um único pacote os objetos não frágeis, e esse pacote, solidamente amarrado, foi simplesmente jogado no abismo. 

			Ouvi o ruído sonoro produzido pelo deslocamento das camadas de ar. Meu tio, debruçado sobre o abismo, seguia com um olhar satisfeito a queda de suas bagagens, e só se levantou depois de as ter perdido de vista. 

			– Pois bem – ele disse –, agora é a nossa vez.

			Pergunto a todos aqueles de boa-fé se é possível escutar tais palavras sem estremecer! 

			O professor prendeu às suas costas o pacote dos instrumentos, Hans pegou aquele das ferramentas e eu, o das armas. A descida começou na seguinte ordem: Hans, meu tio e eu. Ela se deu em um silêncio profundo, quebrado apenas pela queda dos fragmentos de rocha que se precipitavam no abismo. 

			Deixava-me escorregar, por assim dizer, segurando freneticamente a dupla corda com uma mão e, com a outra, apoiando-me em meu bastão de marcha. Uma única ideia me dominava: tinha medo de que o ponto de apoio viesse a faltar. Aquela corda me parecia muito frágil para suportar o peso de três pessoas. Eu a utilizava o mínimo possível, fazendo milagres de equilíbrio sobre as saliências da lava, que meu pé tentava segurar como se fosse uma mão. 

			Quando algum desses degraus escorregadios estremecia sob os passos de Hans, ele dizia com sua voz tranquila: 

			– Gif akt!

			– Atenção! – repetia meu tio.

			Depois de meia hora, chegamos à superfície de uma rocha fortemente presa na parede da chaminé. 

			Hans puxou a corda por uma de suas pontas. A outra se ergueu no ar. Depois de passar pela rocha superior, ela caiu arrastando consigo pedaços de pedra e lava – uma espécie de chuva, ou melhor, de chuva de granizo bem perigosa. 

			Ao me inclinar por cima de nosso estreito platô, percebi que o fundo do buraco ainda não estava visível. 

			A manobra da corda recomeçou, e meia hora depois chegamos a uma nova profundidade de sessenta metros. 

			Não sei dizer se o mais fervoroso dos geólogos tentaria estudar, durante essa descida, a natureza dos terrenos que o envolvessem. Eu, por minha vez, não me preocupava com isso. Que se tratasse de plioceno, mioceno, eoceno, cretáceo, jurássico, triássico, permiano, carbonífero, devoniano ou primitivo, pouco me importava. Mas o professor sem dúvidas fez as suas observações ou tomou suas notas, pois, em uma de nossas paradas, ele disse: 

			– Quanto mais avanço, mais tenho confiança. A disposição desses terrenos vulcânicos dá absoluta razão à teoria de Davy. Estamos em pleno solo primordial, solo no qual se deu a operação química dos metais inflamados ao contato com o ar e a água. Eu rejeito absolutamente o sistema de um calor central. Aliás, é isso que vamos ver.

			Sempre a mesma conclusão. É fácil compreender por que eu não me animava a discutir. Meu silêncio foi tido por um consentimento, e então a descida recomeçou. 

			Ao cabo de três horas, eu ainda não vislumbrava o fundo da chaminé. Quando levantava a cabeça, via a sua abertura diminuindo sensivelmente. Suas paredes, por conta de uma ligeira inclinação, tendiam a se aproximar. A escuridão pouco a pouco se fazia. 

			Entretanto, continuávamos descendo. Parecia que as pedras desprendidas das paredes despencavam com uma repercussão mais abafada e que logo encontravam o fundo do abismo. 

			Como eu tivera o cuidado de anotar exatamente as manobras da corda, pude ter certeza da profundidade atingida e do tempo transcorrido.

			Havíamos repetido catorze vezes aquela manobra que durava meia hora cada. Isso dava, portanto, sete horas, com mais catorze intervalos de quinze minutos, ou três horas e meia. No total, dez horas e meia. Havíamos partido à uma hora, então deviam ser onze horas naquele momento. 

			Quanto à profundidade que havíamos alcançado, essas catorze manobras com uma corda de sessenta metros resultavam em oitocentos e quarenta metros. 

			Nesse momento, ouviu-se a voz de Hans:

			– Halt! – ele disse.

			Parei bem no momento em que ia bater meus pés na cabeça do meu tio.

			– Chegamos – ele falou.

			– Onde? – perguntei, deixando-me escorregar até perto dele.

			– Ao fundo da chaminé perpendicular.

			– Então não há outra saída?

			– Há sim, vejo uma espécie de corredor que faz uma curva para a direita. Amanhã veremos isso. Agora vamos cear e depois dormir.

			A escuridão ainda não era completa. Abrimos a bolsa com as provisões, comemos e nos acomodamos o melhor possível em uma cama de pedras e dejeções de lava.

			E quando, deitado de costas, abri meus olhos, vi um ponto brilhante na extremidade desse tubo de mais de oitocentos metros, que se transformara em uma gigantesca luneta. 

			Era uma estrela desprovida de qualquer brilho e que, segundo meus cálculos, devia ser a Beta da Ursa Menor. 

			Em seguida, caí em um sono profundo.
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			Capítulo 18

			Às oito horas da manhã, um raio de sol veio nos acordar. As mil facetas da lava das paredes recolhiam-no quando ele passava e espalhavam-no como uma chuva de centelhas.

			Essa luz era forte o suficiente para nos fazer distinguir os objetos ao redor. 

			– E então, Axel, o que você tem a dizer? – exclamou meu tio esfregando as mãos. – Por acaso você já passou uma noite mais tranquila do que esta em nossa casa da Königstrasse? Acabaram-se os barulhos de charrete, os gritos de ambulantes e os berros dos barqueiros!

			– Com certeza, estamos bem tranquilos no fundo deste poço. Mas essa própria calma tem algo de assustador.

			– Ora essa! – exclamou meu tio. – Se você já está assustado agora, imagine depois! Ainda não entramos nem um tantinho nas entranhas da Terra.

			– O que o senhor quer dizer?

			– Quero dizer que só chegamos até o solo da ilha! Este longo tubo vertical que começa na cratera do Sneffels acaba mais ou menos no nível do mar.

			– Tem certeza disso?

			– Tenho! Consulte o barômetro!

			De fato, depois de ter subido pouco a pouco no instrumento à medida que descíamos, o mercúrio havia se estabilizado em vinte e nove polegadas.

			– Como você está vendo – retomou o professor –, nós ainda estamos sob a pressão de uma atmosfera. Mal posso esperar a hora do manômetro substituir o barômetro!

			Este último instrumento de fato se tornaria inútil, já que o peso do ar iria ultrapassar sua pressão calculada ao nível do mar. 

			– Mas não deveríamos ter receio dessa pressão crescente se tornar muito penosa? – perguntei.

			– Não. Estamos descendo lentamente e nossos pulmões vão se acostumar a respirar uma atmosfera mais comprimida. Os aeronautas acabam tendo falta de ar ao se elevarem nas camadas superiores, mas nós talvez tenhamos ar demais. Prefiro assim. Bom, não vamos perder um único instante. Onde está o pacote que chegou antes de nós dentro da montanha?

			E então me lembrei que, na noite da véspera, nós o havíamos procurado em vão. Meu tio fez essa pergunta a Hans, que, depois de ter perscrutado atentamente com seus olhos de caçador, respondeu:

			– Der huppe!

			– Lá em cima.

			De fato, o pacote estava preso em uma saliência da rocha, a uns trinta metros acima de nossas cabeças. Imediatamente, o ágil islandês escalou como um gato e, em alguns minutos, o pacote se juntou a nós.  

			– Agora – disse meu tio –, vamos tomar o desjejum, mas façamos isso como alguém que tem um longa corrida a cumprir.

			O biscoito e a carne-seca foram regados a alguns goles de água misturada com genebra.

			O desjejum terminado, meu tio retirou de seu bolso uma caderneta destinada às observações. Ele apanhou cada um de seus vários instrumentos e anotou os seguintes dados: 

			Segunda-feira, 1.o de julho

			Cronômetro: 8h17m da manhã

			Barômetro: 29 p. 7 l

			Termômetro: 6º

			Direção: ESE

			Esta última observação relacionava-se à galeria obscura e havia sido fornecida pela bússola. 

			– Agora, Axel – exclamou o professor com uma voz entusiasmada –, vamos nos embrenhar de verdade nas entranhas do globo. Este é o momento exato em que a nossa viagem começa.

			Dito isso, meu tio pegou o aparelho de Ruhmkorff preso ao seu pescoço com uma mão e, com a outra, pôs a corrente elétrica em comunicação com a serpentina da lanterna. Uma luz bem vívida dissipou as trevas da galeria. 

			Hans levava o segundo aparelho, que também foi posto em funcionamento. Essa engenhosa aplicação da eletricidade permitia-nos seguir por muito tempo, pois criava um dia artificial mesmo em meio aos gases mais inflamáveis. 

			– Em frente! – disse meu tio.

			Cada um pegou seu fardo outra vez. Hans se encarregou de empurrar diante de si o pacote com o cordame e as roupas, e então entramos na galeria, eu por último. 

			No momento de me entranhar naquele corredor obscuro, levantei a cabeça e avistei pela última vez, através do imenso tubo, aquele céu da Islândia “que eu nunca mais reveria”.

			Na última erupção de 1229, a lava abrira uma passagem por esse túnel. Ela revestia seu interior com uma camada espessa e brilhante. A luz elétrica refletia ali, centuplicando sua intensidade. 

			Toda a dificuldade do caminho consistia em não escorregar muito em uma descida de mais ou menos quarenta e cinco graus de inclinação. Felizmente, algumas erosões e protuberâncias faziam as vezes de degraus, e nós só tínhamos de descer deixando nossas bagagens seguirem presas por uma longa corda.

			Mas o que eram degraus sob nossos pés se tornavam estalactites nas paredes. A lava, porosa em certos lugares, apresentava algumas pequenas ampolas arredondadas. Alguns cristais de quartzo opaco, ornamentados com límpidas gotas de vidro e suspensos na abóbada como se fossem lustres, pareciam se acender à nossa passagem. Era como se os gênios do abismo iluminassem seu palácio para receber os visitantes da terra. 

			– É magnífico! – exclamei involuntariamente. – Que espetáculo, meu tio! O senhor está vendo essas nuances da lava que vão do vermelho-tijolo ao amarelo vívido em gradações imperceptíveis? E esses cristais que parecem globos luminosos?

			– Ah! Você está entrando no espírito, Axel! – respondeu meu tio. – Você acha isso esplêndido, meu rapaz? Pois vai ver muito mais, é o que eu espero. Agora vamos andando, vamos!

			Seria melhor dizer “vamos escorregando”, pois nos deixávamos levar sem cansaço pelas descidas inclinadas. Era o facilis descensus Averni, de Virgílio.11 A bússola, que eu consultava com frequência, indicava a direção sudeste com um rigor imperturbável. Aquela torrente de lava não se virava nem para um lado nem para o outro. Tinha a inflexibilidade da linha reta. 

			No entanto, o calor não estava aumentando sensivelmente, o que dava razão às teorias de Davy. Mais de uma vez consultei o termômetro com espanto. Duas horas depois da partida, ele só marcava 10ºC, isto é, houvera um aumento de 4ºC. Isso me autorizava a pensar que a nossa descida era mais horizontal do que vertical. Quanto a saber exatamente a profundidade atingida, era muito simples. O professor media com rigor os ângulos de derivação e inclinação do caminho, mas guardava para si o resultado de suas observações. 

			À noite, por volta das oito horas, ele deu sinal para pararmos. Hans imediatamente se sentou. As lâmpadas foram presas em uma saliência da lava. Estávamos em uma espécie de caverna onde não nos faltava ar. Pelo contrário. Algumas brisas chegavam até nós. O que as causava? A qual agitação atmosférica atribuir sua origem? Era uma questão que eu não tentava resolver naquele momento. A fome e o cansaço me deixavam incapaz de raciocinar. Não se faz uma descida de sete horas consecutivas sem um grande gasto de energia. Eu estava esgotado. Senti prazer ao ouvir a palavra “parada”. Hans dispôs algumas provisões sobre um bloco de lava e cada um comeu com apetite. No entanto, uma coisa me inquietava. Nossa reserva de água havia sido consumida pela metade. Meu tio esperava refazê-la nas fontes subterrâneas, mas até então elas absolutamente não existiam. Não pude evitar de chamar sua atenção sobre esse assunto.

			– Essa falta de água o surpreende? – ele disse.

			– É claro, e até me deixa inquieto. Nós só temos água para cinco dias.

			– Fique tranquilo, Axel, garanto que encontraremos água, e mais do que vamos precisar.

			– Mas quando?

			– Quando tivermos saído deste revestimento de lava. Como você quer que as fontes jorrem por essas paredes?

			– Mas talvez esta torrente se prolongue até grandes profundidades. Tenho a impressão de que ainda não fizemos um caminho muito vertical.

			– O que o faz supor isso?

			– É que se tivéssemos avançado bastante no interior da crosta terrestre, o calor seria maior.

			– Isso de acordo com o seu sistema – respondeu meu tio. – O que o termômetro está indicando?

			– Quase quinze graus, o que significa apenas nove graus de aumento desde a nossa partida.

			– Pois bem, então conclua.

			– Bom, esta é a minha conclusão: segundo as observações mais exatas, o aumento da temperatura no interior do globo é de um grau a cada trinta metros. Mas certas condições de localização podem modificar esse número. Assim, em Yakutsk, na Sibéria, foi observado que há um aumento de um grau a cada dez metros. É evidente que isso depende da condutibilidade das rochas. Além disso, perto de um vulcão inativo e pela gnaisse, foi observado que a elevação da temperatura era de apenas um grau a cada trinta e oito metros. Tomemos esta última hipótese, que é a mais plausível, e calculemos.

			– Calcule, meu rapaz.

			– É muito simples – eu disse, dispondo números em minha caderneta. – Nove vezes trinta e oito metros dá trezentos e quarenta e dois metros de profundidade.

			– Correto.

			– E então?

			– Bom, segundo minhas observações, chegamos a três mil e quarenta e oito metros abaixo do nível do mar.

			– Mas isso é possível?

			– Sim, ou então os números não são mais números!

			Os cálculos do professor estavam corretos. Já havíamos ultrapassado em mil e oitocentos metros as maiores profundidades já alcançadas pelo homem, tais como as minas de Kitz Bahl, no Tirol, e as de Wuttemberg, na Boêmia.

			A temperatura, que deveria ser de oitenta e um graus naquele lugar, mal chegava a quinze. Isso dava o que pensar. 

			
				
					Também aqui há uma referência ao poema Eneida, de Virgílio (Livro VI, verso 126). Em tradução livre, “é fácil descer ao Inferno”. (N.T.)
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			Capítulo 19

			No dia seguinte, terça-feira, 30 de junho, às seis horas, retomamos a descida.

			Continuávamos seguindo a galeria de lava, uma verdadeira rampa natural, suave como os planos inclinados que ainda substituem a escada nas antigas casas. Foi assim até meio-dia e dezessete minutos, instante preciso em que alcançamos Hans, que acabava de parar.

			– Ah! – exclamou meu tio. – Chegamos ao final da chaminé.

			Olhei à minha volta. Estávamos no centro de um cruzamento no qual dois caminhos vinham dar, ambos sombrios e estreitos. Qual deles convinha tomar? Difícil saber.

			No entanto, meu tio não quis parecer hesitar diante de mim ou do guia. Ele escolheu o túnel do leste, onde nós três logo nos embrenhamos. 

			Aliás, qualquer hesitação diante desse duplo caminho teria se prolongado indefinidamente, pois nenhum indício podia determinar a escolha de um ou do outro. Era preciso se entregar totalmente à sorte.

			O declive dessa nova galeria era pouco perceptível e o seu perfil, bastante irregular. Às vezes uma sucessão de arcos se desenrolava diante de nós como as naves laterais de uma catedral gótica. Os artistas da Idade Média teriam podido estudar ali todas as formas dessa arquitetura religiosa que tem a ogiva como base. Um quilômetro e meio mais adiante, nossas cabeças se curvavam sob os arcos rebaixados do estilo romano, e grandes pilares engastados no maciço dobravam-se sob a base das abóbadas. Em certos lugares, essa disposição dava lugar a baixas substruções que pareciam obra de castores, onde tínhamos de deslizar rastejando por estreitos túneis.

			O calor se mantinha em um grau suportável. Involuntariamente, eu fantasiava sobre sua intensidade quando as lavas vomitadas pelo Sneffels se precipitavam por aquele caminho hoje tão tranquilo. Imaginava as torrentes de fogo se dobrando nas curvas da galeria e os vapores superaquecidos se acumulando naquele meio estreito!

			“Tomara que o velho vulcão não queira retomar uma fantasia tardia!” – pensei.

			Eu não compartilhava essas reflexões com o tio Lidenbrock. Ele não as teria compreendido. Seu único pensamento era seguir adiante. Ele andava, deslizava e até mesmo escorregava com uma convicção que, no fim das contas, era melhor admirar. 

			Às seis horas da noite, depois de uma caminhada pouco cansativa, havíamos transposto dez quilômetros na direção sul, mas isso mal dava quinhentos metros de profundidade. 

			Meu tio deu o sinal para repousarmos. Comemos sem conversar muito e adormecemos sem pensar demais. 

			Nossos preparativos para a noite eram bastante simples. Uma manta de viagem na qual nos enrolávamos compunha toda a roupa de cama. Não tínhamos de recear nem o frio, nem uma visita inoportuna. Os viajantes que se embrenham nos desertos da África ou no seio das florestas do novo mundo são forçados a velar uns aos outros durante as horas de sono. Mas aqui, solidão absoluta e segurança completa. Não precisávamos temer nem selvagens nem animais ferozes – nenhuma dessas raças malfeitoras. 

			No dia seguinte, acordamos descansados e dispostos e retomamos a caminhada. Seguíamos por um caminho de lava como na véspera. Era impossível reconhecer a natureza dos terrenos que ele atravessava. Em vez de se embrenhar nas entranhas do globo, o túnel tendia a se tornar absolutamente horizontal. Até pensei que ele estivesse subindo em direção à superfície da terra. Por volta das dez horas da manhã, essa tendência se tornou tão evidente – e, em consequência, tão cansativa –, que fui forçado a moderar nossa marcha. 

			– E então, Axel? – disse o professor impacientemente.

			– E então? Eu não posso mais – respondi.

			– Como! Depois de três horas de caminhada em uma trilha tão fácil!

			– Que é fácil, não discordo. Mas com certeza é cansativa.

			– Como assim? Mas nós só temos de descer!

			– De subir, sinto dizer!

			– Subir? – fez meu tio levantando os ombros.

			– Claro! Faz meia hora que os declives começaram a mudar. Seguindo-os assim, com certeza voltaremos às terras islandesas.

			O professor balançou a cabeça como alguém que se recusa a se convencer. Tentei retomar a discussão. Ele não me respondeu e deu o sinal da partida. Percebi que seu silêncio não passava de um mau humor acumulado.

			Nesse meio-tempo, peguei meu fardo com coragem e segui rapidamente Hans, que ia à frente de meu tio. Não queria me distanciar. Minha grande preocupação era não perder meus companheiros de vista. Eu tremia à ideia de me perder nas profundezas desse labirinto. 

			Aliás, se a trilha ascendente se tornava mais difícil, eu me consolava pensando que ela ao menos me reaproximava da superfície da terra. Era uma esperança. Cada passo confirmava isso, e eu me alegrava com a ideia de rever minha pequena Grauben. 

			Ao meio-dia houve uma mudança de aspecto nas paredes da galeria. Notei-a pelo enfraquecimento da luz elétrica refletida pelas muralhas. A rocha viva estava sucedendo o revestimento de lava. O maciço se compunha de camadas inclinadas e muitas vezes dispostas na vertical. Estávamos em plena época de transição, em pleno período siluriano.12 

			– É evidente que na segunda época da Terra os sedimentos das águas formaram estes xistos, calcários e arenitos! – exclamei. – Nós viramos as costas para o maciço granítico! Estamos parecendo alguém de Hamburgo que tomaria o caminho de Hanover para ir a Lubeck!

			Eu deveria ter guardado essas observações para mim. Mas meu temperamento de geólogo foi mais forte que a prudência, e o tio Lidenbrock acabou ouvindo minhas exclamações. 

			– Mas o que você tem? – ele disse.

			– Olhe! – respondi mostrando-lhe a sucessão variada de arenitos, calcários e os primeiros indícios dos terrenos de ardósia.

			– E daí?

			– Chegamos ao período no qual surgiram as primeiras plantas e os primeiros animais!

			– Ah! É o que você acha?

			– Pois olhe, examine, observe!

			Forcei o professor a passar sua lâmpada pelas paredes da galeria. Esperava que ele fizesse alguma observação. Mas ele não disse uma única palavra e continuou seu caminho. 

			Será que ele havia me entendido? Será que não queria convir, por seu amor-próprio de tio e de sábio, que se enganara ao escolher o túnel do leste? Ou será que desejava fazer o reconhecimento dessa passagem até o fim? Era evidente que havíamos saído da trilha das lavas e que aquele caminho não poderia nos levar ao centro do Sneffels. 

			Contudo, perguntava-me se eu não estava atribuindo uma importância grande demais àquela modificação dos terrenos. Será que eu mesmo não estava enganado? Será que realmente atravessávamos as camadas de rochas sobrepostas ao maciço granítico? 

			“Se eu tiver razão” – pensava –, “devo encontrar algum resquício de uma planta primitiva, e então teremos de nos render às evidências. Vou procurar”.

			Eu mal dera cem passos quando algumas provas incontestáveis surgiram diante dos meus olhos. E a razão disso era que, na época siluriana, os mares continham mais de mil e quinhentas espécies vegetais ou animais. Meus pés, habituados ao solo duro das lavas, de repente pisaram em uma poeira feita de resquícios de plantas e conchas. Nas paredes, viam-se claramente as marcas de fucos e licopódios. Não era possível que o professor Lidenbrock estivesse enganado, mas imagino que ele fechasse seus olhos e continuasse seu caminho com um passo invariável. 

			Sua teimosia ultrapassava todos os limites. Eu não aguentava mais. Apanhei uma concha perfeitamente conservada e que pertencera a um animal mais ou menos parecido com o atual tatu-bola. Depois fui até meu tio e lhe disse: 

			– Veja!

			– Pois bem – ele respondeu tranquilamente –, é a concha de um crustáceo da extinta ordem dos trilobitas. Não passa disso.

			– Mas o senhor não conclui que…

			– O que você também conclui? Sim, perfeitamente. Saímos da camada de granito e do caminho das lavas. É possível que eu tenha me enganado. Mas só terei certeza do meu erro quando tiver alcançado o final desta galeria.

			– O senhor tem razão em agir assim, meu tio, e eu o aprovaria se não tivéssemos de temer um perigo cada vez mais ameaçador.

			– E qual é?

			– A falta d’água.

			– Ora! Então vamos racionar, Axel.

			
				
					Assim nomeado porque os terrenos desse período são bastante propagados na Inglaterra, nas regiões antigamente habitadas pela tribo céltica dos Silures. (N.O.)
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			Capítulo 20

			De fato, foi preciso racionar. Nossa provisão não duraria mais que três dias. Foi o que percebi à noite, na hora da ceia. E ainda havia uma expectativa inquietante: tínhamos poucas esperanças de encontrar alguma nascente viva naqueles terrenos da época de transição. 

			Durante todo o dia seguinte, a galeria desvelou diante de nossos passos seus intermináveis arcos. Andávamos quase sem falar. O mutismo de Hans nos tomava. 

			O caminho não subia, ao menos de um modo perceptível. Às vezes ele até parecia descer. Mas essa tendência – pouco pronunciada, aliás – não parecia tranquilizar o professor, pois a natureza das camadas não se modificava e o período de transição se afirmava cada vez mais. 

			A luz elétrica fazia brilharem esplendidamente os xistos, o calcário e os velhos arenitos vermelhos das paredes. Podíamos acreditar que estávamos em uma vala aberta no meio de Devonshire, que deu seu nome a esse tipo de terreno. Espécimes de mármores magníficos revestiam as muralhas, alguns de um cinza-ágata com veios brancos caprichosamente acentuados, outros de uma cor encarnada ou um amarelo com manchas vermelhas; mais ao longe, amostras desses mármores rajados de cores escuras nos quais o calcário se destacava em tons vivos. 

			A maioria desses mármores oferecia vestígios de animais primitivos. Desde a véspera, a criação tivera um evidente progresso. Em vez dos rudimentares trilobitas, eu via resquícios de uma ordem mais perfeita, como os peixes ganoides e os sauropterígeos, a partir dos quais o olho do paleontólogo soube descobrir as primeiras formas do réptil. Os mares devonianos eram habitados por um grande número de animais dessa espécie, que foram depositados aos milhares nas rochas em nova formação. 

			Era evidente que subíamos a escala da vida animal, cujo topo é ocupado pelo homem. Mas o professor Lidenbrock não parecia prestar atenção nisso.

			Ele esperava por duas coisas: ou que um poço vertical viesse se abrir aos seus pés, permitindo-lhe retomar sua descida, ou que um obstáculo o impedisse de continuar aquele caminho. Mas a noite chegou sem que essa esperança se realizasse. 

			Na sexta-feira, depois de uma noite em que comecei a sentir os tormentos da sede, nossa pequena trupe se embrenhou novamente nos descaminhos da galeria. 

			Depois de dez horas de caminhada, percebi que a reverberação de nossas lâmpadas sobre as paredes diminuía singularmente. O mármore, o xisto, o calcário e os arenitos das muralhas davam lugar a um revestimento escuro e sem brilho. Em um momento em que o túnel ficou muito estreito, apoiei-me na parede da esquerda. 

			Quando retirei minha mão, ela estava completamente preta. Olhei mais de perto. Estávamos em plena mina de hulha. 

			– Uma mina de carvão! – exclamei.

			– Uma mina sem mineiros – respondeu meu tio.

			– Oras! Quem sabe?

			– Eu sei – retrucou o professor com um tom seco –, e tenho certeza de que esta galeria aberta no meio dessas camadas de hulha não foi feita pela mão humana. Mas pouco importa que tenha sido obra da natureza ou não. É hora da ceia, vamos comer.

			Hans preparou alguns alimentos. Quase não comi e bebi as poucas gotas de água que compunham a minha porção. O cantil meio cheio do guia era tudo o que restava para saciar três homens. 

			Depois da refeição, meus dois companheiros se estenderam sobre suas mantas e encontraram no sono um remédio para o seu cansaço. Quanto a mim, não consegui dormir e contei as horas até o amanhecer. 

			No sábado, às seis horas, partimos novamente. Vinte minutos mais tarde, chegávamos a uma grande cavidade. Acabei reconhecendo que a mão do homem não poderia ter escavado aquela mina de hulha, pois as abóbadas teriam sido escoradas – e, na verdade, elas só se sustentavam por um milagre do equilíbrio. 

			Aquela espécie de caverna tinha trinta metros de largura por quarenta e cinco de altura. O terreno havia sido violentamente aberto por um abalo subterrâneo. O maciço terrestre, cedendo a algum poderoso impulso, havia se deslocado, deixando aquele amplo vazio onde os habitantes da terra penetravam pela primeira vez.

			Toda a história do Período Carbonífero estava inscrita naquelas paredes sombrias, e um geólogo era capaz de acompanhar facilmente as suas diversas fases. As camadas de carvão estavam separadas por estratos de arenito ou argila compactos, como que esmagados pelas camadas superiores.

			Nessa idade do mundo que precedeu a época secundária, a terra foi recoberta por imensas vegetações oriundas da dupla ação de um calor tropical e de uma persistente umidade. Uma atmosfera de vapores envolvia o globo por todos os lados, roubando-lhe os raios de sol. 

			Daí vem a conclusão de que as altas temperaturas não provinham dessa nova fonte de fogo. Talvez o astro do dia ainda nem estivesse pronto para desempenhar seu brilhante papel. Os “climas” ainda não existiam e um calor tórrido se espalhava por toda a superfície do globo, sendo o mesmo do Equador aos polos. De onde ele vinha? Do interior do globo. 

			A despeito das teorias do professor Lidenbrock, um fogo violento se alimentava nas entranhas do esferoide. Sua ação se fazia sentir até as últimas camadas da crosta terrestre. As plantas, privadas dos benfazejos eflúvios do sol, não davam flores nem perfume, mas suas raízes extraíam uma vida resistente nos terrenos ardentes dos primeiros dias. 

			Havia poucas árvores, apenas plantas herbáceas, relvas imensas, samambaias, licopódios, sigilárias e asterofilites, famílias raras cujas espécies, à época, contabilizavam milhões.

			Ora, é precisamente a essa exuberante vegetação que a hulha deve sua origem. A crosta elástica do globo obedecia aos movimentos da massa líquida que ela recobria. Daí vieram as numerosas fissuras e os desabamentos. As plantas, carregadas para debaixo d’água, pouco a pouco formaram acúmulos consideráveis. 

			E então a ação da química natural interveio. No fundo dos mares, as massas vegetais primeiro se transformaram em turfa. Depois, graças à influência dos gases e sob o calor da fermentação, elas sofreram uma mineralização completa. 

			Assim se formaram essas imensas camadas de carvão que um consumo excessivo, no entanto, pode esgotar em menos de três séculos caso os povos industrializados não estejam atentos. 

			Essas reflexões me vinham à mente enquanto eu examinava as riquezas da hulha acumulada naquela porção do maciço terrestre. Estas, sem dúvida, jamais seriam descobertas. A exploração dessas minas longínquas demandaria sacrifícios consideráveis. E para que isso, aliás, já que a hulha ainda está espalhada pela superfície da terra, por assim dizer, em várias regiões? Assim, tal como eu via aquelas camadas intactas, tais elas ainda estariam quando a última hora do mundo soasse. 

			Nesse meio-tempo, caminhávamos e, distante dos meus companheiros, eu esquecia a extensão da trilha para me perder em considerações geológicas. A temperatura aparentemente não mudara desde a nossa passagem pelas lavas e pelos xistos. Apenas meu olfato era afetado por um odor pronunciado de protocarboneto de hidrogênio. Imediatamente, reconheci nessa galeria a presença de uma notável quantidade desse fluido perigoso ao qual os mineiros deram o nome de grisu, e cuja explosão tantas vezes causou catástrofes assustadoras. 

			Felizmente estávamos iluminados pelos engenhosos aparelhos de Ruhmkorff. Se, por um infortúnio, tivéssemos explorado imprudentemente essa galeria com uma tocha à mão, uma explosão terrível teria posto fim à viagem, fazendo os viajantes desaparecerem. 

			Essa excursão na mina de hulha durou até a noite. Meu tio mal controlava a impaciência que a horizontalidade do caminho lhe causava. As trevas, sempre intensas a uma distância de vinte passos, impediam-nos de estimar o comprimento da galeria, e eu começava a acreditar que ela era interminável quando de repente, às seis horas, um muro apareceu de forma inesperada. À direita, à esquerda, em cima ou embaixo, não havia nenhuma passagem. Havíamos chegado ao fundo de um impasse. 

			– Pois bem, melhor assim! – exclamou meu tio. – Pelo menos sei em que me apoiar. Não estamos no caminho de Saknussemm e só nos resta voltar para trás. Vamos repousar esta noite, e antes de três dias já teremos retornado ao ponto onde as duas galerias se bifurcam.

			– Sim, se ainda tivermos forças! – eu disse.

			– E por que não teríamos?

			– Porque amanhã a água vai acabar completamente.

			– E a coragem, também vai acabar? – provocou o professor, olhando-me com uma expressão severa.

			Não ousei lhe responder. 
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			Capítulo 21

			No dia seguinte, partimos de manhãzinha. Precisávamos nos apressar. Estávamos a cinco dias de caminhada da bifurcação. 

			Não vou me estender sobre os sofrimentos de nosso retorno. Meu tio suportou-os com a cólera de um homem que descobre não ser o mais forte; Hans, com a resignação de sua natureza pacífica; enquanto eu, confesso, lamentando-me e desesperando-me. Eu não tinha forças contra essa má sorte. 

			Assim como era previsto, a água acabou completamente ao fim do primeiro dia de caminhada. E então nossas provisões líquidas se reduziram ao genebra, mas esse licor infernal queimava a garganta e eu não conseguia nem mesmo vê-lo. Estava achando a temperatura sufocante. O cansaço me paralisava. Mais de uma vez, quase caí desfalecido. Nesses momentos, fazíamos uma parada. Meu tio ou o islandês me reconfortavam como podiam, mas eu já estava vendo que o primeiro reagia penosamente ao extremo cansaço e às torturas da privação de água. 

			Finalmente, na terça-feira, 8 de julho, arrastando-nos de quatro, chegamos meio-mortos ao ponto de intersecção das duas galerias. Ali fiquei como uma massa inerte, estendido sobre o chão de lava. Eram dez horas da manhã. 

			Hans e meu tio, apoiados na parede, tentaram mordiscar alguns pedaços de biscoito. Longos gemidos escapavam dos meus lábios inchados. Caí em uma profunda letargia. 

			Após certo tempo, meu tio se aproximou de mim e me suspendeu em seus braços: 

			– Pobre criança! – murmurou com um verdadeiro tom de pena.

			Não estando habituado à afeição do selvagem professor, fui tocado por essas palavras. Segurei suas mãos trêmulas entre as minhas. Ele se deixou levar enquanto me olhava. Seus olhos estavam úmidos. 

			Então, vi-o apanhar o cantil pendurado ao seu lado. Para minha grande surpresa, ele o aproximou dos meus lábios: 

			– Beba! – disse.

			Eu havia escutado direito? Meu tio estava louco? Olhei-o com um ar embasbacado. Não queria acreditar.

			– Beba! – ele repetiu.

			E, levantando seu cantil, esvaziou-o inteiramente entre meus lábios.

			Oh, que prazer infinito! Um gole de água veio umedecer minha boca em brasa – um único gole, mas foi o suficiente para me fazer recuperar a vida que me escapava.

			Agradeci meu tio juntando as mãos. 

			– Sim – ele disse –, um gole de água! O último! Você está ouvindo? O último! Eu o guardei preciosamente no fundo do meu cantil. Vinte vezes, cem vezes tive de resistir ao meu assustador desejo de bebê-lo! Mas não, Axel, eu o reservava para você.

			– Meu tio! – murmurei enquanto pesadas lágrimas molhavam meus olhos.

			– Sim, pobre criança. Eu sabia que, quando chegasse neste cruzamento, você cairia meio-morto, e então guardei minhas últimas gotas de água para reanimá-lo.

			– Obrigado! Obrigado! – exclamei.

			Embora minha sede tivesse sido apenas minimamente saciada, consegui recuperar alguma força. Os músculos de minha garganta, até então contraídos, enfim relaxaram. A inflamação dos meus lábios se suavizou. Eu podia falar. 

			– Vejamos – eu disse –, agora só temos uma decisão a tomar. A água acabou, precisamos voltar para trás.

			Enquanto eu dizia isso, meu tio evitava olhar para mim. Ele baixava a cabeça e seus olhos se esquivavam dos meus. 

			– Precisamos voltar e retomar o caminho do Sneffels! – exclamei. – Que Deus nos dê forças para subir até o pico da cratera!

			– Voltar? – disse meu tio, como se respondesse mais a si mesmo do que a mim.

			– Sim, voltar. E sem perder um único instante.

			Então houve um silêncio bastante longo. 

			– Mas então, Axel – retomou o professor com um tom estranho –, essas gotas de água não lhe deram coragem e energia?

			– Coragem?!

			– Vejo que está abatido como antes e dizendo palavras desesperadas!

			Com que tipo de homem eu estava lidando? E que projetos sua mente audaciosa ainda formulava?

			– Como? O senhor não quer…

			– Renunciar a esta expedição no momento em que tudo indica que ela pode dar certo? Jamais!

			– Então temos de nos resignar à morte?

			– Não, Axel, não! Vá embora. Eu não quero que você morra! Que Hans o acompanhe. Deixe-me sozinho!

			– Abandonar o senhor?

			– Deixe-me sozinho, é o que lhe digo! Comecei esta viagem e vou cumpri-la até o fim, ou então não voltarei. Vá embora, Axel, vá embora!

			Meu tio falava com uma extrema agitação. Sua voz, por um instante enternecida, voltava a ser dura e ameaçadora. Ele lutava contra o impossível com uma energia tenebrosa! Eu não queria abandoná-lo no fundo daquele abismo, mas, por outro lado, o instinto de preservação me impelia a fugir. 

			O guia acompanhava aquela cena com sua habitual indiferença. No entanto, ele compreendia o que se passava entre seus dois companheiros. Nossos gestos bastavam para indicar que cada um de nós tentava arrastar o outro para uma via diferente. Mas Hans parecia pouco se interessar pela questão que colocava sua vida em jogo, e estava pronto para partir se lhe dessem o sinal da partida, ou pronto para ficar, ao menor indício da vontade de seu patrão. 

			Ah, se eu pudesse fazer com que ele me entendesse! Minhas palavras, meus lamentos, meu tom teriam sido mais fortes do que aquela fria natureza. Esses perigos de que o guia não parecia suspeitar, eu os teria tornado compreensíveis e palpáveis. Juntos, talvez tivéssemos convencido o teimoso professor. E se fosse preciso, nós o teríamos arrastado a contragosto para o topo do Sneffels! 

			Aproximei-me de Hans. Coloquei minha mão sobre a sua. Ele não se mexeu. Mostrei-lhe a direção da cratera. Ele ficou imóvel. Meu rosto ofegante revelava todo o meu sofrimento. O islandês balançou devagar a cabeça e, apontando tranquilamente meu tio:

			– Master – falou.

			– Patrão? – exclamei. – Seu insensato! Não, ele não é o dono da sua vida! Precisamos fugir! Precisamos levá-lo junto! Você está me ouvindo? Você está entendendo?

			Eu segurava Hans pelo braço. Queria obrigá-lo a se levantar. Lutava contra ele. Meu tio interveio. 

			– Calma, Axel – ele disse. – Você não vai conseguir nada desse criado impassível. Então escute o que tenho a lhe propor.

			Cruzei os braços e olhei meu tio bem nos olhos. 

			– A falta d’água é o único obstáculo para a realização dos meus projetos – ele falou. – Na galeria do leste, feita de lavas, xisto e hulha, não encontramos uma única molécula líquida. É possível que sejamos mais felizes se tomarmos o túnel do oeste.

			Balancei a cabeça com um ar de profunda incredulidade.

			– Escute-me até o fim – retomou o professor erguendo a voz. – Enquanto você jazia aqui desfalecido, fui fazer o reconhecimento dessa galeria. Ela penetra diretamente nas entranhas do globo, e em poucas horas vai nos conduzir ao maciço granítico. Lá, devemos encontrar fontes abundantes. É da natureza dessa rocha, e tanto o instinto quanto a lógica apoiam a minha convicção. Bom, isto é o que tenho para propor a você. Quando Colombo pediu três dias aos seus tripulantes para encontrar as novas terras, estes, doentes e espantados, mesmo assim aceitaram o pedido, e então ele descobriu o novo mundo. Eu, o Colombo das regiões subterrâneas, só lhe peço mais um único dia. Depois desse tempo, se eu não tiver encontrado a água que nos falta, juro-lhe que voltaremos à superfície da terra. 

			Apesar da minha irritação, fiquei emocionado com essas palavras e com a violência com que meu tio se continha para sustentar tal linguagem.

			– Pois bem! – exclamei. – Que seja como o senhor quiser, e que Deus recompense sua energia sobre-humana. O senhor só tem mais algumas horas para tentar a sorte! Vamos em frente!
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			Capítulo 22

			Dessa vez a descida recomeçou pela nova galeria. Hans andava à frente, de acordo com o seu costume. Não havíamos dado nem cem passos quando o professor exclamou, passando sua lâmpada ao longo das muralhas: 

			– Aqui estão os terrenos primitivos! Estamos no caminho certo! Vamos andando, vamos!

			Nos primeiros dias do mundo, quando a terra pouco a pouco se resfriou, a diminuição de seu volume produziu deslocamentos, rupturas, rachaduras e fendas. O atual corredor era uma fissura desse tipo, através da qual o granito eruptivo outrora se espalhou. Seus milhares de desvios formavam um inextricável labirinto em pleno solo primordial. 

			À medida que descíamos, a sucessão das camadas que compunham o terreno primitivo aparecia mais claramente. A ciência geológica considera o terreno primitivo a base da crosta mineral, identificando nele a presença de três camadas diferentes: os xistos, os gnaisses e os micaxistos, que repousam sobre essa rocha inabalável chamada granito. 

			Nunca um mineralogista havia estado em circunstâncias tão maravilhosas para estudar a natureza in loco. Aquilo que a sonda – uma máquina inteligente e bruta – não era capaz de comunicar à superfície do globo a respeito de sua textura interna, íamos estudar com nossos próprios olhos, tocar com nossas próprias mãos. 

			Por entre os estratos dos xistos, coloridos com belos tons de verde, serpenteavam filamentos metálicos de cobre e manganês com alguns traços de platina e ouro. Eu sonhava com essas riquezas embrenhadas nas entranhas do globo, que jamais seriam usufruídas pela ávida humanidade! Os tremores dos primeiros dias enterraram esses tesouros a tais profundidades que nem a picareta nem a enxada conseguiriam arrancá-los de sua tumba. 

			Depois dos xistos vieram os gnaisses de estrutura estratiforme, notáveis pela regularidade e pelo paralelismo de suas folhas, e em seguida os micaxistos, dispostos em grandes lamelas realçadas ao olhar pelas cintilações da mica branca. 

			A luz dos aparelhos, repercutida pelas pequenas facetas da massa rochosa, fazia seus jatos de fogo se cruzarem em todos os ângulos, e eu me imaginava viajando por um diamante oco no qual os raios se quebravam em milhares de ofuscações.

			Por volta das seis horas da noite, essa festa de luz diminuiu sensivelmente até quase acabar. As paredes adquiriram uma 
nuance cristalizada, mas sombria. A mica se misturou mais intimamente com o feldspato e o quartzo para formar a rocha por excelência, a pedra mais dura de todas, aquela que suporta, sem ser esmagada, os quatro andares dos terrenos do globo. Estávamos cercados pela imensa prisão de granito. 

			Eram oito horas da noite. A água ainda nos faltava. Eu sofria horrivelmente. Meu tio andava à frente, não queria parar. Ele estava de antena ligada, a fim de captar os murmúrios de alguma nascente. Mas nada!

			Minhas pernas se recusavam a me carregar. Eu resistia às torturas para não obrigar meu tio a fazer uma parada. Para ele isso teria sido desesperador, pois o dia, o único que lhe fora concedido, já estava terminando. 

			Por fim, minhas forças me abandonaram. Dei um grito e desabei.

			– Ajudem-me! Estou morrendo!

			Meu tio voltou para trás. Ele me observou cruzando os braços. Depois, estas palavras surdas saíram de seus lábios:

			– Tudo está acabado!

			Um assustador gesto de cólera passou pela última vez diante dos meus olhos, e então os cerrei. 

			Quando os reabri, vi meus dois companheiros imóveis e enrolados em suas mantas. Será que dormiam? Quanto a mim, não conseguia ter um instante sequer de sono. Eu estava sofrendo demais, sobretudo com a ideia de que meu mal não tinha remédio. As últimas palavras do meu tio reverberavam em meu ouvido. “Tudo estava acabado!”, pois em tal estado de fraqueza, não devíamos nem mesmo sonhar em voltar à superfície do globo. 

			Havia mais de sete quilômetros de crosta terrestre! Parecia que toda a carga dessa massa pesava sobre os meus ombros. Eu me sentia esmagado, e me esgotava em esforços violentos para me virar na minha cama de granito. 

			Algumas horas se passaram. Um silêncio profundo reinava em torno de nós, um silêncio de túmulo. Nada chegava pelas muralhas, cuja mais fina media oito mil metros de espessura.

			No entanto, em meio à minha letargia, pensei ter ouvido um barulho. A escuridão dominava o túnel. Olhei mais atentamente e pensei ter visto o islandês desaparecer com a lâmpada na mão. 

			Por que Hans partia? Ele estava nos abandonando? Meu tio dormia. Quis gritar. Minha voz não conseguiu encontrar uma passagem por entre meus lábios ressecados. A escuridão havia se tornado profunda e os últimos ruídos acabavam de se extinguir. 

			“Hans está nos abandonando!” – exclamei – “Hans! Hans!”.

			Eu gritava essas palavras dentro de mim mesmo. Elas não iam mais longe. No entanto, depois do primeiro instante de terror, senti vergonha por suspeitar de um homem cuja conduta não tinha nada de suspeito até então. Sua partida não podia ser uma fuga. Em vez de subir pela galeria, ele a estava descendo. Más intenções o teriam levado para cima, não para baixo. Esse raciocínio me acalmou um pouco e eu me voltei para um outro tipo de pensamento. Apenas um motivo grave poderia ter retirado Hans, esse homem pacífico, de seu repouso. Estaria indo procurar alguma coisa? Teria ele ouvido, durante a noite silenciosa, algum murmúrio que eu não percebera? 
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			Capítulo 23

			Durante uma hora, imaginei na minha mente em delírio todas as razões que poderiam ter feito o tranquilo caçador agir. As ideias mais absurdas se enredavam na minha cabeça. Achei que fosse ficar louco! 

			Mas um barulho de passos finalmente surgiu nas profundezas do abismo. Hans estava voltando. Uma luz incerta começou a deslizar pelas paredes, e logo depois desembocou na entrada do corredor. Hans apareceu. 

			Ele se aproximou do meu tio, colocou a mão em seu ombro e o acordou suavemente. Meu tio se levantou. 

			– O que foi? – ele perguntou.

			– Vatten – respondeu o caçador.

			É preciso acreditar que, sob a influência de dores violentas, todo mundo se torna poliglota. Eu não sabia uma única palavra de dinamarquês, mas compreendi, por instinto, a palavra do nosso guia.

			– Água! Água! – exclamei batendo palmas e gesticulando como um louco.

			– Água! – repetia meu tio. – Hvar? – perguntou ao islandês.

			– Nedat – respondeu Hans.

			Onde? Lá embaixo! Eu entendia tudo. Segurava as mãos do caçador e as apertava enquanto ele me olhava com calma.

			Os preparativos da partida não foram demorados, e logo descíamos um corredor cujo declive chegava a quase trinta centímetros por metro. 

			Uma hora mais tarde, havíamos transposto mais ou menos dois quilômetros e descido seiscentos metros. 

			Nesse momento, escutei perfeitamente um som insólito percorrendo os flancos da muralha granítica, uma espécie de bramido surdo como um trovão longínquo. Durante a primeira meia hora de caminhada, não tendo encontrado a anunciada fonte, senti as angústias me tomarem de novo. Mas então meu tio me explicou a origem dos ruídos que ressoavam.

			– Hans não se enganou – ele disse. – O que você está ouvindo agora é o barulho de uma torrente.

			– Uma torrente? – exclamei. 

			– Sem dúvidas. Um rio subterrâneo está circulando em torno de nós.

			Apressamos nossos passos, empolgados com a esperança. Eu não sentia mais cansaço. O barulho de uma água murmurante já me refrescava, e ele estava aumentando sensivelmente. A torrente, depois de ter ficado por muito tempo suspensa sobre nossas cabeças, agora corria pela parede da esquerda, bramindo e saltitando. Com frequência, eu passava minha mão pela rocha na esperança de encontrar traços de transpiração ou umidade, mas em vão. 

			Meia hora ainda se passou, e atravessamos mais uns dois quilômetros. 

			Então, ficou evidente que o caçador, durante sua ausência, não pudera prolongar sua busca para mais adiante. Guiado por um instinto particular aos montanheses e aos hidróscopos, ele “sentira” a torrente através da rocha, mas com certeza não vira o precioso líquido nem se saciara. 

			Logo não houve mais dúvidas de que, se nossa caminhada continuasse, nós nos afastaríamos da torrente cujo murmúrio tendia a diminuir. 

			Voltamos para trás. Hans parou no lugar preciso onde a torrente parecia estar mais próxima.

			Sentei-me perto da muralha enquanto as águas corriam, a sessenta centímetros de mim, com uma violência extrema. Mas uma parede de granito ainda nos separava. 

			Sem refletir, sem me perguntar se não haveria algum meio de alcançar aquela água, deixei-me levar por um primeiro momento de desespero. 

			Hans olhou para mim e eu tive a impressão de ver um sorriso aparecer em seus lábios.

			Ele se levantou e apanhou a lâmpada. Eu o segui. Ele se dirigiu à muralha. Eu o observei. Ele encostou sua orelha na pedra seca e a movimentou lentamente, escutando com a maior atenção. Entendi que ele procurava o ponto preciso onde a torrente fazia mais barulho, e o encontrou na parede lateral da esquerda, a um metro acima do chão. 

			Como fiquei emocionado! Eu não ousava adivinhar o que o caçador queria fazer! Mas acabei compreendendo, aplaudindo-o e apertando-o em um abraço quando o vi apanhar sua picareta para atacar a rocha.

			– Estamos salvos! – exclamei. 

			– Sim – repetia meu tio com frenesi. – Hans tem razão! Ah, bravo caçador! Nós não teríamos pensado nisso!

			Disso eu tinha certeza! Tal meio, por mais simples que fosse, não nos teria vindo à mente. Nada era mais perigoso do que dar um golpe de picareta no esqueleto do globo. E se algum desabamento nos esmagasse? E se a torrente, vindo à luz através da rocha, nos recobrisse? Esses perigos não tinham nada de quimérico. Porém, naquele momento, o medo de um desabamento ou de uma inundação não era capaz de nos impedir, pois nossa sede era tão intensa que, para saciá-la, teríamos escavado o próprio leito do oceano. 

			Hans começou esse trabalho que nem eu nem meu tio poderíamos ter feito. A impaciência teria atrapalhado nossas mãos, que fariam a rocha voar em pedaços com seus golpes precipitados. O guia, pelo contrário, calmo e moderado, desgastou pouco a pouco a rocha com uma série de pequenos golpes repetidos, escavando uma abertura de uns quinze centímetros de largura. Eu ouvia o barulho da torrente crescer e já acreditava estar sentindo a água benfazeja jorrando nos meus lábios. 

			Logo a picareta já tinha penetrado sessenta centímetros na muralha de granito. O trabalho já durava mais de uma hora. Eu me contorcia de impaciência! Meu tio queria dispor de suas últimas forças. Ele já estava apanhando sua picareta quando, de repente, ouvimos um silvo. Um jato d’água jorrou da muralha e se chocou contra a parede oposta.

			Hans, meio derrubado pelo choque, não pôde conter um grito de dor. Entendi o porquê quando, ao mergulhar minhas mãos no jato líquido, foi minha vez de soltar uma violenta exclamação. A fonte estava fervente. 

			– A água está a cem graus! – exclamei.

			– Tudo bem, ela vai esfriar – respondeu meu tio.

			O corredor se preenchia de vapores enquanto um riacho se formava e se perdia nas sinuosidades subterrâneas. Logo extraíamos dali nosso primeiro gole. 

			Ah, que prazer! Que volúpia incomparável! Mas que água era aquela? De onde ela vinha? Pouco importava. Era água, e, embora ainda quente, trazia de volta ao coração a vida que estava prestes a escapar. Eu bebia sem parar, sem mesmo sentir seu gosto. 

			Foi só depois de um minuto de deleite que exclamei: 

			– Mas essa água é ferrosa!

			– Excelente para o estômago – replicou meu tio –, e de alto teor mineral! Esta viagem vai equivaler a uma ida para Spa ou para Teplice!

			– Ah, como é bom!

			– Eu concordo! Uma água extraída a dez quilômetros abaixo da terra! Ela tem um gosto de tinta que não é nem um pouco desagradável. É uma bela fonte, essa que Hans nos arranjou! Por isso, proponho dar o nome dele a este riacho revigorante.

			– Ótimo – exclamei. 

			E o nome “Hansbach”13 foi imediatamente adotado.

			Hans não pareceu ficar muito orgulhoso. Depois de ter se refrescado moderadamente, encostou-se em um canto com sua habitual calma. 

			– Agora – eu disse –, não podemos desperdiçar essa água.

			– Mas por quê? – respondeu meu tio. – Suspeito que esta fonte seja inesgotável.

			– Pouco importa! Vamos encher o odre e os cantis, e depois tentamos tapar a abertura.

			Meu conselho foi seguido. Com pedaços de granito e estopa, Hans tentou obstruir o talho da parede. Não foi fácil. Queimávamos as mãos sem ter sucesso. A pressão era bastante alta e os nossos esforços foram inúteis.

			– A julgar pela força do jato – falei –, é evidente que os lençóis superiores deste curso d’água estão situados a uma grande altura.

			– Não há dúvidas – replicou meu tio. – Se esta coluna de água tiver dez mil metros de altura, há mil atmosferas de pressão. Mas tenho uma ideia.

			– Qual?

			– Por que estamos teimando em tapar este buraco?

			– É porque…

			Compliquei-me ao tentar encontrar uma boa razão.

			– Quando nossos cantis ficarem vazios, você acha que teremos a certeza de poder enchê-los?

			– É claro que não.

			– Pois bem, deixemos essa água escoar! Ela vai descer naturalmente e vai nos guiar e saciar pelo caminho!

			– Bem pensado! – exclamei. – Tendo este riacho como companheiro, não há mais nenhuma razão para os nossos projetos não darem certo!

			– Ah! Você está entrando no clima, meu garoto – disse o professor rindo.

			– Estou mais do que entrando: já estou dentro!

			– Um momento! Vamos repousar por algumas horas.

			Eu estava esquecendo completamente que já era noite. O cronômetro se encarregou de me lembrar. E então cada um de nós, suficientemente alimentado e saciado, caiu em um sono profundo. 

			
				
					“Riacho Hans” em alemão. (N.T.)
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			Capítulo 24

			No dia seguinte, já havíamos esquecido nossas dores passadas. No início, espantava-me por não sentir mais sede e perguntava-me qual era a razão disso. O riacho que corria murmurando aos nossos pés se encarregava de me responder. 

			Desjejuamos e bebemos essa excelente água ferrosa. Sentia-me todo reanimado e decidido a ir longe. Por que um homem convencido como meu tio, com um guia engenhoso como Hans e um sobrinho determinado como eu, não teria sucesso? Essas eram as belas ideias que passavam pela minha mente. Se me tivessem proposto voltar ao pico do Sneffels, eu teria recusado com indignação. 

			Mas felizmente só se tratava de descer.

			– Vamos! – eu exclamava despertando, com minha voz entusiasmada, os velhos ecos do globo. 

			A caminhada foi retomada na quinta-feira, às oito horas da manhã. O corredor de granito, contornando-se em ângulos sinuosos, apresentava curvas inesperadas e formava um labirinto enredado. Porém, no fim das contas, sua direção principal era sempre a sudeste. Meu tio não parava de consultar sua bússola com o maior cuidado, a fim de reconhecer o caminho percorrido.

			A galeria se embrenhava quase horizontalmente, com no máximo dois centímetros e meio de declive por metro. O riacho corria sem pressa, murmurando aos nossos pés. Eu o comparava a algum gênio familiar que nos guiava pela terra, e acariciava com as mãos a morna náiade cujo canto acompanhava nossos passos. Meu bom humor adquiria de bom grado um estilo mitológico.

			Quanto ao meu tio, ele praguejava contra a horizontalidade da trilha – ele, o “homem das verticais”. O caminho se prolongava indefinidamente, e em vez de deslizar ao longo do raio terrestre, segundo a expressão de meu tio, ia-se pela hipotenusa. Mas nós não tínhamos escolha, e enquanto avançássemos o mínimo que fosse em direção ao centro, não devíamos nos lamentar. 

			Além do mais, de vez em quando os declives se rebaixavam. A náiade se punha a correr bramindo e nós descíamos mais profundamente junto com ela. 

			Em suma, naquele dia e no dia seguinte avançamos bastante na horizontal, mas relativamente pouco na vertical. 

			Na sexta-feira à noite, 10 de julho, segundo nossas estimativas, devíamos estar a cento e quarenta e cinco quilômetros ao sudeste de Reykjavík e a uma profundidade de doze quilômetros. 

			E foi então que, aos nossos pés, abriu-se um poço bastante assustador. Meu tio não pôde evitar de bater palmas ao calcular a inclinação de seus declives.

			– Este aqui vai nos levar longe! – exclamou. – E com facilidade, pois as saliências da rocha formam uma verdadeira escada!

			Hans dispôs as cordas de modo a prevenir qualquer acidente. A descida começou. Não ouso chamá-la de perigosa, pois já estava familiarizado com esse tipo de exercício. 

			Esse poço era uma fenda estreita no maciço, do tipo dessas que chamamos de “falha”. Era evidente que, à época do resfriamento, fora produzida pela contração do esqueleto terrestre. Se antigamente ela servira de passagem às matérias eruptivas vomitadas pelo Sneffels, eu nem tentava entender como estas não haviam deixado nenhum rastro ali. Descíamos uma espécie de escada de caracol que parecia ter sido feita por mãos humanas. 

			De quinze em quinze minutos, tínhamos de fazer uma pausa para um descanso necessário e para devolver a elasticidade aos nossos joelhos. Então nos sentávamos em alguma saliência com as pernas pendidas, conversávamos enquanto comíamos e nos saciávamos no riacho. 

			Desnecessário dizer que, nessa falha, o Hansbach havia se tornado uma cascata, apesar de seu pouco volume. Mas era mais do que o suficiente para estancar a nossa sede. Aliás, nos declives menos pronunciados ele não deixava de retomar seu curso pacífico. Naquele momento, ele me lembrava meu digno tio, com suas impaciências e suas cóleras, enquanto, nos declives suaves, era a calma do caçador islandês. 

			Nos dias 6 e 7 de julho, seguimos as espirais da falha, penetrando mais dez quilômetros na crosta terrestre, o que significava mais ou menos vinte e cinco quilômetros abaixo do nível do mar. No dia 8, porém, por volta de meio-dia, a falha adquiriu uma inclinação bem mais suave, mais ou menos quarenta e cinco graus, na direção sudeste.

			E então o caminho se tornou mais fácil e de uma perfeita monotonia. Seria difícil ser de outro modo. A viagem só podia variar com os incidentes da paisagem. 

			Finalmente, na quarta-feira, dia 15, estávamos a trinta e três quilômetros embaixo da terra e a mais ou menos duzentos e quarenta do Sneffels. Ainda que estivéssemos um pouco cansados, nossa saúde se mantinha firme e a farmácia de viagem ainda estava intacta. 

			Meu tio anotava a cada hora as indicações da bússola, do cronômetro, do manômetro e do termômetro – as mesmas que, depois, ele publicou no relato científico de sua viagem. Portanto, ele era capaz de reconhecer facilmente a sua posição. Quando me informou que estávamos a uma distância horizontal de duzentos e quarenta quilômetros, não pude conter uma exclamação. 

			– Mas o que você tem? – ele perguntou.

			– Nada, só estou pensando em uma coisa.

			– No quê, meu garoto? 

			– É que, se os cálculos do senhor estiverem corretos, não estamos mais sob a Islândia.

			– Você acha?

			– É fácil nos certificarmos. 

			Com o compasso, fiz algumas medições sobre o mapa. 

			– Eu não estava enganado – falei. – Já ultrapassamos o cabo Portland, e esses duzentos e quarenta quilômetros rumo ao 
Sudeste nos colocam em alto-mar. 

			– Em alto-mar! – repetiu meu tio esfregando as mãos.

			– Assim – exclamei –, o Oceano está estendido acima de nossas cabeças!

			– Ora, Axel, não há nada mais natural! Em Newcastle não existem minas de carvão que avançam sob as ondas?

			O professor podia achar aquela situação bem simples, mas a ideia de caminhar sob a massa das águas não deixava de me preocupar. E no entanto, que as planícies e as montanhas da 
Islândia ou as ondas do Atlântico estivessem suspensas acima de nossas cabeças, pouco importava, desde que o esqueleto de granito fosse sólido. Além disso, habituei-me prontamente a essa ideia, pois o corredor – ora reto, ora sinuoso, caprichoso em seus declives e em suas curvas, mas sempre correndo na direção sudeste e sempre se embrenhando cada vez mais – nos conduziu rapidamente a grandes profundidades. 

			Quatro dias mais tarde, no sábado à noite, 18 de julho, chegamos a uma espécie de gruta bastante ampla. Meu tio entregou a Hans seus três rixdales semanais, e ficou decidido que o dia seguinte seria um dia de descanso. 
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			Capítulo 25

			Assim, na manhã seguinte acordei sem aquela habitual preocupação de uma partida imediata. E, ainda que estivéssemos no mais profundo dos abismos, isso não deixava de ser agradável. Aliás, estávamos acostumados àquela existência de trogloditas. Eu mal pensava no sol, nas estrelas, na lua, nas árvores, nas casas, nas cidades – em todas essas superficialidades terrestres que os seres sublunares transformaram em necessidade. Na qualidade de fósseis, desprezávamos essas inúteis maravilhas. 

			A gruta formava uma ampla sala. Sobre seu chão de granito, o fiel riacho corria suavemente. A certa distância de sua fonte, a água não tinha mais do que a temperatura ambiente e podia ser bebida sem dificuldades. 

			Depois do desjejum, o professor quis consagrar algumas horas a pôr em ordem suas anotações cotidianas. 

			– Primeiro – ele disse –, vou fazer alguns cálculos a fim de determinar exatamente a nossa posição. Na volta, quero poder traçar um mapa da nossa viagem, uma espécie de secção vertical do globo, que fornecerá o perfil da expedição.

			– Isso vai ser bem interessante, meu tio. Mas as observações do senhor terão um grau suficiente de precisão?

			– Terão, sim. Anotei cuidadosamente os ângulos e os declives. Tenho certeza de que não vou me enganar. Vejamos primeiro onde estamos. Pegue a bússola e observe a direção que ela indica.

			Olhei para o instrumento e respondi, depois de um exame atento:

			– Entre o Leste e o Lés-Sudeste.

			– Ótimo! – disse o professor anotando a observação e fazendo alguns cálculos rápidos. – Daí concluo que percorremos quatrocentos e dez quilômetros desde o nosso ponto de partida.

			– Mas então estamos viajando sob o Atlântico?

			– Perfeitamente.

			– E talvez, neste momento, uma tempestade esteja acontecendo lá em cima? E as ondas e um furacão talvez estejam sacudindo alguns navios em cima de nossas cabeças?

			– É possível.

			– E as baleias talvez estejam batendo com seu rabo nas muralhas da nossa prisão?

			– Fique tranquilo, Axel, elas não vão conseguir quebrá-las. Mas voltemos aos nossos cálculos. Estamos no Sudeste, a quatrocentos e dez quilômetros da base do Sneffels e, segundo minhas anotações anteriores, estimo que a profundidade atingida seja de setenta e sete quilômetros.

			– Setenta e sete quilômetros! – exclamei.

			– Sem dúvidas.

			– Mas esse é o limite extremo atribuído pela ciência à espessura da crosta terrestre.

			– Não nego.

			– E aqui, de acordo com a lei do aumento da temperatura, deveria existir um calor de mil e quinhentos graus. 

			– “Deveria”, meu rapaz. 

			– E todo este granito não poderia se manter no estado sólido e estaria em plena fusão.

			– Você está vendo que não é nada disso, e que os fatos, como sempre, vêm desmentir as teorias.

			– Sou forçado a concordar, mas isso me espanta.

			– O que o termômetro está indicando?

			– Vinte e sete graus e seis décimos.

			– Então faltam mil quatrocentos e setenta e quatro graus e quatro décimos para que os sábios tenham razão. Portanto, o aumento proporcional de temperatura está errado. Logo, Humphry Davy não estava enganado. Portanto, eu tinha razão em ouvi-lo. O que você tem a dizer?

			– Nada. 

			Na verdade, eu teria muitas coisas a dizer. Eu não admitia de modo algum a teoria de Davy e ainda era a favor da ideia do calor central, embora realmente não sentisse seus efeitos. Preferia, na verdade, admitir que aquela chaminé de um vulcão inativo, recoberta pelas lavas com um revestimento refratário, não permitia que a temperatura se propagasse através de suas paredes. 

			Contudo, sem me deter na busca de novos argumentos, limitei-me a considerar a situação tal qual ela se apresentava. 

			– Meu tio – retomei –, acredito que os cálculos do senhor sejam exatos, mas permita-me tirar deles uma consequência rigorosa.

			– Vá em frente, meu garoto, fique à vontade.

			– No ponto em que estamos, sob a latitude da Islândia, o raio terrestre é de mais ou menos sete mil seiscentos e quarenta e dois quilômetros, certo? 

			– Sete mil seiscentos e quarenta e dois quilômetros e setecentos metros.

			– Vamos dizer sete mil seiscentos e quarenta e três quilômetros para arredondar. Em uma viagem de sete mil seiscentos e quarenta e três quilômetros, só fizemos cinquenta e sete?14

			– É o que você está dizendo.

			– E isso ao preço de quatrocentos e dez quilômetros de diagonal?

			– Perfeitamente.

			– Em aproximadamente vinte dias?

			– Em vinte dias.

			– Ora, setenta e sete quilômetros são um centésimo do raio terrestre. Se continuarmos assim, vamos levar dois mil dias, ou quase cinco anos, para descer! 

			O professor não respondeu. 

			– Sem contar que, se atingimos uma vertical de setenta e sete quilômetros ao preço de uma horizontal de quatrocentos, isso vai dar trinta e oito mil quilômetros na direção sudeste, e assim, antes de chegarmos ao centro, já teremos saído há muito tempo por um ponto da circunferência!

			– Para o diabo com os seus cálculos! – retrucou meu tio com um movimento raivoso. – Para o diabo com as suas hipóteses! Em que elas se baseiam? Quem lhe disse que este corredor não vai dar diretamente em nosso objetivo? Além disso, tenho um antecessor. O que estou fazendo aqui já foi feito por outro, e onde ele teve sucesso eu também terei.

			– É o que espero. Mas enfim, eu tenho o direito…

			– Você tem o direito de se calar, Axel, quando quiser delirar desse jeito. 

			Percebi que o terrível professor estava ameaçando reaparecer sob a pele do meu tio, e me dei por advertido.

			– Agora – ele retomou –, consulte o manômetro. O que ele está indicando?

			– Uma pressão considerável.

			– Ótimo. Você está vendo que, ao descermos devagar, habituando-nos pouco a pouco à densidade desta atmosfera, não sofremos de jeito nenhum.

			– De jeito nenhum, exceto por algumas dores de ouvido.

			– Isso não é nada, e você pode fazer esse mal-estar desaparecer colocando o ar exterior em comunicação rápida com o ar de dentro dos seus pulmões.

			– Perfeitamente – respondi, bastante decidido a não contrariar meu tio. – Sinto até mesmo um verdadeiro prazer em estar mergulhado nesta atmosfera mais densa. O senhor reparou com que intensidade o som se propaga aqui?

			– É claro. Aqui, até um surdo acabaria escutando às maravilhas.

			– Mas esta densidade com certeza vai aumentar?

			– Vai, de acordo com uma lei muito pouco determinada. É fato que a intensidade da gravidade vai diminuir à medida que descermos. Você bem sabe que é na própria superfície da terra que a ação dela é mais claramente perceptível, e que no centro do globo os objetos não pesam.

			– Eu sei. Mas me diga, este ar não vai acabar adquirindo a densidade da água?

			– Sem dúvida, sob uma pressão de setecentas e dez atmosferas.

			– E mais embaixo?

			– Mais embaixo, essa densidade vai aumentar ainda mais.

			– Então como vamos descer?

			– Bom, vamos colocar pedras em nossos bolsos.

			– Nossa, meu tio, o senhor tem resposta para tudo!

			Não ousei ir mais adiante no campo das hipóteses, pois mais uma vez teria me confrontado com alguma impossibilidade que faria o professor ter um chilique. 

			Contudo, era evidente que o ar, sob uma pressão que podia chegar a milhares de atmosferas, acabaria passando ao estado sólido. E então, admitindo que nossos corpos resistissem, teríamos de desistir a despeito de todos os raciocínios do mundo.

			Mas não me servi desse argumento. Meu tio teria novamente retrucado com seu eterno Saknussemm – antecessor sem valor, pois, mesmo considerando como atestada a viagem do sábio islandês, ainda havia uma coisa bem simples a se responder: no século XVI, nem o barômetro nem o manômetro haviam sido inventados. Então, como Saknussemm pôde determinar sua chegada ao centro do globo?

			Mas guardei essa objeção para mim e esperei pelos acontecimentos. 

			O resto do dia se passou em cálculos e discussões. O tempo todo concordei com o professor Lidenbrock e invejei a perfeita indiferença de Hans, que, sem procurar pelas causas e consequências, ia cegamente para onde o destino o levava. 

			
				
					Aparentemente há um pequeno erro no texto original (texto de domínio público da Biblioteca de Educação da França). Um pouco antes, no mesmo diálogo, o professor Lidenbrock afirma que os exploradores já haviam atingido uma profundidade de 77 km (16 léguas no original). Neste ponto do texto, porém, Axel afirma que eles cumpriram 57 km (12 léguas) do caminho, para logo a seguir voltar a falar em 77 km. (N.T.) 
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			Capítulo 26

			Preciso reconhecer que, até então, as coisas estavam indo bem e eu não tinha razões para me lamentar. Se a média das dificuldades não aumentasse, não podíamos deixar de alcançar nosso objetivo. E que glória, então! Cheguei a pensar como 
Lidenbrock. É verdade. Seria por causa do estranho meio onde eu estava vivendo? Talvez. 

			Durante alguns dias, declives mais acentuados – alguns até mesmo de uma assustadora verticalidade – nos embrenharam profundamente no maciço interno. Em algumas jornadas, avançávamos de oito a dez quilômetros em direção ao centro. Eram descidas perigosas, durante as quais a destreza de Hans e seu maravilhoso sangue-frio nos foram muito úteis. O impassível islandês se devotava com uma incompreensível simplicidade, e graças a ele superamos mais de um apuro do qual, sozinhos, não teríamos escapado.

			Por outro lado, seu mutismo aumentava a cada dia. Acredito que ele até mesmo nos tomava. Os objetos externos têm uma verdadeira ação sobre o cérebro. Quem se fecha entre quatro paredes acaba perdendo a capacidade de associar as ideias e as palavras. Quantos prisioneiros de solitárias não se tornaram idiotas, e até mesmo loucos, por não exercitarem as faculdades pensantes!

			Durante as duas semanas que se seguiram à nossa última conversa, não houve nenhum incidente digno de ser reportado. Só encontro em minha memória, e não sem razão, um único acontecimento de extrema gravidade. Seria difícil esquecer o menor detalhe dele. 

			No dia 7 de agosto, as sucessivas descidas haviam nos conduzido a uma profundidade de cento e quarenta e cinco quilômetros. Isso significa que havia, acima de nossas cabeças, cento e quarenta e cinco quilômetros de rochas, oceanos, continentes e cidades. Devíamos estar, naquele momento, a novecentos e sessenta e cinco quilômetros da Islândia. 

			Naquele dia, o túnel seguia um plano pouco inclinado.

			Eu andava à frente. Meu tio levava um dos aparelhos de Ruhmkorff e eu, o outro. Eu estava examinando as camadas de granito.

			De repente, ao me virar, percebi que estava sozinho.

			“Bom” – pensei –, “andei rápido demais, ou então Hans e meu tio pararam no meio do caminho. Vamos lá, preciso encontrá-los. Ainda bem que a trilha não sobe muito”.

			Voltei para trás. Caminhei por quinze minutos. Observei. Ninguém. Chamei. Nenhuma resposta. Minha voz se perdeu entre os cavernosos ecos subitamente despertados. 

			Comecei a ficar inquieto. Um arrepio me percorreu todo o corpo. 

			– Um pouco de calma – eu disse em voz alta. – Tenho certeza de que vou reencontrar meus companheiros. Não existem dois caminhos! Ora, se eu estava na frente, era só voltar para trás.

			Subi durante meia hora. Tentei escutar se algum chamado não me era dirigido. Naquela atmosfera tão densa, ele poderia me chegar de longe. Mas um silêncio extraordinário reinava na imensa galeria. 

			Parei. Não podia acreditar em meu isolamento. Eu bem queria estar desaparecido, e não perdido. Quando desaparecidos, podemos ser encontrados. 

			– Vejamos – eu repetia –, como só há uma trilha e como eles a estão seguindo, vou reencontrá-los. Só preciso continuar subindo. A menos que eles, não me vendo e esquecendo que eu os precedia, tenham tido a ideia de voltar para trás. Pois bem! Mesmo nesse caso, se eu me apressar, vou encontrá-los. É evidente!

			Eu repetia estas últimas palavras como alguém que tentasse convencer a si mesmo. Aliás, para associar essas ideias tão simples e reuni-las sob a forma de um raciocínio, tive de empregar um tempo bastante longo.

			E então uma dúvida me acometeu. Eu estava mesmo na frente? Com certeza. Hans me seguia, precedendo meu tio. Ele até parou por alguns instantes para prender suas bagagens nas costas outra vez. Esse detalhe me veio à mente. Deve ter sido nesse exato instante que continuei meu caminho. 

			“Aliás” – pensei –, “tenho um meio certeiro para não me perder, um fio indestrutível para me guiar neste labirinto: meu fiel riacho. Se eu subir o seu curso, inevitavelmente vou reencontrar o rastro dos meus companheiros”.

			Esse raciocínio me reanimou. Resolvi retomar a caminhada sem perder um único instante. 

			Ah, como eu bendisse a precaução de meu tio quando ele impediu o caçador de tapar o talho da parede de granito! Assim, essa benfazeja fonte, depois de ter nos saciado pelo caminho, agora ia me guiar pelas sinuosidades da crosta terrestre. 

			Antes de subir, achei que uma ablução me faria bem.

			Abaixei-me, então, para mergulhar meu rosto nas águas do Hansbach. 

			Qual não foi a minha surpresa!

			Eu pisava em um granito seco e áspero! O riacho não corria mais aos meus pés!
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			Capítulo 27

			Não consigo figurar meu desespero. Nenhuma palavra da língua humana seria capaz de revelar meus sentimentos. Eu era um enterrado vivo e tinha a perspectiva de morrer nas torturas da fome e da sede.

			Passei maquinalmente minhas mãos ardentes sobre o chão. Como a rocha me pareceu seca!

			Mas como será que eu havia me afastado do curso do riacho? Porque, no fim das contas, ele não estava mais lá! Então entendi a razão daquele estranho silêncio quando tentei escutar, pela última vez, se algum chamado dos meus companheiros não chegava aos meus ouvidos. Desse modo, no momento em que dei meu primeiro passo na trilha imprudente, não percebi a ausência do riacho. Era evidente que, naquele momento, uma bifurcação da galeria se abrira diante de mim, enquanto o Hansbach, obedecendo aos caprichos de outro declive, ia embora com meus companheiros em direção a profundezas desconhecidas. 

			Como voltar? Não havia rastros. Meus pés não deixavam nenhuma pegada sobre o granito. Quebrei a cabeça procurando a solução desse insolúvel problema. Minha situação se resumia em uma única palavra: perdido!

			Sim! Perdido em uma profundidade que me parecia incomensurável! Esses cento e quarenta e cinco quilômetros de crosta terrestre pesavam sobre meus ombros com um peso apavorante! Sentia-me esmagado.

			Tentei levar meu pensamento às coisas da terra. Foi com muita dificuldade que consegui fazer isso. Hamburgo, a casa da Königstrasse, minha pobre Grauben, todo esse mundo sob o qual eu me perdia passou rapidamente diante de minha memória assustada. Revi, em uma vívida alucinação, os incidentes da viagem, a travessia, a Islândia, o sr. Fridriksson, o Sneffels! Disse para mim mesmo que, se na minha situação eu ainda conservasse a sombra de uma esperança, isso seria um sinal de loucura, e que era melhor me desesperar!

			De fato, qual poder humano poderia me levar de volta à superfície do globo e fazer com que essas abóbadas enormes escoradas acima de minha cabeça se entreabrissem? Quem poderia me levar até o caminho de volta e me reunir aos meus companheiros? 

			– Oh! Meu tio! – exclamei com desespero.

			Foi a única palavra de lamento que saiu dos meus lábios, pois logo compreendi quanto esse pobre homem também devia estar sofrendo ao me procurar. 

			Assim, quando me vi impossibilitado de qualquer socorro humano, incapaz de tentar alguma coisa para minha salvação, pensei no socorro dos céus. As lembranças de minha infância e da minha mãe, que eu só conhecera muito menino, vieram-me à mente. Recorri à oração, embora mal tivesse direito de ser ouvido por um Deus a quem me dirigia tão tardiamente, e implorei com fervor. 

			Essa súplica à Providência me deu um pouco de calma, e então pude concentrar todas as forças de minha inteligência em minha situação.

			Eu tinha víveres para três dias e meu cantil estava cheio. No entanto, não podia mais ficar sozinho por muito tempo. Mas será que eu devia subir ou descer?

			Subir, é claro! Continuar subindo! 

			Era assim que eu chegaria ao ponto onde me separara da fonte, à funesta bifurcação. Uma vez que o riacho estivesse aos meus pés, eu ainda poderia voltar ao pico do Sneffels.

			Como eu não havia pensado nisso antes? Desse jeito, evidentemente havia uma chance de salvação. O mais urgente, portanto, era reencontrar o curso do Hansbach.

			Levantei-me e, apoiando-me em meu bastão de caminhada, subi a galeria. O declive era bastante inclinado. Eu andava com esperança e sem dificuldades, como um homem que não tem escolha quanto ao caminho a se seguir. 

			Durante meia hora, nenhum obstáculo deteve meus passos. Eu tentava reconhecer o caminho pela forma do túnel, pela saliência de certas rochas, pela disposição das anfractuosidades. Mas não identifiquei nenhum sinal em particular, e logo percebi que aquela galeria não poderia me levar de volta à bifurcação. Ela não tinha saída. Fui de encontro a uma parede impenetrável e caí em cima da rocha. 

			Eu não saberia dizer que pavor, que desespero me tomou. Fiquei aniquilado. Minha última esperança acabava de se chocar contra aquela muralha de granito. 

			Perdido naquele labirinto cujas sinuosidades se cruzavam em todas as direções, eu não tinha mais como tentar uma fuga impossível. Teria de morrer da mais assustadora das mortes! Então me veio à mente – coisa estranha – que, se um dia encontrassem meu corpo fossilizado, essa descoberta a cento e quarenta e cinco quilômetros embaixo da terra levantaria sérias questões científicas!

			Quis falar em voz alta, mas só alguns roucos ruídos saíram dos meus lábios ressecados. Eu estava ofegante. 

			Em meio a essas angústias, um novo terror veio se apoderar de minha mente. Minha lâmpada se amassara ao cair. Eu não tinha como repará-la. Sua luz empalidecia e ia me faltar!

			Vi a corrente luminosa diminuir na serpentina do aparelho. Uma procissão de sombras movediças desfilou sobre as paredes ensombradas. Eu não ousava mais baixar minhas pálpebras, temendo perder o menor átomo daquela claridade fugidia! A cada instante, parecia-me que ela ia se esvair e que a escuridão ia me tomar. 

			Por fim, um último clarão tremeluziu na lâmpada. Eu o segui, aspirei-o com o olhar, concentrei nele todo o poder dos meus olhos, como se se tratasse da última sensação de luz que lhes fosse dada, e então fiquei mergulhado nas imensas trevas.

			Que grito terrível me escapou! Sobre a terra, em meio às noites mais profundas, a luz nunca abandona inteiramente as suas funções. Ela é difusa e sutil, mas a retina dos olhos acaba por perceber o mínimo que resta dela! Aqui, nada. A sombra absoluta fazia de mim um cego em toda a acepção da palavra. 

			E então perdi a cabeça. Levantei e estendi os braços, tentando tatear do modo mais duvidoso. Comecei a fugir, precipitando meus passos ao acaso naquele inextricável labirinto, sempre descendo, correndo pela crosta terrestre como um habitante das fendas subterrâneas, chamando, gritando, urrando, logo ferido pelas saliências das rochas, caindo e me levantando ensanguentado, tentando beber o sangue que me inundava o rosto e esperando o tempo todo que alguma muralha imprevista viesse oferecer à minha cabeça um obstáculo para ela se chocar. 

			Para onde essa corrida insensata me levou? Nunca saberei. Depois de muitas horas, sem dúvida tendo esgotado as minhas forças, caí como uma massa inerte ao longo da parede e perdi todo o senso da existência! 
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			Capítulo 28

			Quando voltei a mim, meu rosto estava molhado, mas molhado pelas lágrimas. Não saberia dizer quanto tempo durou aquele estado de inconsciência. Eu não tinha mais como me localizar no tempo. Nunca uma solidão foi igual à minha, nunca um abandono foi tão completo! 

			Depois de minha queda, eu havia perdido muito sangue. Sentia-me inundado por ele. Ah, como eu lamentava não ter morrido e que “isso” ainda tivesse de acontecer! Eu não queria mais pensar. Afugentei todos os pensamentos e, vencido pela dor, rolei para perto da parede oposta. 

			Eu já sentia o desfalecimento me tomar e, com ele, o aniquilamento supremo, quando um barulho violento veio ferir os meus ouvidos. Parecia o estrondo prolongado de um trovão. Ouvi as ondas sonoras se perderem pouco a pouco nas longínquas profundezas do abismo. 

			De onde vinha esse barulho? Sem dúvidas de algum fenômeno que se passava no meio do maciço terrestre! A explosão de um gás ou a queda de alguma poderosa escora do globo. 

			Escutei novamente. Quis saber se esse barulho se repetiria. Quinze minutos se passaram. O silêncio reinava na galeria. Eu não ouvia nem mesmo os batimentos do meu coração. 

			De repente a minha orelha, encostada por acaso na muralha, pareceu captar algumas palavras vagas, inacessíveis, longínquas. Estremeci.

			“É uma alucinação!” – pensei. 

			Mas não. Ao escutar com mais atenção, realmente ouvi o murmúrio de uma voz. Mas compreender o que era dito é o que a minha fraqueza não me permitia. No entanto, alguém falava. Eu tinha certeza disso. 

			Por um instante, tive medo de que essas palavras fossem as minhas próprias trazidas de volta pelo eco. Talvez eu tivesse gritado sem perceber. Fechei fortemente os lábios e encostei novamente a orelha na parede. 

			“Sim, com certeza, alguém está falando! Alguém está falando!”

			Ao me dirigir alguns centímetros mais adiante ao longo da muralha, pude ouvir mais claramente. Cheguei a captar palavras incertas, estranhas, incompreensíveis. Elas me chegavam como se tivessem sido pronunciadas em voz baixa – murmuradas, por assim dizer. A palavra forlorad era repetida diversas vezes com um tom de dor. 

			O que ela significava? Quem a pronunciava? Meu tio ou Hans, é claro. Mas se eu os escutava, então eles também podiam me escutar. 

			– Ajudem-me! – gritei com todas as minhas forças. – Ajudem-me!

			Escutei, esperei nas sombras por uma resposta, um grito, um suspiro. Nada se fazia ouvir. Alguns minutos se passaram. Todo um mundo de ideias eclodia em minha mente. Pensei que minha voz enfraquecida talvez não pudesse chegar até os meus companheiros. 

			“Porque são eles” – eu repetia –, “que outros homens estariam enfurnados a cento e quarenta quilômetros embaixo da terra?”

			Tornei a escutar. Ao passar minha orelha sobre a parede, encontrei um ponto matemático onde as vozes pareciam atingir sua altura máxima. A palavra forlorad novamente chegou ao meu ouvido, e depois aquele estrondo de trovão que me tirara do torpor. 

			“Não, não” – eu disse –, “não é através do maciço que essas vozes se fazem ouvir, de modo algum. A parede é feita de granito, e ela não permitiria nem mesmo à mais alta explosão atravessá-la! Este barulho está vindo da própria galeria! Deve haver algum efeito de acústica bem particular!”.

			Escutei novamente e dessa vez, sim!, dessa vez ouvi meu nome claramente lançado no espaço!

			Era meu tio que o pronunciava! Ele conversava com o guia, e a palavra forlorad era uma palavra dinamarquesa!

			Então compreendi tudo. Para me fazer ouvir, eu devia falar diretamente para aquela muralha, que serviria para conduzir a minha voz como o fio de ferro conduz a eletricidade. 

			Mas eu não tinha tempo a perder. Se meus companheiros se afastassem alguns passos, o fenômeno acústico estaria destruído. Desse modo, aproximei-me da muralha e pronunciei estas palavras o mais claramente possível: 

			– Meu tio Lidenbrock!

			Esperei na mais vívida ansiedade. O som não tem uma rapidez extrema. A densidade das camadas de ar não aumenta sua velocidade, apenas seu volume. Alguns segundos – séculos – se passaram, e finalmente estas palavras chegaram ao meu ouvido: 

			– Axel, Axel! É você?

			.................................................................................................

			– Sim, sim! – respondi.

			.................................................................................................

			– Meu filho, onde você está?

			.................................................................................................

			– Perdido na mais profunda escuridão!

			.................................................................................................

			– Mas e a sua lâmpada?

			.................................................................................................

			– Apagou.

			.................................................................................................

			– E o riacho?

			.................................................................................................

			– Sumiu.

			.................................................................................................

			– Axel, meu pobre Axel, retome a coragem!

			.................................................................................................

			– Espere um pouco, estou esgotado. Não tenho mais forças para responder. Mas fale comigo!

			.................................................................................................

			– Coragem – continuou meu tio. – Não fale, escute-me. Nós o procuramos subindo e descendo a galeria. Impossível encontrá-lo. Ah, como chorei por você, meu filho! Por fim, supondo que você ainda estava no caminho do Hansbach, tornamos a descer dando tiros de fuzil. E agora, se as nossas vozes podem se reunir, é por causa de um puro efeito de acústica, pois nossas mãos não podem se tocar! Mas não se desespere, Axel! Já é alguma coisa nos ouvirmos!

			.................................................................................................

			Durante esse tempo eu refleti. Uma certa esperança, ainda vaga, voltava ao meu coração. Em primeiro lugar, havia uma coisa que era importante saber. Aproximei, portanto, meu lábios da muralha e disse: 

			– Meu tio? 

			.................................................................................................

			– Meu filho? – foi a resposta depois de alguns instantes. 

			.................................................................................................

			– Primeiro precisamos saber qual é a distância que nos separa. 

			.................................................................................................

			– Isso é fácil.

			.................................................................................................

			– O senhor está com o seu cronômetro?

			.................................................................................................

			– Estou.

			.................................................................................................

			– Pois bem, pegue-o. Pronuncie meu nome anotando exatamente o segundo em que o disser. Eu vou repeti-lo assim que o ouvir e o senhor, da mesma forma, vai observar o momento exato em que a minha resposta chegar. 

			.................................................................................................

			– Certo, e a média do tempo compreendido entre a minha pergunta e a sua resposta indicará o tempo que a minha voz leva para chegar até você. 

			.................................................................................................

			– Isso mesmo, meu tio.

			.................................................................................................

			– Você está pronto?

			.................................................................................................

			– Estou.

			.................................................................................................

			– Pois bem, preste atenção, vou pronunciar o seu nome. 

			.................................................................................................

			Encostei minha orelha na parede e, assim que a palavra “Axel” me chegou, imediatamente respondi “Axel”, e então esperei. 

			.................................................................................................

			– Quarenta segundos – disse meu tio. – Passaram-se quarenta segundos entre as duas palavras. Portanto, o som leva vinte segundos para subir. Ora, a trezentos e dez metros por segundo, isso dá seis mil e duzentos metros, ou seis quilômetros e duzentos. 

			.................................................................................................

			– Seis quilômetros e duzentos metros! – murmurei.

			.................................................................................................

			– Ah, isso dá para fazer, Axel!

			.................................................................................................

			– Mas eu preciso subir ou descer?

			.................................................................................................

			– Descer, e veja o porquê. Nós chegamos em um espaço amplo onde um grande número de galerias desembocam. Essa que você tomou não pode deixar de trazê-lo até aqui, pois parece que todas essas fendas e fraturas do globo irradiam em torno da imensa caverna que ocupamos. Então se levante e retome o seu caminho. Ande, arraste-se se for preciso, escorregue nos declives inclinados, e você vai nos encontrar de braços abertos para recebê-lo ao final do caminho. Vamos, meu filho, vamos!

			.................................................................................................

			Essas palavras me reanimaram. 

			– Adeus, meu tio – exclamei, – estou indo. Assim que eu sair deste lugar, não poderemos mais nos comunicar. Então, adeus! 

			.................................................................................................

			– Adeus, Axel, adeus!

			.................................................................................................

			Tais foram as últimas palavras que ouvi. 

			Essa surpreendente conversa pela massa terrestre, que ocorreu a uma distância de mais de seis quilômetros, terminou com essas palavras de esperança. Fiz uma oração de reconhecimento a Deus, já que, em meio àquela sombria imensidão, ele havia me conduzido ao único ponto onde a voz de meus companheiros talvez pudesse me chegar. 

			Esse admirável efeito de acústica podia ser facilmente explicado pelas leis da física. Ele era causado pela forma do corredor e pela condutibilidade da rocha. Há vários exemplos dessa propagação de sons não perceptíveis nos espaços intermediários. Lembro-me de que em vários lugares esse fenômeno foi observado, como na galeria interna da Catedral de São Paulo, em Londres, e sobretudo naquelas curiosas cavernas da Sicília, aquelas latomias situadas perto de Siracusa, dentre as quais a mais maravilhosa é conhecida pelo nome de Orelha de Dionísio. 

			Essas lembranças me vieram à mente. Percebi claramente que, como a voz de meu tio chegava até mim, não havia nenhum obstáculo entre nós. Ao seguir a trajetória do som, eu deveria, pela lógica, chegar até ele, caso minhas forças não me traíssem.

			Então me levantei. Eu me arrastava mais do que andava. O declive era bastante íngreme. Eu me deixava escorregar. 

			Logo a velocidade de minha descida aumentou em uma assustadora proporção e ameaçou se tornar uma queda. Eu não tinha mais forças para parar. 

			De repente, o chão desapareceu sob os meus pés. Senti-me rolar ricocheteando sobre as asperezas de uma galeria vertical, um verdadeiro poço. Minha cabeça bateu em uma rocha pontuda e eu perdi a consciência. 
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			Capítulo 29

			Quando voltei a mim, havia uma meia-luz e eu estava deitado sobre grossos cobertores. Meu tio velava, procurando no meu rosto um resto de existência. Ao meu primeiro suspiro, ele segurou minha mão. Ao meu primeiro olhar, deu um grito de alegria.

			– Ele está vivo! Está vivo! – exclamou.

			– Estou – respondi com uma voz fraca. 

			– Meu filho – disse meu tio apertando-me contra o seu peito –, você está salvo!

			Fiquei bastante comovido com o tom com que essas palavras foram ditas, e ainda mais com os cuidados que as acompanharam. Mas somente tais provações seriam capazes de despertar no professor uma expansão como essa.

			Hans chegou nesse exato momento. Ele viu minha mão na mão do meu tio. Ouso afirmar que seus olhos expressaram um vívido contentamento. 

			– God dag – ele disse.

			– Bom dia, Hans, bom dia – murmurei. – E agora, meu tio, diga-me onde estamos neste momento.

			– Amanhã, Axel, amanhã. Hoje você ainda está fraco demais. Enrolei sua cabeça com algumas compressas e você não deve desarrumá-las. Então durma, meu garoto, e amanhã você saberá de tudo. 

			– Mas ao menos que horas são, que dia é hoje? – perguntei.

			– São onze horas da noite. Hoje é domingo, dia 9 de agosto, e eu não lhe permito me fazer nenhuma pergunta antes do dia 10 deste mês.

			Na verdade, eu estava bem fraco. Meus olhos se fecharam involuntariamente. Eu precisava de uma noite de repouso, e acabei adormecendo pensando no fato de que meu isolamento havia durado quatro longos dias.15 

			No dia seguinte, quando despertei, olhei ao redor. Minha cama, feita com todas as mantas de viagem, estava instalada em uma encantadora gruta cujo teto era ornamentado com magníficas estalagmites e cujo chão era recoberto por uma areia fina. Uma meia-luz reinava ali. Nenhuma tocha, nenhuma lâmpada estava acesa, e, no entanto, uma claridade inexplicável vinha de fora, penetrando por uma estreita abertura da gruta. Eu também ouvia um murmúrio vago e indefinido parecido com o das ondas se quebrando na praia, e às vezes os assovios da brisa.

			Perguntava-me se estava mesmo acordado, se ainda sonhava, se a minha cabeça endoidecida pela queda não captava ruídos puramente imaginários. Mas nem os meus olhos nem os meus ouvidos podiam se enganar a tal ponto. 

			“Um raio de sol está entrando pela fenda dos rochedos!” – pensei. – “Estou ouvindo o murmúrio das ondas, o assovio da brisa! Será que estou enganado ou já voltamos à superfície da terra? Será que meu tio renunciou à sua expedição ou ela felizmente já acabou?”

			Eu me fazia essas perguntas insolúveis quando o professor entrou.

			– Bom dia, Axel! – ele disse alegremente. – Eu aposto que você está se sentindo bem! 

			– Estou, sim – respondi me recompondo sobre os cobertores.

			– Era de se esperar, pois você dormiu tranquilamente. Hans e eu nos revezamos para velá-lo e vimos a sua saúde fazer progressos notáveis.

			– Eu realmente me sinto reanimado, e prova disso é que vou honrar o desjejum que o senhor vai ter a bondade de me servir!

			– Você já vai comer, meu garoto. Sua febre acabou. Hans esfregou suas feridas com não sei qual unguento secreto dos islandeses e elas cicatrizaram às maravilhas. Nosso caçador é um homem distinto!

			Enquanto falava, meu tio preparava alguns alimentos que depois devorei, apesar de suas recomendações. Durante esse tempo, enchi-o de perguntas que ele se apressou em responder. 

			Soube então que a minha queda providencial havia me levado precisamente até a extremidade de uma galeria quase perpendicular. Como eu chegara no meio de uma torrente de pedras – dentre as quais a menor era suficiente para me esmagar –, era de se imaginar que uma parte do maciço tivesse escorregado junto comigo. Assim, esse assustador veículo me transportara até os braços de meu tio, onde caí sangrando e inanimado. 

			– É realmente espantoso que você não tenha se matado mil vezes – ele me disse. – Mas não nos separemos mais, por Deus, pois correríamos o risco de jamais nos reencontrar.

			“Não nos separemos mais”? Então a viagem não havia acabado? Arregalei meus olhos espantado, o que provocou imediatamente esta pergunta: 

			– O que você tem, Axel?

			– Uma pergunta a lhe fazer. O senhor está dizendo que estou são e salvo?

			– É claro.

			– Todos os meus membros estão intactos?

			– Com certeza.

			– E a minha cabeça?

			– A sua cabeça, exceto por alguns ferimentos, está perfeitamente no lugar, em cima do seu pescoço.

			– Bom… Então temo que meu cérebro tenha sido afetado.

			– Afetado?

			– Sim. Nós não estamos de volta à superfície do globo?

			– É claro que não!

			– Então devo estar louco, pois estou vendo a luz do dia e escutando o barulho do vento soprando e do mar se quebrando!

			– Ah! Mas então é só isso?

			– O senhor pode me explicar?

			– Não vou lhe explicar nada, pois isso é inexplicável. Mas você vai ver e vai entender que a ciência geológica ainda não disse suas últimas palavras.

			– Então vamos sair! – exclamei me levantando bruscamente.

			– Não, Axel, não! O ar fresco poderia lhe fazer mal.

			– O ar fresco?

			– Sim, o vento está bastante forte. Eu não quero que você se exponha assim.

			– Mas eu lhe garanto que estou me sentindo muito bem.

			– Um pouco de paciência, meu garoto. Uma recaída nos colocaria em uma enrascada, e nós não temos tempo a perder, pois a travessia pode ser longa.

			– A travessia?

			– Sim. Descanse por hoje ainda, e amanhã embarcamos.

			– Embarcamos?

			Esta última palavra me fez dar um pulo.

			Como assim? Embarcar? Então tínhamos um rio, um lago, um mar à nossa disposição? Uma embarcação estaria ancorada em algum porto subterrâneo?

			Minha curiosidade foi instigada até o mais alto grau. Meu tio tentou me conter em vão. Quando viu que minha impaciência me faria mais mal do que a satisfação de minhas vontades, ele cedeu.

			Vesti-me rapidamente. Por precaução, também me enrolei em uma das mantas e saí da gruta.

			
				
					Também neste ponto há um pequeno erro no texto original (texto de domínio público da Biblioteca de Educação da França). No capítulo XXVI, um pouco antes de narrar o episódio em que se perdeu de seus companheiros, Axel afirma que aquele dia era 7 de agosto. Portanto, como o grupo se reencontrou no dia 9 do mesmo mês, Axel ficou apenas três dias perdido, não quatro. (N.T.) 
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			Capítulo 30

			No início, não vi nada. Meus olhos, desacostumados à luz, fecharam-se bruscamente. Quando pude reabri-los, fiquei mais atônito do que maravilhado.

			– O mar! – exclamei.

			– Sim – respondeu meu tio –, o Mar Lidenbrock. Gosto de pensar que nenhum navegante disputará comigo a honra de tê-lo descoberto e o direito de nomeá-lo com seu nome!

			Um vasto lençol de água – o começo de um lago ou de um oceano – estendia-se para além dos limites da visão. A costa, bastante recortada, oferecia às últimas ondulações das águas uma areia fina, dourada e salpicada de pequenas conchas onde viveram os primeiros seres da criação. As ondas se quebravam com o murmúrio sonoro particular aos ambientes fechados e imensos. Uma leve espuma esvoaçava ao sopro de um vento moderado, e alguns respingos chegavam-me ao rosto. Nessa praia ligeiramente inclinada, a mais ou menos duzentos metros do limite das ondas, vinham morrer os contrafortes de rochedos enormes que subiam alargando-se até uma altura incomensurável. Alguns deles, rasgando a costa com suas arestas afiadas, formavam cabos e promontórios roídos pelos dentes da ressaca. Mais ao longe, o olhar seguia sua massa claramente perfilada sobre o fundo enevoado do horizonte. 

			Era um verdadeiro oceano, com o contorno caprichoso das orlas terrestres, mas deserto e com um aspecto assustadoramente selvagem. 

			Se meus olhos eram capazes de passear por esse mar a uma longa distância, é porque uma luz especial o iluminava em seus mínimos detalhes. Não era a luz do sol, com os seus feixes brilhantes e a irradiação esplêndida de seus raios, nem o clarão pálido e vago do astro da noite, que não passa de um reflexo sem calor. Não. O poder iluminador dessa luz, sua difusão tremeluzente, sua brancura clara e seca, a baixa intensidade de sua temperatura e seu brilho na verdade superior ao da lua evidentemente acusavam uma origem puramente elétrica. Era como uma aurora boreal, um fenômeno cósmico contínuo que preenchia aquela caverna capaz de conter um oceano. 

			A abóbada suspensa acima de minha cabeça – o céu, por assim dizer – parecia feita de grandes nuvens, vapores movediços e inconstantes que, por conta do efeito da condensação, em alguns dias deviam se desmanchar em chuvas torrenciais. Eu tendia a acreditar que, sob uma pressão tão forte da atmosfera, a água não evaporaria. No entanto, por uma razão física que me escapava, havia grandes nuvens carregadas no ar. Fazia, então, um “dia bonito”. As tramas elétricas produziam impressionantes jogos de luz sobre as nuvens mais elevadas. Vívidas sombras se desenhavam nas volutas inferiores destas, e com frequência, entre duas camadas espaçadas, um raio de notável intensidade deslizava até nós. Porém, no fim, não era o sol, pois faltava calor à sua luz. O efeito disso era triste, majestosamente melancólico. Em vez de um firmamento de estrelas brilhantes, eu sentia acima dessas nuvens uma abóbada de granito esmagando-me com todo o seu peso. Além disso, esse espaço, por mais imenso que fosse, não bastaria à trajetória do menos ambicioso dos satélites.

			Lembrei-me, então, da teoria de um capitão inglês que comparava a Terra a uma vasta esfera oca dentro da qual o ar se mantinha luminoso por causa de sua pressão, enquanto dois astros, Plutão e Proserpina, desenhavam ali suas misteriosas órbitas. Teria ele dito a verdade?

			Estávamos realmente presos em uma enorme escavação. Não podíamos avaliar nem sua largura, pois a costa prolongava-se a perder de vista, nem seu comprimento, pois o olhar logo era impedido por uma linha do horizonte um tanto indecisa. Quanto à sua altura, ela devia superar vários quilômetros. Onde essa abóbada se apoiava nos contrafortes de granito? O olho era incapaz de perceber. Mas havia uma certa nuvem suspensa a quase quatro mil metros na atmosfera – altitude superior àquela dos vapores terrestres –, sem dúvida por conta da considerável densidade do ar. 

			A palavra “caverna” evidentemente não é capaz de expressar meu pensamento para ilustrar aquele imenso ambiente. Mas as palavras da língua humana não são suficientes para quem se aventura nos abismos do globo. 

			Eu não sabia, aliás, por qual fato geológico explicar a existência de tal escavação. O resfriamento do globo poderia tê-la produzido? Eu conhecia bem, pelos relatos de viajantes, algumas cavernas célebres, mas nenhuma delas apresentava semelhantes dimensões. 

			Se a Caverna dos Guácharos, na Colômbia, visitada pelo sr. Humboldt, não entregou o segredo de sua profundidade a esse sábio, que a perscrutou em um espaço de setecentos e sessenta metros, ela provavelmente não se estende muito além disso. A imensa Caverna do Mamute, no Kentucky, de fato apresenta proporções gigantescas, pois sua abóbada eleva-se a cento e cinquenta metros acima de um lago insondável, e alguns viajantes percorreram-na por mais de cinquenta quilômetros sem encontrar seu fim. Mas o que eram essas cavidades perto daquela que eu então admirava, com seu céu de vapores, suas irradiações elétricas e um vasto mar contido em seus flancos? Minha imaginação se sentia impotente diante daquela imensidão. 

			Eu contemplava todas essas maravilhas em silêncio. Faltavam-me palavras para expressar minhas sensações. Acreditava estar assistindo, em algum planeta longínquo, como Urano ou Netuno, a fenômenos dos quais a minha natureza “terrestrial” não tinha consciência. Eram necessárias palavras novas para novas sensações, e minha imaginação não as fornecia. Eu olhava, pensava, admirava com uma estupefação misturada a uma certa dose de assombro. 

			A imprevisibilidade desse espetáculo devolvera ao meu rosto as cores da saúde. Eu estava me tratando pela admiração e realizando minha cura por meio dessa nova terapia. Aliás, a vivacidade de um ar tão denso me reanimava, fornecendo mais oxigênio aos meus pulmões.

			Depois de um aprisionamento de quarenta e sete dias em uma galeria estreita, compreende-se bem como era infinita a alegria de aspirar uma brisa carregada de úmidas emanações salinas.

			Desse modo, eu não tinha por que lamentar ter saído de minha gruta escura. Meu tio, já acostumado àquelas maravilhas, não se impressionava mais. 

			– Você sente que tem forças para passear um pouco? – perguntou-me.

			– Sim, claro – respondi. – Nada seria mais agradável!

			– Pois bem, segure meu braço, Axel, e vamos contornar as sinuosidades da costa.

			Aceitei prontamente e começamos a margear esse novo oceano. À esquerda, alguns rochedos escarpados, dispostos uns sobre os outros, formavam um amontoado titânico de prodigioso efeito. Sobre seus flancos desenrolavam-se inúmeras cascatas que se desmanchavam em lençóis límpidos e ruidosos. Alguns vapores leves, saltando de uma rocha à outra, indicavam o lugar das fontes quentes, e alguns riachos corriam devagar rumo à bacia comum, procurando nos declives a ocasião de murmurar mais agradavelmente.

			Dentre esses riachos, reconheci nosso fiel companheiro de trilha, o Hansbach, que vinha se perder tranquilamente no mar, como se jamais tivesse feito outra coisa desde o começo do mundo. 

			– Ele vai nos fazer falta daqui para a frente – eu disse com um suspiro.

			– Ora! – respondeu o professor. – Ele ou outro, que diferença faz?

			Achei essa resposta um tanto ingrata. 

			Mas nesse momento minha atenção foi desviada por um espetáculo inesperado. A quinhentos passos, na curva de um alto promontório, uma floresta alta, densa e espessa apareceu diante de nossos olhos. Era feita de árvores de tamanho médio, com formato de guarda-sóis regulares, de contornos claros e geométricos. As correntes da atmosfera não pareciam ter efeito sobre suas folhagens, e, em meio à brisa, elas permaneciam imóveis como se fossem um maciço de cedros petrificados.

			Apressei o passo. Eu não conseguia dar um nome àquelas essências singulares. Será que elas não faziam parte das duzentas mil espécies vegetais conhecidas até então? Seria preciso atribuir-lhes um lugar especial na flora das vegetações lacustres? Não. Quando chegamos embaixo de sua sombra, fiquei tão surpreso quanto maravilhado.

			Na verdade, eu estava em presença de produtos da terra, mas concebidos em um tamanho gigantesco. Meu tio os chamou imediatamente pelo nome. 

			– Isto é apenas uma floresta de cogumelos – ele disse.

			E não estava enganado. É de se imaginar o desenvolvimento que essas plantas caras aos meios quentes e úmidos adquiriram ali. Eu sabia que o Lycoperdon giganteum atinge, segundo Bulliard, dois metros e meio a três metros de circunferência. Mas aqui se tratava de cogumelos brancos, de dez a doze metros de altura e com um chapéu de diâmetro semelhante. Havia milhares deles. A luz não conseguia atravessar sua sombra espessa, e uma escuridão completa reinava sob esses domos justapostos como os telhados redondos de um vilarejo africano. 

			Mesmo assim quis avançar mais. Um frio mortal descia daquelas abóbadas carnudas. Durante meia hora, deambulamos no meio daquelas úmidas trevas, e foi com um verdadeiro sentimento de bem-estar que reencontrei a orla do mar. 

			Mas a vegetação dessa região subterrânea não se limitava aos cogumelos. Mais adiante elevavam-se em grupos outras árvores de folhagem desbotada. Era fácil reconhecê-las. Tratava-se dos humildes arbustos da terra, mas com dimensões fenomenais – licopódios de trinta metros de altura, sigilárias gigantes, samambaias arborescentes e grandes como os pinheiros das altas latitudes, e lepidodendráceas de caules cilíndricos bifurcados, terminados em longas folhas e eriçados de espinhos ásperos como monstruosas suculentas. 

			– Impressionante, magnífico, esplêndido! – exclamou meu tio. – Aqui está toda a flora da segunda época do mundo, da época da transição. Eis aqui essas humildes plantas de nosso jardim, que eram árvores nos primeiros séculos do globo! Olhe, Axel, admire! Nunca um botânico esteve em semelhante festa!

			– O senhor tem razão, meu tio! A Providência parece ter desejado conservar nesta imensa estufa essas plantas antediluvianas, tão felizmente reconstruídas pela sagacidade dos sábios.

			– Você deu o nome certo, meu garoto, é uma estufa. Mas você daria um nome ainda melhor se acrescentasse que isto talvez tenha sido um zoológico.

			– Um zoológico?

			– Sim, sem dúvida. Veja esta poeira em que pisamos, estas ossadas espalhadas pelo chão.

			– Ossadas! – exclamei. – Sim, são ossadas de animais antediluvianos!

			Precipitei-me sobre aqueles detritos seculares feitos de uma substância mineral indestrutível.16 Sem hesitar, eu atribuía nomes aos gigantescos ossos que pareciam troncos de árvores ressecadas. 

			– Este aqui é o maxilar inferior do Mastodonte – eu dizia. – Estes aqui são os molares do Dinotério. Este aqui é um fêmur que só pode ter pertencido ao maior desses animais, o Megatério. Sim, realmente aqui foi um zoológico, pois estas ossadas com certeza não foram trazidas até aqui por um cataclismo. Os animais às quais elas pertenciam viveram na costa deste mar subterrâneo, à sombra destas plantas arborescentes. Olhe, estou vendo esqueletos inteiros. E no entanto…

			– E no entanto? – disse meu tio.

			– Eu não compreendo a presença desses quadrúpedes nesta caverna de granito.

			– Por quê?

			– Porque a vida animal só existiu sobre a terra nos períodos secundários, quando o terreno sedimentar foi formado pelos aluviões, substituindo as rochas incandescentes da época primitiva.

			– Pois bem! Axel, há uma resposta muito simples à sua objeção: é que este terreno aqui é um terreno sedimentar.

			– Como? A uma tal profundidade abaixo da superfície da terra?

			– Sem dúvida, e esse fato pode ser explicado geologicamente. Em uma determinada época, a Terra era formada apenas por uma crosta elástica sujeita, em virtude das leis de atração, a movimentos alternados para cima e para baixo. É provável que tenha havido deslizamentos de terra e que uma parte dos terrenos sedimentares tenha sido carregada para o fundo dos abismos repentinamente abertos.

			– Pode ser. Mas se alguns animais antediluvianos viveram nestas regiões subterrâneas, quem nos garante que algum desses monstros ainda não esteja vagando no meio dessas florestas sombrias ou atrás das rochas escarpadas?

			Diante dessa ideia, interroguei com o olhar, não sem espanto, os diversos pontos do horizonte. Mas nenhum ser vivo aparecia naquela orla deserta. 

			Eu estava um pouco cansado. Assim, fui me sentar na ponta de um promontório ao pé do qual as ondas vinham se quebrar ruidosamente. Dali o meu olhar abarcava toda a baía formada por um recorte da costa. Ao fundo, havia um pequeno porto disposto entre as rochas piramidais. Suas águas calmas dormiam ao abrigo do vento. Um brigue e duas ou três escunas poderiam facilmente ancorar ali. Eu quase esperava ver algum navio içando todas as suas velas e zarpando sob a brisa do sul. 

			Mas essa ilusão rapidamente se dissipou. Éramos de fato as únicas criaturas vivas daquele mundo subterrâneo. Durante algumas calmarias do vento, um silêncio mais profundo que os silêncios do deserto descia sobre as rochas áridas e pesava sobre a superfície do oceano. Eu tentava, então, atravessar as brumas longínquas e levantar a cortina fechada sobre o fundo misterioso do horizonte. Quais perguntas se comprimiam nos meus lábios? Onde terminava aquele mar? Para onde ele levava? Será que chegaríamos a conhecer suas margens opostas?

			Meu tio não tinha dúvidas disso. Quanto a mim, eu estava desejante e temeroso ao mesmo tempo. 

			Depois de uma hora transcorrida na contemplação desse maravilhoso espetáculo, retomamos o caminho da praia para voltar à gruta, e foi sob a influência dos mais estranhos pensamentos que caí em um sono profundo. 

			
				
					Fosfato de cálcio. (N.O.) 
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			Capítulo 31

			No dia seguinte, acordei completamente recuperado. Pensei que um banho seria bastante edificante e fui mergulhar por alguns minutos nas águas daquele Mediterrâneo. Com certeza ele merecia esse nome.

			Depois, com um belo apetite, voltei para comer. Hans cozinhava habilmente nosso pequeno menu. Havia água e fogo à sua disposição, de modo que ele pôde variar um pouco o nosso cardápio ordinário. Na sobremesa, serviu-nos algumas xícaras de café, e nunca aquela deliciosa bebida me parecera tão agradável de se degustar. 

			– Agora – disse meu tio – é a hora da maré, e nós não podemos perder a chance de estudar esse fenômeno.

			– Como? Da maré? – exclamei.

			– Claro.

			– A influência da lua e do sol é sentida até aqui?

			– Por que não? Os corpos, em seu conjunto, não estão sujeitos à atração universal? Pois então, esta massa de água não pode escapar à lei geral. Assim, apesar da pressão atmosférica exercida em sua superfície, você vai vê-la se erguer como o próprio Atlântico.

			Naquele momento, pisávamos na areia da margem e as ondas pouco a pouco ganhavam a praia.

			– A maré está subindo! – exclamei.

			– Pois é, Axel, e segundo estas marcas deixadas pela espuma, você pode ver que o mar subiu mais ou menos três metros.

			– É maravilhoso!

			– Não, é natural!

			– Apesar do que você diz, meu tio, tudo isto me parece extraordinário. Eu mal consigo acreditar nos meus olhos. Quem poderia imaginar que, dentro da crosta terrestre, haveria um verdadeiro oceano com seus fluxos e refluxos, suas brisas e suas tempestades?

			– E por que não? Haveria alguma razão física contra isso?

			– Não vejo nenhuma, já que temos de desistir do sistema do calor central.

			– Portanto, até aqui a teoria de Davy está justificada?

			– Com certeza, e consequentemente nada contradiz a existência de mares ou de regiões no interior do globo.

			– Sem dúvida, mas desabitadas.

			– Ora! Por que estas águas não forneceriam abrigo a alguns peixes de uma espécie desconhecida?

			– Em todo caso, não vimos nenhum até agora.

			– Bom, podemos fabricar algumas linhas e ver se o anzol terá tanto sucesso aqui embaixo quanto nos oceanos sublunares.

			– Vamos tentar, Axel. Temos de sondar todos os segredos destas novas regiões.

			– Mas onde nós estamos, meu tio? Ainda não lhe fiz essa pergunta, e os instrumentos do senhor devem ter essa resposta.

			– Horizontalmente, estamos a mil e seiscentos quilômetros da Islândia.

			– Tudo isso? 

			– Tenho certeza de que não estou nem um quilômetro enganado.

			– E a bússola, ainda está indicando o Sudeste?

			– Está, com uma declinação ocidental de dezenove graus e quarenta e dois minutos, exatamente como em cima da terra. Quanto à inclinação, há um fato curioso que observei com todo o cuidado.

			– Qual?

			– É que a agulha, em vez de se inclinar em direção ao polo, como é o caso no hemisfério boreal, está se movendo ao contrário.

			– Então devemos concluir que o ponto de atração magnética está compreendido entre a superfície do globo e o lugar onde estamos?

			– Exatamente. E se chegássemos às regiões polares, mais ou menos ao septuagésimo grau, onde James Ross descobriu o polo magnético, é provável que veríamos a agulha se erguer verticalmente. Portanto, esse misterioso centro de atração não está situado a uma grande profundidade.

			– É verdade, e esse é um fato de que a ciência não suspeitou.

			– A ciência, meu garoto, é feita de erros, mas de erros que é preciso cometer, pois pouco a pouco eles conduzem à verdade.

			– E a que profundidade estamos?

			– A uma profundidade de cento e setenta quilômetros.

			– Mas então a parte montanhosa da Escócia está acima de nós – eu disse observando o mapa –, e, bem aqui, os Montes Grampianos elevam seus cumes cobertos de neve até uma altura extraordinária.

			– Verdade – respondeu o professor rindo. – É um pouco pesado de se carregar, mas a abóbada é sólida. O grande arquiteto do universo construiu-a com bons materiais. O homem jamais teria sido capaz de concebê-la! O que são os arcos das pontes e das catedrais perto dessa nave de raio de quinze quilômetros, embaixo da qual um oceano e algumas tempestades podem se desenvolver à vontade?

			– Ah, mas eu não tenho medo de que o céu me caia sobre a cabeça! Agora, meu tio, quais são os seus projetos? O senhor não está pensando em voltar à superfície do globo?

			– Voltar? Como assim? Muito pelo contrário, penso em continuar nossa viagem, pois até aqui tudo correu muito bem. 

			– Mas eu não vejo como podemos penetrar nessa planície líquida.

			– E eu não pretendo pôr o carro à frente dos bois. Mas se os oceanos, de modo propriamente dito, não passam de lagos, já que são contornados pela terra, é uma razão ainda maior para que este mar subterrâneo esteja circundado pelo maciço de granito.

			– Sim, não há dúvidas.

			– Pois bem! Tenho certeza de que vou encontrar novas saídas na margem oposta.

			– E o senhor acha que este mar tem que comprimento?

			– Cento e cinquenta ou duzentos quilômetros.

			– Ah! – eu disse, imaginando que essa estimativa bem que podia estar incorreta.

			– Assim, não temos tempo a perder. Amanhã mesmo já nos lançaremos ao mar. 

			Involuntariamente, procurei com os olhos o navio que deveria nos transportar.

			– Ah – eu disse –, vamos embarcar! Ótimo! Mas vamos tomar qual barco?

			– Não será um barco, meu garoto, mas uma boa e sólida jangada.

			– Uma jangada! – exclamei. – Uma jangada é tão impossível de se construir quanto um navio, e eu não estou vendo…

			– Você não está vendo, Axel, mas se você escutasse, poderia ouvir!

			– Ouvir?

			– Pois é, ouvir algumas marteladas que o fariam saber que Hans já pôs as mãos à obra.

			– Ele está construindo uma jangada?

			– Está.

			– Como? Ele já derrubou algumas árvores com o machado?

			– Ah, as árvores já estavam todas derrubadas. Venha e você vai vê-lo trabalhando.

			Depois de quinze minutos de caminhada, do outro lado do promontório que formava o pequeno porto natural, vi Hans ao trabalho. Mais alguns passos e eu estava perto dele. Para minha grande surpresa, uma jangada quase terminada estendia-se sobre a areia. Era feita de vigas de uma madeira particular, e um grande número de pranchas retas, curvadas e tábuas laterais de todo tipo literalmente recobriam o chão. Havia o suficiente para construir uma flotilha inteira.

			– Meu tio – falei –, que madeira é esta?

			– São pinheiros, abetos, bétulas, todas essas espécies das coníferas do norte mineralizadas pela ação das águas do mar.

			– E isso é possível?

			– É o que chamam de surtarbrandur, ou madeira fóssil.

			– Mas então ela deve ter, como o lignito, a dureza de uma pedra. Será que pode flutuar?

			– Às vezes, sim. Há algumas dessas madeiras que se tornam verdadeiros antracitos. Mas há outras, como estas, que só começaram a sofrer uma transformação fóssil. Observe você mesmo – acrescentou meu tio, jogando ao mar um daqueles preciosos detritos.

			O pedaço de madeira, depois de ter desaparecido, voltou à superfície das águas e oscilou ao sabor de suas ondulações. 

			– Você está convencido? – disse meu tio.

			– Estou convencido, sobretudo, de que isso é inacreditável!

			Na noite seguinte, graças à habilidade do guia, a jangada estava pronta. Ela tinha três metros de altura por um e meio de largura. As vigas de surtarbrandur, unidas entre si por fortes cordas, ofereciam uma superfície sólida. Quando foi lançada às águas, essa embarcação improvisada flutuou tranquilamente sobre o Mar Lidenbrock. 
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			Capítulo 32

			No dia 13 de agosto, acordamos bem cedo. Íamos inaugurar um novo tipo de locomoção, rápido e pouco cansativo. 

			Um mastro feito com dois paus unidos, uma verga formada por um terceiro e uma vela emprestada de nossas mantas compunham todo o aparelhamento da jangada. Não nos faltavam cordas. O conjunto era sólido. 

			Às seis horas, o professor deu o sinal de embarque. Os víveres, as bagagens, os instrumentos, as armas e uma notável quantidade de água doce recolhida nos rochedos já estavam em seus lugares. 

			Hans havia instalado um leme que lhe permitiria dirigir o aparelho flutuante. Ele se pôs ao timão. Soltei a amarra que nos prendia à margem. A vela foi orientada e nós zarpamos rapidamente. 

			No momento de deixar o pequeno porto, meu tio, que se interessava pela nomenclatura geográfica, quis lhe dar um nome, o meu nome. 

			– Puxa! – eu disse. – Mas tenho outro a lhe propor.

			– Qual?

			– O nome de Grauben, Porto Grauben. Vai ficar muito bonito no mapa.

			– Então vai ser Porto Grauben.

			E foi assim que a lembrança de minha querida virlandesa reuniu-se à nossa afortunada expedição. 

			A brisa soprava do Nordeste. Seguíamos com vento em popa e uma extrema rapidez. As densas camadas da atmosfera tinham um impulso considerável e agiam sobre a vela como um potente ventilador. 

			Uma hora depois, meu tio pôde determinar com precisão nossa velocidade.

			– Se continuarmos avançando assim – ele disse –, faremos ao menos cento e quarenta quilômetros a cada vinte e quatro horas, e assim não tardaremos a conhecer as margens opostas.

			Não respondi. Fui ocupar meu lugar à frente da jangada. A costa setentrional já diminuía no horizonte. Os dois braços da orla abriam-se amplamente, como que para facilitar a nossa partida. Um mar imenso se estendia diante dos meus olhos. Em sua superfície passeavam as sombras de grandes nuvens cinzentas, que pareciam pesar sobre a água monótona. Os raios prateados da luz elétrica, refletidos aqui e ali por alguma gotícula, faziam eclodir pontos luminosos na espuma deixada pela embarcação. Logo perdemos a terra de vista e todos os pontos de referência desapareceram. Sem o rastro espumante da jangada, eu tenderia a acreditar que ela se mantinha perfeitamente imóvel.

			Por volta do meio-dia, algas imensas vieram ondular na superfície das águas. Eu conhecia a potência vegetativa dessas plantas que, no fundo dos mares, rastejam a uma profundidade de mais de três mil e quinhentos metros, reproduzem-se sob uma pressão de quatrocentas atmosferas e formam, com frequência, bancos grandes o bastante para atravancar o avanço dos navios. Mas jamais existiram algas mais gigantescas do que aquelas do Mar Lidenbrock. 

			Nossa jangada margeou alguns fucos de mil a mil e duzentos metros de comprimento, imensas serpentes que se desenrolavam para além do alcance da visão. Eu me divertia seguindo com o olhar suas faixas infinitas, acreditando o tempo todo que já alcançara suas pontas, mas durante horas inteiras minha impaciência e até mesmo meu espanto estavam enganados.

			Que força da natureza era capaz de produzir tais plantas? E qual não devia ser o aspecto da Terra nos primeiros séculos de sua formação, quando, sob a ação do calor e da umidade, apenas o reino vegetal se desenvolvia na superfície?

			A noite chegou. Assim como eu observara na véspera, o estado luminoso do ar não sofreu nenhuma diminuição. Era um fenômeno constante e nós podíamos contar com sua durabilidade.

			Depois da ceia, estendi-me ao pé do mastro e não demorei a adormecer em meio a indolentes devaneios.

			Hans, imóvel ao leme, deixava a jangada correr. Aliás, impulsionada pelo vento em popa, ela nem precisava ser dirigida. 

			Desde a nossa partida do Porto Grauben, o professor Lidenbrock havia me encarregado de manter o “diário de bordo”, anotar as mínimas observações e registrar os fenômenos interessantes, a direção do vento, a velocidade adquirida e o caminho percorrido – em poucas palavras, todos os incidentes daquela estranha navegação. 

			Vou me limitar, portanto, a reproduzir aqui essas anotações cotidianas – escritas, por assim dizer, ao sabor dos acontecimentos –, a fim de fornecer um relato mais fiel de nossa travessia. 

			Sexta-feira, 14 de agosto – Brisa constante do NO. A jangada avança rapidamente e em linha reta. A costa está a cento e quarenta quilômetros a sotavento. Nada no horizonte. A intensidade da luz não varia. Bom tempo, isto é, as nuvens estão bem elevadas, pouco densas e banhadas em uma atmosfera branca, como se fosse prata em fusão. 

			Termômetro: +32° centígrados.

			Ao meio-dia Hans prepara um anzol na ponta de uma corda. Ele o isca com um pequeno pedaço de carne e o lança ao mar. Durante duas horas, não pega nada. Será que estas águas são inabitadas? Não. A linha é sacudida. Hans a puxa e apanha um peixe que se debate com vigor. 

			– Um peixe! – exclama meu tio.

			– É um esturjão! – exclamo por minha vez. – Um esturjão de pequeno porte.

			O professor observa atentamente o animal e não compartilha a minha opinião. Esse peixe tem a cabeça chata e arredondada e a parte anterior do corpo recoberta por placas ósseas. Sua boca é privada de dentes. Nadadeiras peitorais bem desenvolvidas ajustam-se ao seu corpo desprovido de cauda. Esse animal de fato pertence à ordem na qual os naturalistas classificaram o esturjão, mas difere deste por aspectos bastante essenciais. 

			Meu tio não estava enganado, pois, depois de um exame bem rápido, diz:

			– Este peixe pertence a uma família extinta há séculos, da qual encontramos apenas os vestígios fósseis no terreno devoniano. 

			– Como? – eu disse. – E nós fomos capazes de capturar vivo um desses habitantes dos mares primitivos?

			– Pois é – respondeu o professor continuando suas observações –, e você está vendo que esses peixes fósseis não têm nenhuma similaridade com as espécies atuais. Ora, segurar um destes seres vivo é uma verdadeira alegria para um naturalista.

			– Mas a qual família ele pertence?

			– À ordem dos Ganoides, família dos Cefalaspídeos, gênero…

			– Gênero?

			– Eu poderia jurar que é do gênero dos Pterychtis. Mas este aqui apresenta uma particularidade que, digamos, é encontrada nos peixes das águas subterrâneas.

			– E qual é?

			– Ele é cego!

			– Cego?

			– Não apenas é cego, como o órgão da visão lhe falta completamente. 

			Observo. Realmente é verdade, mas talvez seja um caso particular. Então a linha é iscada de novo e lançada ao mar. Esse oceano com certeza tem muitos peixes, pois em duas horas pegamos uma grande quantidade de Pterychtis, assim como alguns peixes pertencentes a uma família também extinta, os Dipterides, mas cujo gênero meu tio não conseguiu reconhecer. Todos são desprovidos do órgão da visão. Essa pesca inesperada renova vantajosamente as nossas provisões. 

			Assim, isto parece ser constante: este mar só contém espécies fósseis, sendo que tanto os peixes quanto os répteis são mais perfeitos quanto mais antiga for a sua criação. 

			Talvez encontremos alguns desses sáurios que a ciência soube recompor a partir de um pedaço de osso ou de cartilagem.

			Pego a luneta e examino o mar. Ele está deserto. Sem dúvida ainda estamos muito perto da costa.

			Olho para os ares. Por que alguns desses pássaros reconstituídos pelo imortal Cuvier não bateriam suas asas naquelas pesadas camadas atmosféricas? Os peixes lhes forneceriam alimento suficiente. Observo o espaço, mas os ares são desabitados como as orlas. 

			Contudo, minha imaginação me carrega pelas maravilhosas hipóteses da paleontologia. Sonho acordado. Acredito ver à superfície das águas enormes quelônios, tartarugas antediluvianas parecidas com ilhotas flutuantes. Tenho a impressão de que, nas praias escuras, passeiam os grandes mamíferos dos primeiros dias: o 
Leptotério, encontrado nas cavernas do Brasil, e o Mericotério, vindo das regiões congeladas da Sibéria. Mais ao longe, o paquiderme Lofiodonte, essa gigantesca anta, esconde-se por trás das rochas, pronto para disputar sua presa com o Anoplotério, animal estranho que tem algo do rinoceronte, do cavalo, do hipopótamo e do camelo, como se o Criador, apressado nas primeiras horas do mundo, tivesse reunido vários animais em um só. O Mastodonte gigante gira sua tromba e esmaga os rochedos da margem com suas presas, enquanto o Megatério, apoiado em suas enormes patas, remexe a terra despertando com seus rugidos o eco dos granitos sonoros. Mais acima, o Protopiteco, o primeiro macaco surgido na superfície do globo, escala os cumes escarpados. Mais acima ainda, o Pterodáctilo, com sua mão alada, desliza como um grande morcego pelo ar comprimido. Finalmente, nas últimas camadas, alguns pássaros imensos, mais imponentes que o casuar, maiores que o avestruz, exibem suas vastas asas e batem a cabeça contra a parede da abóbada de granito. 

			Todo esse mundo fóssil renasce na minha imaginação. Reporto-me às épocas bíblicas da criação, muito antes do nascimento do homem, quando a Terra incompleta ainda não lhe era suficiente. E então meu sonho se antecipa à aparição dos seres animados. Os mamíferos desaparecem, e depois os pássaros, e depois os répteis da época secundária, e finalmente os peixes, os crustáceos, os moluscos e os articulados. Os zoófitos do período da transição, por sua vez, também retornam ao nada. Toda a vida da Terra se resume a mim, e o meu coração é o único a bater nesse mundo despovoado. Não há mais estações, não há mais climas. O calor próprio do globo aumenta sem cessar e neutraliza aquele do astro radioso. A vegetação se exagera. Passo como uma sombra em meio às samambaias arborescentes, pisando com meu passo incerto nas margas irisadas e nos arenitos matizados do solo. Apoio-me no tronco de imensas coníferas. Deito-me à sombra de Esfenófilos, Asterófilos e Licopódios de trinta metros de altura.

			Os séculos transcorrem como dias! Percorro a série das transformações terrestres. As plantas desaparecem. As rochas graníticas perdem sua dureza. O estado líquido substitui o estado sólido sob a ação de um calor mais intenso. As águas correm pela superfície do globo. Elas fervilham, evaporam. Os vapores envolvem a Terra, que pouco a pouco não forma mais do que uma massa gasosa e superaquecida, grande e brilhante como o sol. 

			No centro dessa nebulosa, um milhão e quatrocentas vezes maior do que o globo que ela um dia formará, sou carregado pelos espaços planetários! Meu corpo também volatiza, sublima e se mistura, como um átomo imponderável, aos imensos vapores que descrevem sua órbita inflamada no infinito! 

			Que devaneio! Para onde ele me leva? Minha mão febril joga no papel seus estranhos detalhes. Esqueci de tudo: do professor, do guia, da jangada! Uma alucinação domina a minha mente… 

			– O que você tem? – pergunta meu tio.

			Meus olhos esbugalhados se fixam nele, mas não o veem. 

			– Preste atenção, Axel, você vai cair no mar!

			Ao mesmo tempo, sinto que a mão de Hans me segura vigorosamente. Sem ele, sob o domínio do meu devaneio, eu teria caído nas ondas. 

			– Será que ele está ficando louco? – exclama o professor.

			– O que está havendo? – pergunto, enfim, voltando à razão.

			– Você está doente?

			– Não, tive um momento de alucinação, mas já passou. As coisas estão indo bem, aliás?

			– Estão! Temos uma bela brisa e um belo mar! Estamos avançando rapidamente, e, se as minhas estimativas não estiverem erradas, não vamos tardar a aportar.

			Diante dessas palavras, levanto-me e perscruto o horizonte. Mas a linha d’água ainda se confunde com a linha das nuvens.
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			Capítulo 33

			Sábado, 15 de agosto – O mar conserva sua monótona uniformidade. Nenhuma terra à vista. O horizonte parece excessivamente recuado. 

			Minha cabeça ainda está pesada por causa da violência do meu devaneio. 

			Meu tio não teve devaneios, mas está de mau humor. Ele percorre todos os pontos do espaço com sua luneta e cruza os braços com um ar despeitado.

			Percebo que o professor Lidenbrock tende a voltar a ser o homem impaciente do passado e registro esse fato em meu diário. Precisei passar por perigos e sofrimentos para extrair dele alguma fagulha de humanidade. Porém, desde a minha recuperação, sua natureza voltou à tona. Mas por que se exaltar? A viagem não está se cumprindo nas circunstâncias mais favoráveis? A jangada não está avançando com uma maravilhosa rapidez?

			– O senhor parece inquieto, meu tio – eu disse ao vê-lo levar com frequência a luneta aos olhos.

			– Inquieto? Não.

			– Impaciente, então?

			– Qualquer um ficaria por menos que isso!

			– Mas nós estamos indo com uma velocidade…

			– O que me importa? Não é a velocidade que é muito baixa, mas o mar que é grande demais!

			Lembrei-me, então, de que antes de nossa partida o professor estimava o comprimento deste oceano subterrâneo em mais ou menos cento e cinquenta quilômetros. Ora, já percorremos um caminho três vezes maior e as margens do sul ainda não apareceram.

			– Nós não estamos descendo! – continuou o professor. – Tudo isso é tempo perdido, e eu não cheguei tão longe só para dar uma volta de barco numa lagoa!

			Ele chama esta travessia de volta de barco e este mar de lagoa!

			– Porém – contestei –, como estamos seguindo o caminho indicado por Saknussemm…

			– Essa é a questão. Será que estamos mesmo seguindo esse caminho? Será que Saknussemm encontrou esta vastidão de água e será que ele a atravessou? Esse riacho que tomamos como guia não teria nos deixado completamente perdidos?

			– Em todo caso, não temos por que lamentar termos vindo até aqui. Este espetáculo é magnífico, e…

			– Mas não se trata de ver. Eu me propus um objetivo e quero alcançá-lo! Então não me fale de admirar!

			Dei o caso por encerrado e deixei o professor mordendo os lábios de impaciência. Às seis horas da noite, Hans exigiu seu pagamento e seus três rixdales lhe foram entregues. 

			Domingo, 16 de agosto – Nada de novo. Faz o mesmo tempo. O vento apresenta uma leve tendência a se refrescar. Ao acordar, minha primeira preocupação é constatar a intensidade da luz. Sempre temo que o fenômeno elétrico acabe diminuindo e depois se apagando. Mas não é o que se passa. A sombra da jangada está claramente desenhada na superfície das águas. 

			Este mar realmente é infinito! Ele deve ter a largura do 
Mediterrâneo, ou mesmo do Atlântico. Por que não? 

			Meu tio faz várias sondagens. Ele prende uma das picaretas mais pesadas na ponta de uma corda e a desenrola umas duzentas braças. Não há fundo. Com muita dificuldade, trazemos a sonda de volta. 

			Quando a picareta volta a bordo, Hans me faz reparar em marcas bem pronunciadas em sua superfície. É como se esse pedaço de ferro tivesse sido fortemente apertado entre dois corpos resistentes.

			Olho para o caçador.

			– Tänder! – ele diz.

			Não compreendo. Viro-me para o meu tio, que está completamente absorto em suas reflexões. Acho que não devo incomodá-lo. Volto-me para o islandês, que, abrindo e fechando sua boca diversas vezes, me faz compreender seu pensamento. 

			– Dentes! – digo estupefato, olhando mais atentamente para a barra de ferro. 

			Sim, de fato é uma marca de dentes incrustados no metal! Os maxilares que eles revestem devem ter uma força impressionante! Haveria um monstro das espécies perdidas, mais voraz que o tubarão e mais temível que a baleia, agitando-se sob a camada profunda das águas? Não consigo desviar meu olhar dessa barra meio roída! Meu devaneio da última noite vai se tornar realidade?

			Esses pensamentos me perturbam o dia todo e minha imaginação mal consegue se acalmar em um sono de algumas horas. 

			Segunda-feira, 17 de agosto – Procuro me lembrar dos instintos particulares a esses animais antediluvianos da época secundária, que, sucedendo os moluscos, os crustáceos e os peixes, precederam a aparição dos mamíferos sobre o globo. O mundo, então, pertencia aos répteis. Esses monstros reinavam soberanos nos mares jurássicos.17 A natureza lhes concedera a mais completa organização. Que estrutura gigantesca! Que força prodigiosa! Os maiores e mais temíveis sáurios atuais, os jacarés ou crocodilos, não passam de miniaturas enfraquecidas dos seus pais das primeiras eras!

			Estremeço diante da evocação desses monstros. Nenhum olho humano jamais os viu vivos. Eles apareceram na Terra mil séculos antes do homem, mas suas ossadas fósseis, encontradas no calcário argiloso que os ingleses chamam de lias, permitiram reconstitui-los anatomicamente e deram a conhecer sua colossal configuração. 

			Vi no Museu de Hamburgo o esqueleto de um desses sáurios que media dez metros de comprimento. Estaria eu, habitante da Terra, destinado a me encontrar face a face com esses representantes de uma família antediluviana? Não! Isso é impossível. No entanto, a marca dos poderosos dentes está gravada na barra de ferro, e reconheço pela sua marca que eles são cônicos como os do crocodilo. 

			Meus olhos se fixam no mar com pavor. Tenho medo de ver se levantar um desses habitantes das cavernas submarinas. 

			Suponho que o professor Lidenbrock compartilhe das minhas ideias, e até mesmo dos meus temores, pois, depois de ter examinado a picareta, ele percorre o oceano com o olhar. 

			“Para o diabo essa ideia que ele teve de sondar!” – digo para mim mesmo. – “Ele incomodou algum animal em seu refúgio, e agora não duvido que sejamos atacados no caminho…”. 

			Lanço um olhar sobre as armas e me asseguro de que elas estejam em bom estado. Meu tio me vê fazer isso e me aprova com um gesto. 

			Amplos movimentos na superfície das águas indicam uma agitação nas camadas recônditas. O perigo está próximo. É preciso velar. 

			Terça-feira, 18 de agosto – Chega a noite, ou melhor, o momento em que o sono faz pesar nossas pálpebras, pois não há noite neste oceano e a luz implacável cansa obstinadamente os nossos olhos, como se navegássemos sob o sol dos mares árticos. Hans está ao leme. Durante sua vigília, eu durmo. 

			Duas horas depois, um solavanco assustador me acorda. A jangada foi soerguida acima das ondas com uma indescritível força e jogada a quarenta metros dali.

			– O que está havendo? – pergunta meu tio. – Já aportamos?

			Hans aponta, a uma distância de quatrocentos metros, uma massa escura que ora se ergue, ora se abaixa. Olho aquilo e exclamo: 

			– É um marsuíno gigante!

			– Sim – responde meu tio –, e ali está um lagarto do mar de tamanho incomum. 

			– E mais longe um crocodilo monstruoso! Veja sua grande mandíbula e a fileira de dentes com a qual está armado. Ah! Ele desapareceu!

			– Uma baleia! Uma baleia! – exclama, então, o professor. – Estou vendo suas enormes nadadeiras! Veja quanto ar e quanta água ela expulsa por seus orifícios!

			De fato, duas colunas líquidas elevam-se a uma altura considerável acima do mar. Ficamos surpresos, estupefatos, apavorados em presença dessa tropa de monstros marinhos. Eles têm dimensões sobrenaturais, e o menor deles quebraria a jangada com uma única dentada. Hans quer seguir na direção do vento a fim de fugir dessa perigosa vizinhança. Mas ele percebe, do outro lado, outros inimigos não menos temíveis: uma tartaruga de doze metros e uma serpente de dez, que lança sua cabeça enorme para fora da água. 

			Impossível fugir. Esses répteis aproximam-se e giram em torno da jangada com uma rapidez que um trem lançado em alta velocidade jamais conseguiria alcançar. Eles descrevem círculos concêntricos em volta dela. Pego minha carabina. Mas qual efeito uma bala pode produzir sobre a carapaça que recobre o corpo desses animais?

			Estamos mudos de pavor. Eles estão se aproximando! De um lado, o crocodilo, do outro, a serpente. O resto da tropa marinha desapareceu. Vou abrir fogo. Hans me impede com um sinal. Os dois monstros passam a cem metros da jangada e avançam um sobre o outro, e sua fúria os impede de nos perceber. 

			O combate se inicia a duzentos metros da jangada. Vemos claramente os dois monstros lutando.

			Mas agora parece que os outros animais vêm participar da luta – o marsuíno, a baleia, o lagarto, a tartaruga. A cada instante entrevejo um deles. Mostro-os ao islandês. Ele balança a cabeça negativamente. 

			– Tva – diz.

			– O quê? Dois? Ele acha que somente dois animais…

			– Ele tem razão – exclama meu tio, que não tirou a luneta dos olhos.

			– Mas como?

			– Pois é! O primeiro desses monstros tem o focinho do marsuíno, a cabeça de um lagarto e os dentes de um crocodilo, e foi isso que nos enganou. É o mais temível dos répteis antediluvianos, o ictiossauro!

			– E o outro?

			– O outro é uma serpente escondida em uma carapaça de tartaruga. É o terrível inimigo do primeiro, o plesiossauro!

			Hans está certo. Apenas dois monstros perturbam a superfície do mar. Tenho diante dos meus olhos dois répteis dos oceanos primitivos. Vejo o olho sanguinolento do ictiossauro, grande como a cabeça de um homem. A natureza dotou-o de um aparelho óptico de extrema potência, capaz de resistir à pressão das camadas de água das profundezas onde ele habita. Chamam-no justamente de baleia dos sáurios, pois ele tem a rapidez e o tamanho desta. Não mede menos de trinta metros, e posso imaginar seu tamanho quando ele ergue as nadadeiras verticais de sua cauda acima das ondas. Seu maxilar é enorme e, de acordo com os naturalistas, não tem menos de cento e oitenta e dois dentes. 

			O plesiossauro, serpente de tronco cilíndrico e cauda curta, tem as patas dispostas em forma de remo. Seu corpo é inteiramente revestido de uma carapaça e o seu pescoço, flexível como o do cisne, ergue-se dez metros acima das ondas. 

			Esses animais se atacam com uma fúria indescritível. Levantam montanhas líquidas que se estendem até a jangada. Vinte vezes estivemos a ponto de soçobrar. Ouvimos silvos de uma altura prodigiosa. As duas bestas estão engalfinhadas. Não consigo distinguir uma da outra. Devemos temer qualquer coisa da raiva do vencedor.

			Uma hora, duas horas se passam. A luta continua com a mesma ferocidade. Os combatentes ora se aproximam, ora se afastam da jangada. Permanecemos imóveis, prestes a abrir fogo. 

			De súbito, o ictiossauro e o plesiossauro desaparecem, produzindo um verdadeiro maelstrom18 no seio das ondas. Vários minutos se passam. Será que o combate vai terminar nas profundezas do mar? 

			Mas de repente uma cabeça enorme salta para fora, a cabeça do plesiossauro. O monstro está mortalmente ferido. Não consigo mais ver sua imensa carapaça. Apenas seu longo pescoço ergue-se, abate-se, reergue-se, curva-se, açoita as ondas como um chicote gigantesco e se contorce como um verme cortado ao meio. A água jorra até uma longa distância. Ela nos cega. Mas logo a agonia do réptil chega ao fim, seus movimentos diminuem, suas contorções se apaziguam e esse longo pedaço de serpente estende-se como uma massa inerte sobre as ondas acalmadas. 

			Quanto ao ictiossauro, será que voltou à sua caverna submarina ou vai reaparecer na superfície do mar?

			
				
					Mares do período secundário que formaram os terrenos que compõem as montanhas do Jura [cordilheira da França]. (N.O.) 

				

				
					Palavra de origem holandesa que designa um grande turbilhão marinho comum na costa da Noruega. (N.T.) 
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			Capítulo 34

			Quarta-feira, 19 de agosto – Felizmente o vento, ao soprar com força, permitiu-nos fugir rapidamente da cena do combate. Hans continua ao leme. Meu tio, arrancado de suas ideias dominantes pelos incidentes do combate, recai em sua impaciente contemplação do mar. 

			A viagem retoma sua monótona uniformidade, que eu não pretendo romper ao preço dos perigos de ontem. 

			Quinta-feira, 20 de agosto – Brisa NNE bem inconstante. Temperatura quente. Estamos avançando com uma velocidade de dezesseis quilômetros por hora. 

			Por volta do meio-dia ouvimos um barulho bem distante. Registro aqui esse fato sem conseguir lhe dar uma explicação. É um bramido contínuo. 

			– Mais ao longe, há algum rochedo ou ilhota contra a qual o mar se quebra – diz o professor.

			Hans sobe ao topo do mastro, mas não aponta nenhum escolho. O oceano está unido à linha do horizonte. 

			Três horas se passam. Os bramidos parecem vir de uma queda d’água distante. 

			Faço essa observação ao meu tio, que balança a cabeça. Contudo, tenho certeza de que não estou enganado. Será que estamos correndo rumo a alguma catarata que nos lançará no abismo? É possível que esse modo de descer, próximo da vertical, agrade ao professor, mas a mim… 

			Em todo caso, deve haver a alguns quilômetros a barlavento um fenômeno ruidoso, pois agora os bramidos se fazem ouvir com grande violência. Estariam vindo do céu ou do oceano?

			Levo meu olhar em direção aos vapores suspensos na atmosfera e procuro sondar sua profundidade. O céu está tranquilo. As nuvens, empurradas até a parte mais alta da abóbada, parecem imóveis e se perdem na intensa irradiação da luz. Portanto, preciso buscar a causa desse fenômeno em outro lugar. 

			Interrogo, assim, o horizonte limpo e livre de qualquer bruma. Seu aspecto não mudou. Mas se esse barulho está vindo de uma queda d’água ou de uma catarata, se todo esse oceano se precipita em uma bacia mais baixa, se esses bramidos são produzidos por uma massa de água que cai, então a corrente deve se intensificar e a sua velocidade crescente pode me dar a medida do perigo que nos ameaça. Consulto a corrente. Ela é nula. Jogo uma garrafa vazia ao mar e ela permanece a sotavento.

			Por volta das quatro horas, Hans se levanta, agarra-se ao mastro e sobe até a ponta. Dali, seu olhar percorre o arco do círculo que o oceano descreve diante da jangada e para em um ponto. Seu rosto não expressa nenhuma surpresa, mas seu olhar se torna fixo. 

			– Ele viu alguma coisa – diz meu tio.

			– Acho que sim.

			Hans desce e depois estende seu braço na direção sul, dizendo:

			– Der nere!

			– Lá? – pergunta meu tio.

			Pegando sua luneta, ele olha atentamente durante um minuto, que me parece um século. 

			– Sim! Sim! – exclama.

			– O que o senhor está vendo?

			– Um jato imenso que se eleva acima das ondas.

			– É outro animal marinho?

			– Talvez.

			– Então vamos mudar a rota mais para o Oeste, pois sabemos o que esperar do perigo de cruzar com esses monstros antediluvianos!

			– Vamos esperar para ver – responde meu tio.

			Viro-me para Hans. Ele segura o leme com um inflexível rigor. 

			No entanto, se da distância que nos separa desse animal – a qual é preciso estimar em pelo menos sessenta quilômetros – já podemos ver a coluna d’água expelida por seus orifícios, então ele deve ter um tamanho sobrenatural. Fugir seria conformar-se às leis da mínima prudência. Mas nós não viemos até aqui para sermos prudentes. 

			Então seguimos adiante. Quanto mais nos aproximamos, mais o jato aumenta. Que tipo de monstro pode se encher com tamanha quantidade de água e expeli-la assim, sem interrupção? 

			Às oito horas da noite, não estamos nem a dez quilômetros dele. Seu corpo escuro, enorme e montuoso se estende sobre o mar como uma ilhota. Seria uma ilusão? Seria o medo? Seu comprimento parece ultrapassar dois mil metros! Que cetáceo é esse que nem os Cuvier nem os Blumembach previram? Ele está imóvel e como que adormecido. O mar parece não ser capaz de soerguê-lo, e são as águas que ondulam em cima do seu flanco. A coluna de água, lançada a uma altura de cento e cinquenta metros, cai com um barulho ensurdecedor. Corremos como loucos em direção a essa massa poderosa que cem baleias por dia não bastariam para alimentar. 

			O terror me toma. Não quero ir mais adiante! Se for preciso, cortarei a adriça da vela! Revolto-me contra o professor, que não me responde.

			De repente Hans se levanta e diz, indicando o ponto ameaçador: 

			– Holme!

			– Uma ilha! – exclama meu tio.

			– Uma ilha? – digo por minha vez, dando de ombros.

			– É evidente – responde o professor dando uma grande gargalhada.

			– Mas e essa coluna de água?

			– Geyser – diz Hans.

			– Ah! Sem dúvidas é um gêiser – concorda meu tio –, um gêiser parecido com aqueles da Islândia!19

			De início, não aceito ter me enganado tão grosseiramente e ter pensado que uma ilhota fosse um monstro marinho! Mas eis que surge a evidência e eu preciso convir que errei. Não há mais do que um fenômeno natural. 

			À medida que nos aproximamos, as dimensões do feixe líquido se tornam grandiosas. A ilhota parece ter a forma de um cetáceo imenso cuja cabeça domina as ondas a uma altura de vinte metros. O gêiser – palavra que os islandeses pronunciam “geysir” e que significa “fúria” – eleva-se majestosamente na extremidade da ilhota. Surdas detonações eclodem de tempos em tempos, e o enorme jato, tomado pela mais violenta cólera, sacode sua nuvem de vapores que saltam até a primeira camada de nuvens. Ele está sozinho. Nem fumarolas nem fontes quentes o circundam. Toda a potência vulcânica resume-se nele. Os raios da luz elétrica vêm se misturar a esse jato brilhante e cada uma de suas gotas reflete os tons das cores do prisma. 

			– Vamos atracar – diz o professor.

			Mas é preciso evitar com cuidado essa tromba d’água que faria o barco virar em um instante. Hans, manobrando com destreza, leva-nos à extremidade da ilhota. 

			Pulo sobre a rocha. Meu tio me segue com agilidade, enquanto o caçador permanece em seu posto como alguém indiferente a essas surpresas. 

			Caminhamos sobre um granito misturado com tufo silicioso. O solo treme sob nossos pés como os flancos de uma caldeira onde vapores superaquecidos se contorcem. Ele está em brasa. Chegamos em face de uma pequena bacia central de onde o gêiser se eleva. Mergulho um termômetro na água fervente e ele marca um calor de cento e sessenta e três graus. 

			Portanto, essa água sai de um núcleo ardente. Isso contradiz singularmente as teorias do professor Lidenbrock. Não consigo evitar de fazer essa observação. 

			– Ora – ele refuta –, e o que isso prova contra minha doutrina?

			– Nada – digo com um tom seco ao perceber que me debato contra uma teimosia absoluta.

			No entanto, sou forçado a confessar que, até aqui, fomos singularmente favorecidos e que, por uma razão que me escapa, essa viagem se realiza em condições particulares de temperatura. Mas me parece evidente e certo que mais dia ou menos dia chegaremos a essas regiões onde o calor central atinge os mais altos limites, ultrapassando todas as gradações dos termômetros. 

			É o que veremos. Essa é a palavra do professor, que, depois de ter batizado essa ilhota vulcânica com o nome de seu sobrinho, dá o sinal de reembarque. 

			Ainda fico alguns minutos contemplando o gêiser. Percebo que o seu jato tem acessos irregulares, que ele às vezes diminui de intensidade e depois retorna com um novo vigor, o que atribuo às variações de pressão dos vapores acumulados em seu reservatório. 

			Finalmente partimos, contornando as rochas bem alcantiladas do sul. Hans aproveitou essa parada para recolocar a jangada em ordem. 

			Mas antes de zarpar faço algumas observações para calcular a distância percorrida e as anoto em meu diário. Atravessamos mil e trezentos quilômetros de mar desde o Porto Grauben, e estamos a dois mil novecentos e noventa quilômetros da Islândia, embaixo da Inglaterra. 

			
				
					Fonte esguichante muito célebre situada ao pé do [vulcão] Hekla. (N.O.)

				

			

		


		
			[image: ]

			Capítulo 35

			Sexta-feira, 21 de agosto – No dia seguinte, o magnífico gêiser desapareceu. O vento resfriou e nos afastou rapidamente da Ilhota Axel. Os bramidos pouco a pouco se extinguiram.

			O tempo – se é possível chamá-lo assim – vai mudar daqui a pouco. A atmosfera está se cobrindo de vapores que carregam consigo a eletricidade formada pela evaporação das águas salinas. As nuvens estão baixando sensivelmente e adquirindo uma tonalidade uniformemente olivácea. Os raios elétricos mal conseguem transpor a opaca cortina baixada sobre o palco onde o drama das tempestades vai ser representado. 

			Eu me sinto particularmente impressionado, como qualquer criatura sobre a terra quando um cataclismo se aproxima. Os “cumulus”20 amontoados ao sul apresentam um aspecto sinistro. Eles têm essa aparência “impiedosa” que sempre observei no início das tormentas. O ar está pesado e o mar, calmo. 

			Ao longe, as nuvens parecem grandes bolas de algodão aglomeradas em uma pitoresca desordem. Pouco a pouco elas se avolumam e ganham em tamanho o que perdem em quantidade. Seu peso é tamanho que elas não conseguem se desprender do horizonte. Porém, ao sopro das correntes mais elevadas, elas pouco a pouco se fundem, escurecem e logo formam uma única camada de aspecto assustador. Às vezes, uma bola de vapores ainda alva ricocheteia sobre esse tapete cinzento e logo se perde na massa opaca.
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